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para tisennower, no es buena 
solución el empleo de la fuerza 
en el problema del Canal de Suez 
Hit 8 H 11 El ministro de Hacienda, en Burgos 

U n 

K i t s i a a s i s t i r á a l a C o r fe-

j - e n c i « i n t e r n f í C k M i a l d e l 

j u e v e s p r ó x i m o 

El Cairo. — "La, movi l izac ión 
mili^T de Egii^o, décretadá por 
el Gobierno, ¿era capaz de con
jurar totalr.ente cualquier emer
gencia q»' ó pueda surgir en la 
crisis de S'^ez", ha declarado un 
porta ' grubernamental. 

Fuen>«s informadas dicen que 
Egiptr está dispuesto a asistir a 
una 'conferencia de las potencias 
de Colombo, si fuese invitada. 
H l O P U E S T A G R I E G A 

Atenas. — Grecia, ha propues
to hoy que se demoren las con-
verpaci^n^s sobre la crisis de 
Suez, ^ue se han de celeb ar en 
Londres el 16, y que se escoja 
otro luíjar para la Conferencia, 
SE A C E L E R A N L O S P R E P A R A -

TíVOS m L I T A R E S AJSGLO-
E R A N C E S E S 
París, - - Francia ha ordenado 

que se aceleren los preparativos 
militares, y ha enviado al mismo 
tiempo a Londres a dos altos je-
fes de la Marina para completar 
los planes mi l i ta -és caso de lle
varse a cabo una acción con
junta contra Egipto. 

Según fnentes dignas de crédi
to el jefe del Gobierno, Guy Mo 
llet, y el minwtro de Defensa, 
Maurice Bouríres-Maunotiry. han 
decidido O'̂ e los tres ejércitos se 
mantengan preparados para un 
caso de urgencia, en una confe-
rencia, en el Palacio de Matig-
nons 
¿IF \ NASSER A MOSCU E L 

DIA 16? 
Estocolmo. — E l presidente 

egipcio Gamal Abdel Nasser lle
gará'» Mosni el día 16 de Agosto 
precisamente el día fijado para 
la inauguración en Londres de la 
conferencia sobre la internacio-
nalización del Canal de Suez; se-
irún han revelado fuentes egip
cias ,tn la capital soviética: 
PA^ F,CE QUE E G I P T O NO S E 

V O L V E R A A T R A S 
El Cairo. — L a opinión general 

míe reina hoy en E l Cairo es que 
Egipto no se volverá atrás en la 
nacionalización del Canal d e 
Suez. 

Todavía no se ha producido 
confi mac ión oficial egipcia de la 
noticia del viaje de Nasser a Mos
cú, ya oue el día de hoy es con
siderado festivo por celebrarse 
«1 año nuevo islámico.—Efe. 
RüSLV A S I S T I R A 

Estocolmo. — Según manifies
tan fuentes diplomáticas occi
dentales de Moscú, Rusia asistirá 
a la. conferencia de Londres so-
ore Suez. Las citadas fuentes 
^dican que Chepilof comunicó 
la decisión rusa a los embajado
res británico y francés, aunque 
formuló alrunas reservas respec
to a la lista de países invitados 
a la Conferencia.—Efe. 
D E C L A R A C I O N D E 

E I S E N H O W E R 
Washington. — E l presidente 

Eisenho-wer ha declarado en su 
habitual Conferencia de Prensa 
c,e los miércoles que espera que 
«n la cuest ión de Suez prevalez
ca el buen sentido, de forma que 
Puedan ser evitadas las hostili
dades. Dijo que en las condicio
nes existentes en dicha cues t ión 
n« puede considerar el empleo 

/Pasa a tercera página) 

E señor 
n 

p o r e l 

Nuestro red.ctor g r á f i c o "Fede" sorprendií» a m e d i o d í a de ayer 
eu la terraza del Hesiauiante Pinedo, al m m i s í r o . de Hacienua, 
señor ü ó a i t z de Llano que ¡-e dttuvo unas horas en BUíjfos, ca-
m í p o de San Scoasirtán. t i ; señor. Oomez de Llano aparece acom-

pan-adu de la lam'Hia Ai i a ro . 

El teniente general 
Galera se despidió 
ayer de las autoridades 
Hoy a b a n d o n a r á nues tra 

C i u d a d , para p o s e s i o n a r s e 

de ia j a f t u r a d e l E j é r c i t o 

e s p a ñ o l en M a r r u e c o s 

l i c c i o n . l u i e n t e general ' i o n 
Alfredo Galera Panlagua, 
yiro ayer visiias "de despe
dida a nuestras pr imeras 
autoridades, antes de par
t i r de. Burgos, para posesio
narse de su nuevo cargo do 
jefe d e r Ejerc i to e s p a ñ o l en 
el Norte de Marruecos. 

Las pr imeras autoridades 
agradecieron la visita del 
general Galera a quien ex
presaron su sentimiento por 
su marcha, al mismo t i em
po que le fel ici taron efusi
vamente por el nuevo m a r -
do que lo h a sido conferido 
por la Superioridad. 

Asimismo, el ilustre sol
dado se desp id ió do la guar
n ic ión , entregando el man
do accidental de C a p i t a n í a 
al gohernador m i l i t a r de la 
plaza, L 'eneral T r o n c ó s e , has
ta tanto el nuevo c a p i t á n 
general, don Luis Oliver 
Ruhio, se posesione del 
cargo. • 

E l teniente general Gale
ra se propone abandonar 
hoy Burgos, con el f in de 
posesionarse de su nuevo 
cargo. Ent re nosotros que
da ^todav í a s u d i st ingu;-
da. fami l ia que, en fecha 
p r ó x i m a , se r e u n i r á con él . 

Lleve buen_ viaje el nue
vo jefe del e j é r c i t o de Es
p a ñ a en Marruecos y que 
en su nuevo cargo alcance 
to-'os íos éx i tos que cabe 
augurar, dadas las relevan-
tos . dotes del teniente gene
ra l Galera. 

****** ¡fe*::********* 

El hombre rana 
inglés O r á i s se 
encuentra en Rusia 

asesora as lito 

'UTra, ÍC trie 
la t 'nlón S vi 
ipjricKlkü dan: 

rrui i'vo 
Ingla-

0XÍO Ú2 
Jrma el 

L l e g a a S a n S e b a s t i á n e l B y u d a n t e 
e j e c u t i v o d e l s e c r e t a r i o d e la 0 . N . U . 

Buenos Aires .—&l presidente AramDuru , a c o m p a ñ a d o de su 
min i s t ro de Asuntos Exteriores, ha reeibi t ío en audiericia especial 
a l presidente d e l Consejo de Estado de J i spaña , aon Jo.c. i i .anez . 
A í a r u n , ciue presidio las misiones e s p a ñ o l a s que asistieron a la te
ma de poses ión de tos presidentes Prado y H e r n á n Siles, de i ' o n i 
y Bo l iv ia , respectivamente \ 

El s eño r i b a ñ e z M a r t í n p e r m a n e c e r á hasta el s á b a d o on Bue
nos Ai ies , desde donde í e <tirigira a K i o de Janeiro con el Un ae 
permanecer durante tres d ías en la capi ta l t r a s u e ñ a . 

E l Club E s p a ñ o l o tro: lo esta noche una receHcion en honor de 
don J o s é ibanez M a r t « f — t i l o . 
U N A A C L A R A C I O N D L A B U h ' L J A L A K í U K K E S 

i é t u a n . — ^ ' u a n d o so cok bra ba la Leí emoma de toma de pose
s ión del gobernador do Tetuan, en la an t igua I n t e r v e n c i ó n T o r r n o -
r i a l E s p a ñ o l a , ayer, el Corresponsal del d i a r io • ' M a u n d " aborno a l 
embajador y min i s t ro residente en la zona Nono , tíid AbdeljalaK 
lo . res , para que aciarast' ante u n grupo de periodistas espanoks 
los t é r m i n o s ae uno-de sus comunicados, aparecidos en los p e r i ó 
dicos, en el que se habla do que solamente la bandera m a r r o q u í 
debei á izarse los vierieiés. E l s e ñ o r J o r r e s - c o n t e s t ó : "Wuedo acia-
r á d o ' q u e los e s p a ñ o l e s podran izar su ensena nacional tan to en las 
ües t a s m a r r o q u í e s , sí asi lo desean, como en las t e s t i v i d á d é s i a-
cionaies e s p a ñ o l a s . Es deseo del S u l t á n , de su Gobierno y mío pro
pio que la .bandera e s p a ñ o l a sea respetada. Les ruego- lo d igan asi 
a siis perioaicos y. tan.bien que cualquier i n t e r p r e t a c i ó n e r r ó n e a 
de m i comunicado es,cosa del ma l intencionados".—Cifra. 

M R . C O R D I E R , E N SAN S E B A S T I A N ' 
San Sebastian.—En el break. del Min i s t e r io do Obras Publicas, 

e n l á z a l o al sudexpreso de M a d r i d / l lego a esta capi ta l M r . c o n n e r , 
ayudante ejecutivo del s crotar io general de l a O. N . ü . Le acom
p a ñ a b a n el j? fe de la de legac ión e s p a ñ o l a en las Naciones ü n i n a s , 
señor L é q u e r i c a y otras peí sonalidades. Ha manifestado que el ob-
jiíto de su viaje a E s p a ñ a y otras quince naciones es el do discutir 
Con» los G o f t r r n o s m p o c t i v o s las cuestiones relacionadas t o n la 
Í X ses ión de la Asamolea eneral de, la O r g a n i z a c i ó n - d e las Na-
•clones Unidas, que se celebrara el 13 de Noviembre p r ó x i m o . 

Esta noche regresa a M a d r i d par la , ,desdé la capi tal de E s p a ñ a , 
seguir a Roipa.^—Cifra. 
A G A S A J O - , _ . ' , 1 . 

San Sebastian.--En honor de M r . Cordior, ayudante ejecutivo 
del •secretario general do las Naciones U ñ í d á s , so ba celebrado en" 
L a Cumbre, u n aimuen;u oí reCioo por -el..ministro de Asuntos nx -
teriores y la s e ñ o r a , d e M a l t,m A r t a jo. . . . 

AL. acto asistieron t a m b i é n ol min i s t ro 010 Comercio, Sr. Arb^i -
r ú a ; el embajador do lo^ Estados Unidos, Sr. Lodgo; el p-osuionio 
do la d e l e g a c i ó n espanula'en la O. N . U„ embajador s e ñ o r L é q u e 
r i ca ; ' e l embajador Mñ.»'>í-,retai ío do Asuntos Exteriores", marques 
de;Santas Cruz; el ok:; -:'ia ^ r .de L a Habanas marques de Vedis-

. ca; ol jefe c!r protoiXjxV •-. •I.r-tn- de L;js To i ros : efc v i ' ; ÍÍ-Í .f • u ' * 1 
D i p l o m á t i c o , Sr. Rodanoj; ios directoros g e n é r a l o s de Rélacíionés 
Culturales, s e ñ o r Villscieros y de P o l í t i c a QOínercial , s e ñ o r A r -
i n i j o ; el c ó n s u l g ó n e r a l de E s p a ñ a en, P a r í s , señor Cor t ina , y 01 
subdirector de Orgapismos Internacionales, s e ñ o r Abarca.—Citra . 

a i n 

P a l s m ó s . — "La embajadora" norteamericana en í t a t l i ' ^ Clara 
Boothe Luce, pasa unos d ías «n esta localidad costera catala
na, a bordo del yate "Croele", propiedad de Sturna Níardhos , 
cuñado del armador g r i ego Aris tó te les Onassfs. En la foto, 
. "La em!b?.'adora" en í l muelle de Pal amos.—(Foto Cifra) . 

m vá % %í ^ m m ^ % % M ^ ^ & ̂  ^ « & x ̂ m^m^Mm^^. ^ 

L a e x p l o s i ó n de G a l i h a s i d o 
c o n s e c u e n c i a d e un s a b o t 

E l " C i u d a d de T o l e d o " s a l e de S a n S e b a s i i á n 
y p r e p a r a en S a n t u r c e s u v ia j e a I b e r o a m é r i c a 
V i s i t a d e l N u n c i o a l O b i s p o d e 

P a m p l o n a , q u e s e e n c u e n t r a e n f e r m o 

Sán SO'basl ián.—' M U ares cío per-o-
iri'ás ovr.cionaron cnuisiáslicainciite al 
"Ckiclrd cíe Toledo", al iniciar su via-
ijig a Ultramar. •El navio, iiumin-Pdo, 
presentaba brillante a-pedo».- Puede 
csüficar-c .de acontociinicnto el paso 
del buque por . las costas donostia
rra'.—Cifra, 
REGRESA A BILBAO 

Bilbao.— 1 Volvió al puerto de San-

mmmmmmakmm»m»»mmm 

Perón a Caracas 
Pfcfmmá -— El ex-preside ni o arg-^n 

tino .lup.n D-SiTii'̂ gp Perlón,-h^, salido 
cte Panamá por via aérea, en direc-
a Caracaís. 

D-'-spués de su estancia de o»-lio mp-
ses en Panrmá. Perón se mostraba 
epí im isi a. Efe. 

Alas efe 300 mineros s e p u l t a d o s 

en una mina efe carbón b e l g a 

H a n q u e d a d o a i s l a d o s e n c u a t r o g a l e r í a s 
k f e e i n e l ] e (Bélgica) .- — Mas 
tan " l inoros quedaron-sepul-
w ? ^ a unos mir /met ros de si> 
S Cie ri€ la f ierra, cuando un 
f>a^n io clUe se d e c l a r ó esta ma-
YnS^- bloqueo la salida de la 
rnn Carbo,n ^Amercour" y 
i ^ r Pl1ü los cables que se u t i l i zan 
j ; ^ ^ salida del material y los 

rnn ^P08, ^ socorro conrenza-
^ inmediatamente los traba-
irntr?0 rescate y a los pocos m i - , 
t a r i o Ve5nticinco de los sepul-^ utj,Ŷ  Pudieron ser liberados 
a n anfl0 l l n nuevo pozo que 
WrlAno está terminado. 

T T ^ ? SEPTn.TADOS E N CUA-
^ . G A L E R I A S . 

C o n ^ ^ H e (Bé lg i ca ) . — Se lia 
so (W<'LRL0 abrir u n estrecho pa-
a ia , . EL POZO en construccicn 

^Corm H"3 y los eQuipós dé so-
3efc • ^^ieidos por el ingeniero 
traba- is' y otros ingenieros, 
sancH^n í e b r i l m e n t e pVa en-
que " este Paso r o n objeto de 
Soc0i£ Sen Por ^ Ios gruP05 rte 
Par» y GI equipo necesario 
nocGc;iHOIJbatir el incendio. Hay 
c ^ ^ . tlart de volar un muro de 
sor ĉ dos metros de espe-

El t a lo r en la mina es, muy 

grande y algunos de los que han 
acudido" en socorro de sus com-
n a ñ e r o s h a n tenido que ser t ra
tados de quemaduras en los 
nies per haberse fundido por 
el calor sus botas de goma. ÍM 
humo impide t a m b i é n los t ra
bajos d • salvamento. 

Se cree q ü e en la , m ina que
dar unos 269 h o m b r e é . 

T a n p ron to como se supo la 
not icia comenzaron a llegar a la 
mina las esposas e hijos de los 
mineras, en busca de noticias 
Ri ios mineros' que h a n quede-
do sepultados no pueden ser 
salvados seri^ la mayor catas-
troí> no solo de Bélg ica sino, 
nrobablemente de Europa. 

l os mineros se encuentran se-
nultados en cuat ro galenas a 
715, 835. 875 y 1035 metros de 
profundidad 

Las • autoridades belgas, entre 
ella- el min is t ro del In te r io r . 
F ier re Vermevlen, h a n llegado 
8 la mina.—Efe.-
RESCATE DE TRES 

CADAVERES 
Marcinel le (Bé lg ica ) . — U n 

equipo de salvamento de la m i n a 
"Amercouer" ha rescatado tres 
c a d á v e r e s de mineros sepultados, 
en la t r á g i c a c a t á s t r o f e que se 

-ha cernido sobre la pob l ac ión 
minera de Márc ine l l e .—Efe . 

CONTINUAN' StPULTADOS 27(1 
MINEROS 
Marcinel le . — Doscientos se

tenta mineros c o n t i n ú a n sepul
tados c-n la mina Amercquer, se-
g im informa la policia. De estos 
Í39 sen italianos, 115 belgas y 
16 da otras nacionalidades. 

EL REV BALDUINO VISITARA 
LA MINA 
Marcinelle. — El cuartel ge

neral de los equipos de salva
mento que intenta rescatar a 
les mineros sepultados ha pedi
do urgentemente que se le en
víen exUntores do incendios y 
•raj'-s- de amianto. Se anuncia 
rnie el Rev Ralduino v i s i t a rá ma
ñ a n a la m ina y que el jefe del 
Gob. rnc belga, Van Acker, ha 
interrumpido, sue vacaciones de 
verano para marchar esta no
che a Marcinelle.—Efe. 

QUINCE NEGROS AHOGADOS 
Comarry (Guayana francesa). • 

Se han á h o g a d o quince negros 
que viajaban en un au tobús al 
caer es»? por un puente sobre el 
r ío Mumbia.—Efe. 

t'urce, prorodcnlc de S~n S-'baslián 
la raotonave española "Ciudad do To 
ledo" y a lüs cuatro de la t^rde 'le 
vó anclas y se deslizó por la ría ; 
altó piar, en período cte pruebas, an 
les de hacerso a la mar, definiiiv-i 
mente. Sj capera su regreso fsia 
noche o mañana y .sc§u:dami?rie . ini-
ciará. el crucero á los países de 11 is-
p^noíímcrica,, con' primera escala en 
Tánger.—Cifra. 

t ¿TAC'» A PERSONALIDAD 
NORTFAMERICANA EN ESPAZA 
Madrid.— E'l presidente de la Co

misión de A-un'tGS Exteriores de la 
Cámara de Roprcsrniantes de los E'-
fados Unidos, James P., Richard, lia 
11 gado a esta cspital a las doce riel 
día de hoy,' procedente de Sevilla, 
'donde visitó la base aérea. 

A la-, tres de la tarde, salió en 
avión rt.-m.bo £ Bfvrfolona,. desdo don
de man hará ma.ñana a' la frontera 
•francesa, poniendo fin a • su .estancia 
en España.-—C'fra. 

LL N L K L K ; VISITA AL OBISPO DE 
r-AMFLCNA 
P&rr-p-lona — E'ta tardi 

Nuncio d 

M i l m u e r t o s y d o s m i l her idos e s e l 
t r á g i c o b a l a n c e de tan v a n d á l i c o ac to 

D i c h a . c i u i í a á c o ! m m 
lombia), ciudnd 

osla cepita): 
Monsef 

o isrado ( 
el esta''o 

rante um 
Súhadi iá n. 

hora, 
-Oy ra. 

pstu\"> eni 
Su S*inti-

i t t i . que 11-gó 
ist ián i-tara vj-
dió-r-sis, docor 
iinter0sarse por 

L*:I. U. \\ir--io p'T-
?cio fpi!-ccq>al- du-
r(gre-:ando a. San 

ha amanecido sumida en ei eSiu-; 
por prcv :cado por la espantosa 
tragedia a ie ayer llenó de luto 
a t(;d>' Colombia. 

Durante teda la noche han con-
tinuads afanosamente los traba-" 
j^sí de salvamento de los heridos 
y la retirada de los c a d á v e r e s <ji> 
tre los restos retorcidos de los 
edificios qu3 . fueron totalmente 
destruidos por la tremenda ox-
plns ión . 

El enorme c r á t e r causado por 
la explosión —de unos setenta 
me tres de diametrr— aparte.;' 
lleno de piedras, vigas, hierros 
retorcidos y restos humanos. 
LA EXPLOSION RESPONDE A 

UN ACTO DE SABOTAJE 
Bogotá (Colombia). — "La. ex

plosión registrada en Cali ha s i 
do consecuencia de un acto de 
sabotaje de c a r á c t e r pol í t ico per
petrado por elementos irrespon
sables en una consp i r ac ión t r a i 
dora y c r i m i n a l " , dice un ttíéíi-
sr.jfi cíe condolencia d i r i g i d o por 
el presidente de Colombia, Gus
tavo Rojp.s P in i l l a , al gobernador 
del Estado del valle de Cauca, 
cuya capital es Cali. 

El mensaje que fué difundido 
t or radio a ñ s d e que el Gobierno 
ro d e s c a n s a r á hasta que los cul
pables de tan vandá l i co acto 
sean dftndamente castigados. 
TERRIBLE BALANCE DE 

VICTJMAS 
Cali (Colombia). — Unas mi l 

personas muertas y otras 2.000 
heridas son el resultado de la 
ca tás t ro fe que asoló el centro de 
esta ciudad según los cá lculos 
reclizados por c í rcu los informa
dos fscilitados a las 12,00 de la 
m a ñ a n a por la Agencia United 
PrEss.—Efe. 
MACABRA VISION OFRECIDA 

POR CALI 
- Calí. -— Doscientos c a d á v e r e s 

. de viefirnas de Ja explosión de 
Cali han sido enterrados en un * 

F v vtFRlTA €3RA DE UN 
5 A : E R D T E 
l o- AVáz<irp<, (Muren) •—« Tr^i^ta 

H'ños p b-Pí c'r Madrid vendrán a v*-
r-.ne?r a '« p!av« d^ los Nsp^jcs. 
El srec-rdote óon I^rn-ndo U-tomá r'e 
ln Quim^na. hjio de los marqu's 
'd3 Rózale jo, v?. a tra^r a sus ésp 
sas a treinta nuios, hijos de humM-
xi^ fr-milias del distrVo 'ci^ Válirias 
d" 1? frp¡-tai da E pa:'a. Al pf.viib 
adquirió una c?.sa en las cercanías de 
d'kha pl»va. 

S"n innumerables las obras ca
ridad rjue reaMz?. tan prÓ7tT T-mi-
1^, qm QS mirv, estimada en Los 
A'cáza-cs.—Ci'íra. 

t" K A T l V TARA FL. M A U ^ l E n A 
Le AM'AVTFS D ; TEFJLFL" 

TP-u1 i — • Como ."on-secu^ncia ftr> la 
iivcirt'va dd diario local " I i rha" , 
ip'.ra. q.Ce los novios d? España ron-
•tribuvan c~>n su- don?tivos s.la cers-
tnvrción df3 un gran m"uso]po á los 
c4l)p4>íias "Amantes d0 Teruel", se h"n 
recibido- en la Redacción de di'ho 
ip^r'ó.dico, los dos primeros duros con 
tal fin, procedentes de una pareja 
V 250 pesetas ríe un industrhl turo-
lense qu? afirma dejó do ser novio' 
«fnce tiempo, pbro le ha, gustado- la 
klea.—Ciíra, 

**************** 

Concluye sus tareas 
la Asamolea internacional 
de Prolección inlaniil 

E l español Boseh Marín 
elegido miembro de una 

comisión técnica 
Bonn. — Ha terminado sus ta

reas la Asamblea de la Unión i n 
ternacional de p ro t ecc ión a la 
Infancia y que durante una sema
na ha reunido a 200 delegados de 
35 p3ís€s . 

Ha asistido por España el pre
sidente del Consejo superior de 
P ro t ecc ión de Menores don Rafael 
Ruhio y su vicetesorero don Cán-
d.'do M a r t í n e z Alvarez, y por los 
servicio^ nacionales de Higiene 
in fan t i l de . la Direcc ión de Sani
dad, su jefe el doctor. Bosch Ma
r í n y los pericultores del Estado 
doctores Navas y Blanco Otero. 

Junto con el Consejo directivo 
func ionará la cemis ión t é cn i ca , 
compuesta por tres expertos, uno 
dtnés , o t ro suizo y el e spaño l . 

L o s s e m a n i s t a s m i s i o n a l e s v i s i t a n l a C a t e d r a l 

ic?a c o m ú n . Se anuncia aue muy 
pocoá ccvláviTCS han podido ser 
identificados satisfactoriamente. . 
. iros cuerpos db las victnaa.s, 

mpcios- de ellos •icmid^íMudos,. 
íueren colcca-dos uno jun to a 
otro en un inmenso anfi teatro 
improvisado al efecto, qu'.1: h.í 
svrvido c£¿ depós i to provis ional . 
Un r ío cié sargro de los cuerpos 
destrczadc> d i s c u r r í a por las ca
lle^ de Cali a ú l t ima hora de la 
neche. L&' corriente "Toja ^ tenia 
dos metros de anchura por cien- , 
to de longi tud , y terminaba en 
una alcantaril la. 
• U n . velo macabro ha cubierto 
la ciudad colombiana. Se adiv i 
naba que muchos de los muertos , 
eran soid&dos porque calzaban 
botas mil i tares . Fué impcsiblo 
rcconx'er t o t a l n r m í e n i n g ú n 
cuerpo; todo» íaparec ian é n n e -
grecides o carbonizado? por efet-
to de la explosión. El oficiad en
cargado del anfiteatro anterior-
mente mencionado, manifestabai 
desesperadamente: " 1 n i p o slb?e 
aceptar más cadáve j e s , no tene
mos m á s sitio aqui" . Toda la zona 
de la explosión se encuentra .bajo 
la ju r i sd icc ión m i l i t a r . 

EL MINISTRO DE EDÚCACION 
SALE HACIA ROMA 
Barceloria. — S igu ió viaje en 

avión hacia Rom?, el minis t ro co
lombiano de Educación que se en
contraba en Madrid . Manifestó que 
s? había 'enterado por la Prensa 
de la ca tás t ro fe ocurrida ayer en 
Cali de' la que d i jo que no tenia 
informes directos.—Cifra. 

•PESAME DEL GOBIERNO 
ESFAWOL 
San Sebas t i án . — El min i s t ro 

de Asuntos Exteriores ha enviado 
un telegrama, de pésame Go^ 
bierno de Colombia en nombre 
d^l iéfe d: l Estado, del Gcbierno v 
del pueblo español , ún iéndo^c al 
dolor nac ioña l producido por ¡a 
t r á g i c a ca tás t rofe de Cali.—Cifra. 

m aqu í ^ u n numeroso grupo de Prelados, s-.cerdotes y religiosos aue asisten a las t a r - ^ 
a B - g O Y ^ ^ l i c t ó de su tradicional visita a la Catedral. 
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Zl HORA o nun-
ca e s la-

ocasión de abor
dar temas ve-
r a n i - e g o s . Si 
bien, por serlo, 
resultan t a s i 
siempre intrans
cendentes, Pero 

'ila verdad es 
que, con todo, 
es obligado ha
cerlo, ajustándose a un estricto 
sentido de cuanto impone la ac
tualidad. 

Y, sin embargo, lóg ico será 
subrayar que hay alguien espe
cialmente calificado en la perma
nente primacía informativa" de 
la vida moderna para quien ya 
esto debe sonar a nostálgico. 

No nos referimos a ese buen 
padre de familia cuya numerosa 
prole o sus dificultades econó
micas le han impedido permi
tirse el lujo de veranear. No. 
Nuestro propósi to es aludir a la 
inmensa grey de futbolistas es
pañoles para los cuales el des
canso veraniego hñ concluido ya. 
. En efecto, ayer, los jugadores 
tlel Burgos Club de fú tbo l hu
bieron de responder al llama
miento de su directiva, para ha
cer su presentac ión formal y 
prepararse a trabajar como en 
el más riguroso invierno, es de
c i r , a entrenarse, tarea que co
menzará hoy. 

Ahí están los futbolistas, des
pués de un descanso de casi dos 
meses, de nuevo en la brecha, 
«na brecha relativa, porque han 
de comenzar ahora suavemente, 
para alcanzar la plenitud de su 
preparación dentro de un mes 
en que comenzarán los torneos 
oficiales. Para esos muchachos, 
é l verano ha concluido, mien
tras la afición espera expectan

te que llegue el 
segundo domin
go de Septiem-
3) re. 
• Y he aejui Cj:it; 
esa af ic ión, en 
relativo reposo 
durante lós me
ses de Junio y 
Julio, comienza 
ya a vibrar con 
acusado interés 

alrededor de ese apasionante 
deporte que es el fútbol, des
pués de haberse entretenido en 
este paréntes is con los ecos 
más o menos interesados acer
ca de fichajes, de "casos", de 
traspasos y todas esas zaranda
jas que traen a mal traer a los 
hinchas de toda España. 

Los futbolistas, q u é son por 
tantos motivos figuras popula
res, constituyen también , en 
cierto modo, excepción én or
den a su propio modo de vida, 
como lo demuestra este retorno, 
en pleno verano, a unas activi
dades que en verdad deben pe
sar lo suyo. 

A cambio, no Cebe duda, son 
casi los primeros en iniciar 
sus vacaciones. Los primeros si 
se exceptúa la grey estudian^ 
t i l . . . que no haya tenido a lgún 
revés en los exámenes de Mayo... 

En fin, para ellos ha concluí-
do el verano, en pleno es t ío . . . 
Les empadecemos un poco..; Pe
ro ahí están, desde hoy, corrien
do, saltando, perdiendo grasas, 
disponiéndose a dar al balón, 
tomando contacto con el cuero 
para presentarse pronto ante el 
públ ico . . . 

Ya tenemos el primer s íntoma 
de que el verano es tá en decli
ve..., en declive, donde haya al
canzado cierta altura... Porque 
aquí . . .—B. 1. 

\ \ M É n i í M m i m m i É í \ É \ 
Información militar 

DESÍTIMOS.— Se destina a la Basar 
de Taller y Parque de Aulomovilis-
mo de esta .plaza, al capitán de In
tendencia don Alfonso Morras Alecha' 
y al alférez auxiliar de Armamento • 
y Material, don Josa Alvarcz Sán
chez.' 

GobiSrno civil 
ACLARACION;. — Habiéndose-,pü-, 

blicado en el dia 7 de los corrien
tes, en esta misma sección, el io-
iĝ pesó;: en la ¿ángel provincial de 
Emilio Burillo' Portugal, de 31 ?.ños 
de-edad, casadlo, zapatero, sin do
micilio fijo, hijo de Feliciano y Teo
dora, natural de SaJas de los l.n-
fantes (Burdos), • el cual fué pues
to; a disposición de la primera auto
ridad jobernaliva de la provincia, 
por escándailo y embriagdez en la 
'noche del sábado último, hemos de 
ír larar que no se trata, ni existe 
parentesco alguno con los propieta
rios de la tienda denominada "El 
Rumbo", ya que el reseñado es .co
nocido en Ja capital como el zapa-
tero mutilado. 

C i n e C o r d ó n 
Agosto mes F é m i n a 

H O Y E S T R E N O 

LA ESCLAVA BLANCA 
y r e p o s i c i ó n de 

E l P a d r e P i t i l l o 
por Valeriano León / 

Magníf ica, humana, en 
continua de 5 a 1 

Autorizado mayores de 16 años 
11 noche: L a s dos pel ículas 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n doble de 4 a 11 

LA ESCLAVA BLANCA 

E L P A D R E P I T I L L O 
Autorizado mayores de 16 años 

K X Mi 3iS 9fC 9iS HS 91 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "Cita con la muer

te" (3) y "Pan, amor y fantasia" 
(3). 

AVENIDA. — "Dcmetrius y los 
gladiadores" (3-R) y "Caravana de 
mujeres" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Historia de 
los Míniver" (3) y "Enigma... de 
otro mundo" (2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " E l bazar de 
laai sorpresas" (3) y "Truhanes de 
honor" (2 ) . 

CORDON, r-r " L a esclava blan
ca" (sin calificar) y " E l Padre P i 
tillo" (3). 

R E X . — " E l h ó m b r e de mis 
amores" (3) y "Capitanes intré-
pidos" (2). 

P O P U L A R . — " L a esclava blan-
ea" (sin; calificar) y " E l Padre P i 
tillo" (3). 

D. José Varona, director de la Caja de 
Ahorros de Huelva, resultó muerto 
ayer en trágico accidente cerca de Lema 
En ~ ~ mm m m m m m m m m i 
I Italia too sd esposo, naeslio U las Eralas M M m 

L e r m a (Por t e l é fono de nues
t ro corresponsal.—Don J o s é V a 
r o n a S a n t i l l á n , do 47 a ñ o s , que 
e j e r c í a el cargo de director de l a 
Caja de Ahorros p r o v i n c i a l de 
Huelva, m u r i ó hoy en desgraciado 
accidente de "moto"' precisamen
te cuando se d i r i g í a a su pa t r i a 
chica con ,el í in de asistir a los 
Festivales de Verano. 

O c u r r i ó el suCéso a las once y 
cuar to de la m a ñ a n a y exacta
mente en el k i l ó m e t r o 201,700 de 
la carretera M a d r i d - I r ú n , inme
diaciones de L e r m a . Cuando el 
s e ñ o r Varona c i rculaba en su 
" m o t o " m a t r í c u l a H-2645 y al 
l legar a dicho lugar fué atro
pellado por el a u t o m ó v i l del 
Marruecos f rancés , m a t r í c u l a M -
46-MA-21, conducido por él sub
di to de dicha nacional idad A n 
d r ó Bcl iot . -

Parece ser que el s e ñ o r Va rona 
i n t e n t ó , dar la vuel ta en plena 
marcha, sin apercibirse del coche 
f r ancés que c i rculaba en la mis
m a d i r e c c i ó n y cuyo chofer no 
pudo evitar el atropello. 

E l s eñor Varona que sa l ió des
pedido en el aire a g r a n , d is tan
cia q u e d ó muer to en el acto. 
E n el lugar del suceso se p e r s o n ó 
el Juzgado do I n s t r u c c i ó n de Ler
ma que i n s t r u y ó las diligencias 
de r igor y o r d e n ó el levanta
miento del c a d á v e r y su traslado 
al depós i to jud ic ia l . 

t 
ROGAD A DIOS POR E L ALMA DE 

E L SEÑOR 

DON FRANCISCO GARRIDO IZQUIERDO 
Que falleció en Sanlovenia de Oca (Burgos), el dia 31 de Julio 
de l&Sfi a los 77 añofi de edad, confortado con los Santos Sa-

crafnentos y la Bend ic ión Apotól ica do Su Santidad. 

, \ (Q. E . P. 0.) 

Sus desconsolados hijos, doña Maria, don Antonio (párroco 
de Valmaia), y doña Leonor Garrido Pineda; hijos pol í t icos , 
don Fraincisco Martin y don Isidro Martínez; hermanos, don 
F e r m í n , ' d o n Valentín y doíia Juliana; hermano^pol í t i co , don 

Pedro Pineda; nietos; sobrinos y demás familia. 
Suplican a sus amistades oncomienden su alma a Dios 

Mues t ro Señor on sus oraciones, por lo que les q u e d a r á n eter
namente agradecidos. 

Santovenia do Oca, 8 de Asosto de 1956. 

N . de la Ri.—Descanse en. paz 
el a lma'de don José V a r o n a par
t icular an í igo y paisano y reciban 
tanto su esposa e hijos, como sus 
padres, estos ú l t i m o s residentes en 
Burgos, la e x p r e s i ó n de nuestra 
m á s sentida condolencia. 
OTRA VICTIMA DE ACCIDENTE 

MOTORISTA 
El dia 15 del pasado mes de 

Julio marcharon en viaje de tu
rismo a I tal ia , u t i l izando una-
"motc", üf maestro de las escue
las de los Establecimientos de la 
Beneficencia provinc ia l , nuestro 
part icular amigo don Ju l ián de Ve-
lasco, y su esposa dona Mar ia 
Blanca Peraita, de 31 años d¿ 
edad, esta ú l t ima funcionarla de 
la Admin i s t r ac ión p r inc ipa l da 
Correos que, ap rovechó las vaca-
ciortes estivales p a x ^ real izar 
aquel -viajo con su esposo. 

Sin n i n g ú n contratiempo real i 
zaron la excurs ión y ya se dis
pon í an a r e g r e s á r a Burgos cuan
do fueron v í c t i m a s de un acci
dente que ha" costado la vida a 
la señora de Velasco. 

El matr imonio l legó sin nove
dad a Zaragoza el lunes ú l t imo 
y oyó misa y c o m u l g ó en la EJa-
silica del Pi lar , emprendiendo 
viaje a L o g r o ñ o . Al acercarse en 
la m a ñ a n a del martes a la capi
tal r iojana se interpuso en la ca
rretera un r e b a ñ o de ovejas. El , 
conductor de la "moto", don Ju
l ián de Velasco hizo un viraje para 
evitar la colisión y en ese instan
te reventó la. rueda trasera, sa
l iendo despedida bruscamente la 
infortunada señora ,que re su l tó 
con tan g r a v í s i m a s heridas que 
dejó de existir dos horas después 
de ocurr ir el accidente en el Hos
pi ta l provincial de ' L o g r o ñ o a 
donde fué trasladada. 

Hoy mismo, después de la au
topsia, se rá t r a í d o el c adáve r de 
la v ic t ima a Burgos donde se ve
r i f icará el sepelio. 

Descanse en paz el alma de 
doña Maria Blanca Peraita y re
ciban su atr ibulado esposo y de
m á s deudos, el testimonio de 
nuestro pesar.s 

M O V I M I E N T O D E M O G H A I - ' l -
C O — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: N 

Nacimientos : J e s ú s Burgos 
Sáez , M a r í a del P i la r C a r b á j o 
Diez, M a r í a Teresa Mozo Nico
lás y Avel ino Fuentes Paniago. 

Defunciones: A n t o n í n o Pardo 
Velasco, de A r r ó y a l de V i v a r , 53 
a ñ o s . 

LETRAS DZ L.UTO.— A los 77 años 
c'o edad y confortado con los Santos 
Saramenlos y la Bondición Apostóli
ca do Su Sanidad, fal^rió en Santo-
venia do Oca, el 'señor don Fra/ccisco 
Garrido Izquierdo. 

t'^Ccinse en paz el sima dol fkiado 
y reciban nuestro pésame sus afli
gidos hijos doña Maria, don Antonio 
(párroco do Valmalf)) y doña 1/jo-
nor Gp.rriclo Pineda; hijos políticos, 
ihdrmanos y demás deudos. 

DE LA FUENTE 
CIRUJANO - CALLISTA 

Solicite hora de consulta 
Vitoria, 21 y 1.% derecha 

Teléfono, 1053 

A r n e d í l l o 
1 v ^ " i d a y ca fé 

H I J O DÍE MARRODAN Y L A Z A R O 
L a m á s próx ima al Balneario 

SE N E C E S I T A N 
cocinera y muchachas internas de 
limpieza. Clínica Dr. Arias. ' San 
Pedro de Cárdena, 23. 

BODAS DE PLATA PROFESIO
NALES.—En la mayor i n t imidad , 
ce leb ró ayer sus bodas de plata 
como m é d i c o analista, el prest i 
gioso facultativo b u r g a l é s doctor 
don Rodrigo de Sebas t i án Alfa-
ro. miembro del Cuadro de la 
Asociac ión de i a Prensa, querido 
amigo nuestro y persona que go
za de generales afectos en la 
ciudad, a qu ien , con tan s e ñ a l a 
do mot ivo , hacemos patente 
igual que a toda su estimada fa
milia—-i la m á s cord ia l , enhora 
buena. 

Site retar jos do Adminislraciúiv Local 
•'de prfmcra c a u t o r í a ; c'fHrtí < lias v.. 
resuelvo el nomibram iento a favor rio 
idon Francisco Cliorot Nótalos para 
el Ayuntamiento de Aranda c'e Uuo-
ro. Dabcrá temar posesión do su car-

en el plazo do un rnqsl 

A V I C U L T O R E S 
TENEMOS A LA VENTA MAIZ 

AMARILLO MUY SECO 
Almacenes Hijos de Raimundo 
Yllera, S. L . , San Pedro y San 

Felices, 14. — Burgos. 

BOLETIN MiElTEORCLOOLCO com
prensivo ce los datos recogidos ayer 
:en el Obsv:rv?;tor¡o del Instituto dp 
/Enseñanza Media: 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, .690,3; a tas dos do, la tírelo, 
C)S9,1 ; a las siete de la tardo, bfta.fy. 

Tomporaturas.-^-Máxima a la som^ 
bra, 32,6, a las - 16; mínima a la 
sombra, 12, a la una. 

Dircoción y velocidad dcTviento.:—f 
A las ocho de la mañana, E—:I.8,Ó 
•Kms.; a las dos de la tarde, SE—10,8 
Kms; a las siete de la tande, üE 
kilómetros. 

Recorrido, 367 Kms. 

-2 1,6 

E c o n o m í a e n s u c a s a 

Con calzados HIT06ASA 
^ FARMACIAS DE GUARDIA.— García 
•Afeí u i , V'itcilüa... 20;.-Sí-jli.^rrez Gil, 
Molinillo 24 y Presa Cortés, Villa-
lon, 24. " . , • 

d u W a r d 
O R l - V HUMEROS ORO 

r e l o j e r í a & 2 p a w a 
FíffWTf CORR€OS y P0R7AL€S ANTOft.8 

EL CUPONÍ PROXIEGOS.— En el 
sorteo do ayer, resultó premiado, con 
125 péselas el número 339 y coq 
12,50 pesetas, todos Jos números ter-

Tniaados en 39. 

E c o n o m í a e n s u c a s a 

Con calzados KiTOGASA 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal, consulte a 

Cristalerías del Borle 
Rótulos pintados, grabados s¡ 

plateados. Precios económicos . 

LOS CONCIERTOS EN . EL , ESPD- ' 
LOM.— Programa del. concier-o que 
int'erprolará la a-anda de Mus ca del 
Regimiento Infantoria S.an Marcial 
núm. 7, hoy. jueves, de 12'30 a 2 
oci mediodía en-el Paseo del Espo
lón. • 

Olímpica, marcha, Cebriá'iv,^ Los 
Gavilanes, selección, Guqrroro; Car
men, fantasía c'e la Opera, JVfzcrl;-
Gigantes y Cabezudos, sokíción. 

Caballlro" y Evocación, marcha, Co: 
brián; 

cuya inefustria tiene una eaniwvi 
dad de p r o d u c c i ó n do 
ladas al a ñ o . 

O B R A S D E ENCATJZAMIPM 
T O . - E 1 " B o l e t í n Oficial de 
I)rovinci.a" publ ica un anunc í 
de la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o p r á r 
ca del Duero, abriendo i n í o r m -
c i ó n p ú b l i c a sobre el nuevo n r o ' 
yectp de encauzamiento d e l n ñ 
Odra CBurgos), secando trozo 

Las obras de referencia abarca 
r á n desde el puente de lá carro" 
tera de MelRar do Fornaniental ¿ 
Pamplioga, hasta el puente do la 
carretera de Burgos a M o l dar 
con una longi tud de 10. ̂ 73 me-
tros, ..afectando a los terminas 
municipales de Castrojoriz, V i -
l lasi lós y Vi l lasandino . 

T a m b i é n se incluye en el alu
dido proyecto el oncauzamionto' 
del a r royo Padi l la desdo su con-
fluencia con el r i o Odra hasta 
el puente do la carretera de Y i -
llasilos a la do Melgar , con una 
long i tud de «2.034 metros, que 
•afectan a los t é r m i n o s munic i 
pales de Vil las i los y Castro joriz. 

• E l presupuesto de e j ecuc ión de 
las obras s e ñ a l a d a s , por el siste-
^ma de a d m i n i s t r a c i ó n , os do 
9.678.617,80 pesetas y ' e l de con
trata, do 11.007.055,53 pesetas. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . 
Cuando on la m a ñ a n a do ayer 
t rabajaba en unas obras para e l 
contra t is ta don Angel G o n z á l e z , 
lo cayeron encima unos ladr i l los 
al obrero Gregor io Cast i l lo T a -
bor, do '46 años , casado y con 
domici l io en F e r n á n G o n z á l e z 
n ú m e r o 69. 

F u é asistido do p r i m e r a in ten 
c i ó n en la Casa de Socorro, don-
tío el personal medico de guar
dia lo a p r e c i ó ú n a her ida con tu 
sa de unos cinco centi-motros de 
e x t e n s i ó n en la r e g i ó n occipi ta l , 
que deja a l descibierto el hueso, 
c o n t u s i ó n con hematoma en el 
antebrazo izquierdo, her ida con
tusa en el brazo derecho y o t r a 
a n ive l del moleolo externo do 
pronostico reservado. I n g r e s ó en 
la c l í n i ca de Saa J u a n de Dios, 

NLLVO SECRETARIO [>£ ARAiNÜA.— 
'El "Boletín Oficial del Estado" publica 
•una Orden do í?. Dirección general do 
Adminisitraciún Local, en ta que se re
suelve el concurso convocado para.ipro-
veer en propiedad plazas vacantes de 

L E G A L I Z A C I O N D E I N D U S 
T R I A — D o n M a u r i c i o Alcalde 
C a ñ o ha solicitado do l a Jefatu
r a de -Minas de Palencia que le 
sea legalizada una í á b l i c a do ye
so do su propiedad, instalada en 
el pueblo de Las Qu in tan i l l a s y 

N "J EVOS COLORÍS 

fRiMAVERAl Y ROSA C0RAI 
L A B I O S 

V U R A R , P A R A R Y S1LBAÍI 

i n d u s t r i a s 

O l m i n s z C u e n d e , § . A . 
• P A L O M A , <S. Te lé fono, 1316 

CALEFACCION 
Nuestras instalaciones son Qa% 
rant i zdáas y el cobró no se efec$ 
túa hasta su puesta en marcfiá 
en perfectas condiciones. \ 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo gue fabrica 

V la C a s a R O C A 
Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilijy 

t 
EL S,ElslOR 

D a n J o s é V a r o n a S a n t i l l á n 
(Director de ¡a Caja de Ahorros de Huelva) 

•Falleció en Lerma (Burgos), en el día de ayer, a los 47 años de edad, habiendo recibido los 
Auxilios Espirituales. 

- (Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Josefa Para; hijos, José-Javier y María Teresa; padres, don José y doña 
Ciloria; madre /política, doña Eufemia iMuriel; hermana, doña Eulalia; hermano politico, don 

Luis Gonzalo-, t íos, primos y demás familia. 
iRuegan una orac ión por su alma y la, aSist enera al ent ierro que se ce leb ra rá en la ig les ia 

parroquial de San Cosme y San D a m i á n , boy, jueves, 9 a bis SEIS, acto seguido la conducc ión 
del cadáver desde la casa doliente al Cementerio de San .losé ú¿ esta ciudad, asi como al fune
ral en la misma p a r o q u i » , m a ñ a n a , viernes, 10, a las ONCE, por cuyos actos de candad los que
d a r á n agradecidos. • 

Casa doliente: Barr io Cimeno, 18. • Burgos, 9 do Agosto de 1956 
"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

t 
LA SEÑORA 

D o ñ a A l a r i a B f a n c a P e r a i t a G o n z á l e z 
Falleció el dia 7, a las 31 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad. 

(Q. E . P. D.) 
Sp apenado esposo, don Julián de Velasco Rodrigo; padres, flon Graciano y doña Teresa; madre' 
pol ít ica, doña Juliana Rodrigo Martín; hermanos, doña María de los Angeles, don Graciano, doña 
Teresa, doña Josefina, don Carloá y don Jesús ; hermanos pol í t icos , don Emilio, doña Felisa 
y don Jesús de Velasco, don José María Olea, doñ a María Visitación González, doña Angeles Pé

rez y don Teodoro Martín; t íos, sobrinos, primos y demás familia. 
suplican a sus -amistades "una o rac ión por e l eterno descanso del alma de la íiníjda y . l - i 

asistencia -a las honras fúnebres y funeral qtfts se c e l e b r a r á n en da iglesia parroquial de San 
Pedro y. San Felices, las primeras hoy, jueves, 9, a las SEIS, seguidamente lá c o n d u c c i ó n . del 
cadáver al Cementerio de San José, y él segundes mapana, v i e n u s , 10, a las ONCE, en la misma 
parrequia , actos piadosos por los que les a n t i c i p a n laa gracias. 

Casa düli iente: Residencia Provincial (calle San ,Agus t ín ) . 
Burgos, 9 de Agosto do 1956. La fámi í lá no recibe. 

' 1 A HUMANIDAD". — Gran Funeraria. 

iEMHDOS 
SE ALQUILA local de no-
íocio , Santa Clara, 49. 
informes, Ñuño Rasriira, 
5, prlmeni, tic 4 a 6.. 
ALQUILO piso cuatro 
1 lab ¡ t ac ip ne s, se r vic i os, 
?iv*uá calientr, ducha. 
Cantero, Concepción 2. 
DESEO pi.so en renta 
palmaria liasta 400 po-

'selas.. Ofertas esta Ad
ministración. 
CEDO piso amueblado 
temporada verano, cén
trico. Razón: General Mo
la 2,- tercero. Señores ds 
Andujar. , * 

AüTOMOmES iCCESOMOS 
JAUTOMOVILISTAS! Ma-
triculárión. automóviles y 
motocicletas, transferen-
•< ¡as carnets conductor. 
Gestoría Quintan illa. 
VENDO Chfvroiet mo-

'derno, seis cilimlros; 
turismo cinco plazas,, 
bO.OOO y camionicta 
ilfO00.' K'gs.i 22.0Ü0; to
dos toda prueba. Garaje' 
Arandillo. Teléfono 155. 
branda de Duero. 
BEDFORD año 50; G.M.C. 
varios tipos; Reo año 
49; Cbevrotlot "hai^a"; 
Ford todos tipos; Fede
ral; Híspano Aviación; 
Rusos con y sin volque
te; Studebaker tres t i 
pos, 'tñTnbísn "haiga" 
0odtr>s Carnero, etc., po
co dinero, muchas faci
lidades. Agencia Palen
cia. Teléfono 4142. 
CHEVROLET cinco tonela
das, como nuevo, vendo 
'ftaicMidades, cambio Hu-
rftrrto. Agencia Falencia 

SE VENDE molo " l ubcí" 
125 c. c. Razón: Ciclos 
Ayala. 
CAMION Ford seis cilin
dros, año. 54, freno hi
dráulico, impecable, ba
rato, 'íacilMades. Agen^ 
cia Palencia, Calvo So-
tolo, 6. 
DI AMO N Basculante, re-
iparado general, garan
tía, facilidades. Agencia 
Palericia. Burgos. . 
DIESEL camiones todas 
marcas y cargas, ba
ratos, facilidades, infór
mese. Agencia Palencia. 
Burgos. 
TURISMOS seminuevos, 
vcrudo barato, • cualro-
¡cualro, Sínca; Seat; 
Lloy4d; D. K. i \ V . ; Che
vrolet; Cadillac; Pon-
tiac 4.2; Morris; Opel; 
etc. Facilidades. Agen
cia Palencia. , Burgos. 
VENDO Seat, estrenar. 
Pocos dias. Moneda 13. 
DISF-CNGG camiones gas-
oil Comer, íniternaciohail 
10 tohéladas, Bussing, 
Krup. Todos amplísimas 
facilidades. Pidan Infor
mes. Colegiado, Mone
da- 13. 
COMPRO adjudicación co
che Seat, Renault, 4-4. 
Informes:. Moneda 13. 

COLOCiCIOBES 
SE NECESITA chófer 
mecánico para camión. 
Llamar teléfono 34. Vi-
llarcavo. 
NECESITO d i ico d e 
unos' 18 años para pa
nadería, sabiendo algo 
el oficio. Informes Vi
cente ^ Polo. Torre-
sandino (Burgos). 
SE NECESITA muchacha 
buenos informes. Barrio 
Gimeno 26, ' tercero, de
recha. 

SE NECESITA chica pa. 
ra Restaurante. Plaza de 
Vega núm. 8. Burgos. 
SE NECESITA* mucha-
para dos personas. San-
tocikies 17, primero, 
centro. 
SE OFRECE tractorista. 
Informes: Vinos Mari-
jyán. Llana de Afuera. 
SE PRÍEC^SA (imuichach a 
para todo o asistenta, 
para todo el día. Con
cepción, 12; 4.» , 
SE NECESITA pantalo
nera trabajo lodo el año. 
P laza ' José Antonio, 24.' 
NECESITO chico, medio 
oficial mecánico. San 
Pablo, 37. Teléfono nú
mero 3544.' -
SE NECESITA chica pa
ita la consulta de mé

d i co , por las mañanas. 
Madrid, I , ! Telefo
no 4975. 
SE NECESITAN dos mu
jeres para fregar. Res
taurante Pinedo. 
NECESITO chica sabien
do cocina, con Informes, 
para Bilbaib. • Teléfono 
2822. 
COCINERA bien retribui
da, se necesita para el 
pueblo de Ubierna (Bur
gos). Informes,- Casa 
Mtintfu ia. 
NECESITA doncejla para 
Barjcelona, con referen
cias, bien retribuida. Ho
tel Norte y Londres, ha
bitación '47. 

• SE NECESITA acompa
ñante 'para niños. . Vi lo
r ia '20, 'pri mero. 

NECESITO muchacha pa
ra Madrid, buen sueldo. 
Almirante Bonifaz 24, 
IcrcerOj izquierda. 
OFREZCO chico tienda o 
comercio. Teléfono, 3330 
OFRECESE guarda para 
ganado lanar, muchos 
años práctica. Fuenteci-
IIas 12, entresuelo. 
SE NECESITAN chapetas, 
Carrocerías Santos. Vadi-
ilos. 41. 
SE HALLA vacaato la pla
za de guarda de campo 
rural ce la llermnndad 
de Buniel, para tratar 
cop el señor presidente 
de la misma. 
NECESITO aprendiza con
feccionadora ele chaque
tas y tejedora.-San Juan 
3, tterecro. 
I/ONCELLA con buenos in
formes, buen sueldo. Te
lefono 224!. 
SEÑORITA para rcompa-
ñar niñ?>s de ' r3' y .1.0 
años. Teléfono. 224 1. 
SE NECESITA aprendiza 
adelantada dé modista, 
Briviesca 5. 
SE NECESITA muchacha. 
•San Pablo, ,23-. 4.", dcha. 
CCASI-C'N, se. venden seis 

- s ¡i] 1 as ta p i z rd-ás c o m edor. 
Calvario 20,' bajo.1 
NECESITO- obrero a de1--
lajo. Barr io Gimeno • 8, 

ÍmPBAST yEHTAi 
MESAS para oficiní), se 
venden. Santamaría, Ca
lera, ,37, L» 

TORNO monopolrn 1.01)0 
m/m con motor 2 . III1 , 
ocasión. Apartado 303. 
Bilbao. 
POLLAS cuatro meses y 
medio, vé n den se. Or an -
•ja Los Cubos. 'Santa 
Agüera, 27. 
VENDO 150 cántaras v¡-
.no de uva -Ccbreros y 
cosecha. Santiago Ber
mejo. Vil lávela. 
VENDO perra de caza 
perdiguera, tres años 
toda prueba. Razón: San 
Isidro 4-6, primero, se
gundo. 
VENDO porra de caza, 
perdiguera. Gerardo Or-
t-éga, en Castiañan^s. 
SE VENDE perro perdi
guero, dos años, cazan
do bien. Razón, Pozo 
Seco número 6. 
CEPILLADORA combinada 
afíkldoras y tupi con mo-
itores acoplado, oportu-
nVad, "Apartado 303; B i l 
bao. 
S'¿ VENDE taladro gran
de,- yunque, torno, otras 
herramientas de' herrero, 
con i s ierra circ.Uilar y 

. montura en buen uso. 
Tratar con, Eloy Hernan
do. Urrez (Burgos). 
VENDO bicicleta niña, 
Ab£dÉ Maluenda 2, prime
ro, izquierda. (Vadjllos). 
VENDO dos cubas nuevas 
de roble de cien: cántaras 
cada una, en Villahoz. 
luitio de Qucvedo M.Vrnns. 

SE. VENDE motor ga¿olina 
8 caballos. Razón: Taller 
Reman.. Miranda'17, 

SE VENDE perra "poin-
tot San Juan, 1 8, 4 * 

ELECTfilCIDAÜIfíADIO 
VENDO radio nueva por. 
traslado. Madrici 3, [jor-
toria. 

m m 
MARTINEZ vende pisos 
libres zona Vadillos, 
exentos dé contribución y 
en varias zonas. Infor-
.mes. General Mola, 12, 
primero. 
VENDO' 100 a 200 me
tros .cuadrados terreno 
en Gamonal al lado 60 
viviendas. Teléfono 4784. 
MARTINEZ vende pisos 
muy céntricos a estrenar, 
bien decorados, cuarto 
baño y demás serviciss, a 
85.000 pesetas.' General 
Mola, 12, primero iz-
qu lerda. 
SE VENDE:piso céntrico. 
Razón: .Mercería Eduar
do. Espolón. 
SE VENDE casa tipo cha
let, con jardín. Informes 
esta Administración. 
.VENDO o arriendo mo-
Ijino con dos pares pie
dras y limpia, 6 burros, 
huerta y 6 fanegas te
rreno Junto y chopera. 

.TratEír con León García 
en Barbadillo dfel Mer
cado. 
VENDO solar, zona ur
banizada, 2.500 : metros, 
gran ocasión, SO 'pesetas 
metro. Cantero, - Concep
ción,"; 2; " 

VENDO pisó antiguo, lla
ve on mano, <c ni r i to, 
cuatro habitaciones. Te
léfono 4990 
¡CONTRATISTAS- empre
sarios! SoJar 300 metros 
:más, cénírico capital, 
planos acogidos bonifi-
icablés. Frentes Venera
bles 1.500, hacen cha
flán dos calles. Vadillos 
7.000, r.dcouados vivion-
das plan nacional. Calle 
Vitoria 420, dos calles 
permútaria por pisos. 
Pegando nueva estación 
im-ifca 1.200 y 1,700. 
Para fábricas, colegios, 
comunidades 20.000, ca
rretera Madrid-Irún. To
dos .precios, sin COTOpe
le nti i a. ¡Ccmlpruebenlo! 

1 i Vi^iténme! Pirigo, tar
des. Moneda 13. 

•¡RUSTICA! Lindando ca-
pilal, chalet, amplias mo
dernas cuadras, gatline-
ros, 76 fanegas, 16 re
gadío, 5 años faefiida-
dcs, 160.000. 50 kilóme-
t¡os Burgos, 350 Has., 
p.airle regadío electriifi-
cada, monte pegando ca
rretera gcnerail, amplios 
of;gos. Barriada Hiera 30 
fanegas .libres'. Pineda 
de la Sierra (Burgos), 38 
Tanegas regadío, chalet 
mocerno, 375.000 faci
lidades. 4. ¡ Interesantísi
mas oportunidades! Pri-
go, tardes. 

VENDO bonita finca de 
ñscreo y, producción' con 
galftiriefósi colmenas, 

hueria, vivi fMWln, . próxi
ma capital, orienl ación 
iriTOejorable,- precio oca
sión porjno podeílo-aten-

dor. Cantero, Concep
ción, 2. 
TABERNEROS. Vendo ca
sa autorizada taberna o 
arriendo, con- varios 
utensUios y condiciones. 
Tratar, Zacarías AlcaldD. 
Vi lia fría de Burgos. 
VENDO piso céntrico am
plío exento contribución,; 
también'lo caTnbiaría por 
coche pequeño. Cantero,. 
Concepción, 2. 
jPISOS! Entrega inme
diata, 4 habit aciones, co
cina, agua cailiente, exsn 
tos, zona Vadillos. Ca'll^ 
Concepción 5 grandes 
he.bilrcíónes, baño, casa 
do ascensor, 110.000 
más Banco, otro 1 I 5.000. 
Calle Pailoma 7 dormito
rios, p r i m e r piso 
225.000". 4 y 5 habita
ciones a estrenar, exen
tos ¡Vcánlos señpres! 
Prigo, Agenté la Propie
dad, tardes. 
¡OCASION! Piso ático, 

cinco habitaciones, am
plia, terraza, mucho sol 
casa p.scensor, 120.000, 
•fac itidades, centriquísi-
mo. Prig^o.. ' 

GANADOS Y APEROS 
VENDO vaca lechera con 
ternera, tres días pari
da y dos perras de caza 
•Setter y Pointer. Fausto 
Olalla, Rioseras. 
St. VENDE un carro de 
bueyes semiñuevo. Para, 
tratar Lucio . Ubierna on 
Vivar fiel f i d . 
SE VENDEN terneras 
pura raza holandesa. 
FraiKisgo Salinas,-.54., 

SE VENDEN dos camas, 
Ir na tic 'nogal-; Almiran
te' Bonüazr 1.6, cuarto, 
derecha. 
VENDO ' cama. General 
Mola 32, cuarto, íz-
qu iORla. 

'/UN TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
mejor del Mundo. 

.Puede yertos Cen-
vtral Agrícola. Fren^. 
te Estación Auto
buses. 

PERDIDAS 

SE VENDE-N 230 roses 
lanares, 134 mayores y 
96 . menores, en . Santo. 
Domingo de Silos. Pe
dro Castrillo.. 
VlBNjDO caríro vo'lque.tic, 
seminuevo, barato. In
formes, Calle Madr id, 
num. 6, 2.' izquierda. 
Hipólito Marijuán. 

EXTRAVIO vaca en la 
larde d(?l 3, acastañada, 
cuernos corvos y bajos. 
Avisar on Pcdrosa de 
Muñó. Teófilo García. 
PERDIDA perra caza per
diguera, blanca con man
chas negras, con collar 
inscripción "Giid?". Gra
tificaré entrega San Pe
dro y San Felices 19, ter
cero. 
PERDIDA paraguas tardo, 
•lures, se gratificará cn-
•tnoga. Calora 15, prime
ro, izquierda. 

CEDO portal v p'-qu«ño 
negocio. Puebla I I , if"-
cero. 
¡MUCHA atención! Pa
gando Plaza Prim, di'-; 
pongo amplio coTOércíp» 
acreditadísimo. Apto pa
ra cualquier clase nego
cio. ¡ Vcámlo!' Prigsr.. M"' 
nieda 13. 
EN ACREDITADO barrio 
de Bilbao, traspaso tien
da, taberna con vivien
da, informes: San Ju
lián 6, chatarrefía. Te
léfono 3774. 

VARIOS -
ÚCENCIAf - pflsaportM» 
certificados penales, 
timas voluntades. Tr«m»* 
tación rápida, B©síorl» 
QulntanilU- ^ 

TRACTORES Diesel 
americanos "Case". 
Vidaurreta y Som-
pañia. San Pab'o, 
22. Burgosa 

TRASPASOS 

VENDO ternera holanifs-
sa. Huelgas 14. Francis
co Ojeda. 
TRILLOS vendo,' Huelgas 
14, Francisco Ojeda. 

SE VENDE hermoso ejem
plar ternera hólanldesa. 
San Julián 24. Vaquería. 

HUESPEDES 
CEDO habitación sólo 
dormir. Jbrnán Gonzá
lez, 48, 5.» 

MHEBLES 
VENDO despacho osillQ 
español/ San Julián 7, 
principal izquierda. 

SE TRASPAS/V frutería 
renta baja. Informes en. 
la misma. Pisones, 109.. 
SE TRASPASA carnicería 
barrip, muy habitado. 
Razón: Santa Clara &, 
tercero. , 
SE TRASPASA local gran
de cualquier industria, 
re nt a baj i sá'ma. l-hf o r -
me está Administra
ción. 
¡ATEKCICN! loca!, pe
gando calle Santander, 
prolongación de ésta, 
100 metros,, exento com-
tribución, ideal para dro
guerías, fe r r e J c r ias, 
165.000 precio traspaso. 
Prigo. Agente ia Propi> 
dacl. Moneda 13. 
TRASPASO mere Tía o lo
cal en Pilaza Vega. Infor
mes esta Administración. 

JEncuademsci» * « 
corrientes V de l i 
jo,, encárguclas «• 
TALLERES GRAFI
COS "Diario « 
Burgos". - Calle Vi
toria, núm. 13^ m** 
léfont. 2651, 

PASAPORTES licennas 
de caza y Pes!Ĉ  'if¡va
tes y planos. . Certd ^ 
clones Registro 
C. Noluntad. Legal '^, 
clones Notariales y • 
tutores. Gestoría San _ 

-Plaza Santo 
Guzmán 7. Tel. 4291-

r o i o G R A i A ^ e j 
Confección ^ P ' S 
TALLERES GRAFICO» 
"Diario d» Burgor-
«recios ^ « t ^ S 
K t.\W Vltorl», J J-
IHono 2015. 



J U L I O C E S A R 

Nosotros, jmeblos de la vieja 
Iberia, caimas después de una 
resistencia de dos siglos en la ór
bita líolítica de Roma y, engloba
dos en ella, conocimos la luz y 
belleza de la civil ización griega y 
los eternos principios de la mo
ral cristiana. 

E l temple guerrero de la R e 
pública, fué creando en las ar
moniosas orillas del Mediterrá
neo el dilatado mundo romano y 
el espíritu de Roma penetró len
to y, tenaz en las indómitas tie
rras ibéricas, suavizando el tem
peramento belicoso y ferozmente 
individualista de nuestros re
motos antepasados, coh las su
gestiones de una civi l ización su
perior, creadoras e n unidad de 
lengua y en normas jurídicas, de 
úna fuerte concepc ión pol í t ica a l 
servicio de los destino naciona
les. 

Aun no había terminado la re
ducción de las tierras ibéricas, 
irréductibles, hasta años muy 
pósteriores, en las fragosidades 
de Cantabria, cuando Julio Cé
sar apareció en España en el 
año 68 antes de Jesucristo. Su 
renombre no estaba justificado 
aún , n i por los cargos ni por las 
hazañas , sino por las tradiciones 
que le enlazaban con Venus, por 
el indecible encanto esparcido 
sobre toda su persona, y por su 
magnifica prodigalidad. Fiero y 
altivo, t e n í a sin a l taner ía el ge
nio del mando. Habiendo ca ído 
en manos de los piratas, les 
ofreció en rescate el doble de lo i 
que le pedían, más la promesa de 
colgarles, y lo cumplió. 

E n Cádiz, la segunda ciudad 
del Imperio en población, sus 
amigos le vieron en el templo de 
Hércules, llorar delante de la es
tatua de Alejandro, porque a su 
edad el macedonio había con
quistado el mundo y él no había 
hecho nada memorable. 

Sus grandes anhelos de gloria, 
en Cádiz se despertaron y allí 
conoció a los Balbos, ya ciudada
nos romanos, el primero privado 
de César y compañero en l a 
cohquista de las Gallas. 

L a gloria alcanzada por la R e 
pública con tantas victorias, con 
la incorporación de tierras in 
mensas y el amontonamiento de 
tantas riquezas, h a b í a roto el 
equilibrio de la vieja y austera 
sociedad romana. Los territorios 
conquistados se h a b í a n vengado 
de sus vencedores, inocu lándoles 
todos sus vicios, la. pérdida de las 
sencillas costumbres, la desorga
nizac ión del imperio y los votos 
de las clases tranquilas h a c í a n 
inevitable la Monarquía. 

Hacia ella condujo el primer . 
triunvirato (58-49) y las provin
cias de la inmensa república 
quedaron repartidas entre Pom-
peyo, César y Craso. Este murió 
aplastado por los Parthos y Cé
sar en br i l lant í s imas c a m p a ñ a s 
venc ió y somet ió a las Gallas. 

^ L a rivalidad dé Pompeyo y C é 
sar, alumbró sangrientas guerras 
e ñ los horizontes del mundo ro
mano. España, reservada a Pom
peyo, fué teatro ostentoso de la 
incomparable estrategia de Julio 
César, que l legó a nuestro pa í s 
"para combatir a un ejército 
sin general (Pompeyo se encon
traba en Italia) y para atacar 
después a un general s in ejér
cito". 

Los genierales pompeyanos, 
vencidos en Lérida y Córdoba, l i 
braren de preocupaciones a Cé
sar para enfrentarse con Pom
peyo en Farsal ia (48), donde el 
resonante triunfo de Julio, tuvo 
patét ico apoteosis, con el asesi
nato de Pompeyo en las playas 
de Alejandría y con la insinuan
te in tervenc ión de la bella reina 
Cleopatra en el á n i m o y en el 
corazón de Julio César. 

Y fué en España donde el par
tido pompeyano, representado 
por Cneo y Sexto, hijos de Pom-
péyo , quedó exterminado en la 
sangrienta batalla de Munda 
<Mpntilla- Córdoba), año.45, por 
resonante victoria ganada por 
Julio César en persona, 

Al entusiasmo de Roma, co
rrespondió el vencedor con una 
generosidad que ponía en olvidoi 
todos los ultrajes y todos los 
agravios y con una moderac ión 
que, parecía legitimar el ejerció de 
un poder ilimitado, constituido 
por la concentrac ión e ñ su perso
n a de todos los cargos republi
canos. Pero desde varios meses 
estaba organizada una conjura. 
Casio, lugarteniente de Craso, 
«ra el jefe, él hab ía arrastra
do a Bruto, que aunque comba
tiente en Farsal ia hab ía sido per
donado por César y que al pa
recer se s en t ía reconocido, "Casio 
ñ o odia m á s que al tirano, Bruto 
le ama, pero detesta la t iranía." 

Avisos no faltaron a César, ni 
prodigios, n i fuegos apercibidos 
^n el Cielos n i ruidos nocturnos..,; 
estos le dejaban indiferente, los 
primeros le impacientaban, aun
que sus sospechas empezaron a 
converger sobre Bruto y Casio 
ffentes de cara pál ida y enjuta". 

E l día de los Idus —15 Marzo 
ttol año 44— bimilenario que se 
cumple ahora, los conjurados 
acudieron al Senado y entre zo
zobras e inquietudes, aproximá
ronse a Julio César, des tacándose 
Tulio Cimber, en solicitud de la 
vuelta de un hermano a cuyo 

Por Teófilo LOPEZ MA TA 
(Cronista de la Ciudad) 

ruego se unieron los demás. T u 
llo le desgarró la toga. Casca a l 
herirle por la espalda escuchó 
el apóstrofo de César —"Malvado 
¿qué haces t ú ? — pero a l ver a 
Bruto esgrimir el puña l cubrió su 
cabeza con la toga y se entregó 
al hierro de los conjurados. 

Un segundo triunvirato com
puesto por Marco Antonio, Lé-
pido y Octavio, hijo adoptivo de 
César, se formó el año 43 inaugu
rándose con sangrientas pros

cripciones, en las cuales pereció 
Cicerón. Los triunviros deshicie
ron los ejércitos republicanos 
mandados por Casio y Bruto en 
las llanuras de Filipos (42). 

Lépido se eclipsó en el olvido. 
Marco Antonio dejó en jirones 
su fuerte personalidad eij los 
brazos de Cleopatra, reina de 
Egipto, y Octavio Augusto inau

guró después de la batalla de 
Actium (31) el esplendor de la 
Roma Imperial. 

OFICIALES 

Despacho de localidades 
¿ a s taquillas instaladas en la Plaza de Santo 

Domingo de Guzmán permanecerán abiertas al 
público: 

Por la mañana de 10 a 2. 
Por la tarde de 4 en adelante. 
Y a partir de las ocho de la tarde también se 

despacharán localidades en la taquilla de la 
Plaza de Toros. 

[ o l i ó J e la 

m %m v& & ^ ^ ^ n ^ & & & W ^ ^ M ^ ^ S O Í ^ 

C o l o n i a I n f a n t i l 

" G e n e r a l V á r e l a " 

Quintana de l Puente ( F a l e n c i a 
JUNTA DE ADQUISICIONES 

ENAJENACIONES Y JUNTA 
ECONOMICA 

Se admiten ofertas de artículos 
fáci l almacenamiento y entrega 
diaria para atenciones esta Colo-
nie, próximo mes de Septiembre, 
hasta 12,30 horas del dia 22 me.i 
actual, 

(Urintana dél Fuente, 6 de 
Agosto de 1056.--E1 secretario. 

Villadiego (De nuestro corres
ponsal) . — He a q u í el p rograma 
of ic ia l de los actos organizados 
por el Ayun tamien to de l a v i l l a 
de Vil ladiego pa ra solemnizar las 
fiestas patronales de Nuestra Se
ñ o r a de la A s u n c i ó n y San Roque. 
D I A 12 

I V Concurso in t e rp rov inc ia l de 
t i ro al plato, con valiosos trofeos 
y premios en m e t á l i c o a los ven
cedores. A . las siete y a las once 
de la n o c h é bailes p ú b l i c o s y p r i 
mera g ran verbena en la Plaza 
del G e n e r a l í s i m o Franco, que l u 
c i rá vistosa i l u m i n a c i ó n . 
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A las doce, el disparo de Golle
tes y el repique general de cam
panas con el desfile do las com
parsas de gigantes y cabezudos 
y la i n t e r p r e t a c i ó n de alegres 
pasacalles por las agrupaciones 
musicales de la localidad, t e r m i 
nando con el h i m n o a V i l l a d i r g o 
frente a la Casa de la V i l l a , 
a n u n c i a r á n el p r inc ip io de nues
tras fiestas mayores. 

A las ocho de la tarde, las mis
mas agrupaciones, precedidas de 
los gigantones y cabezudos, ba i 
lando a l c o m p á s de las dulzai
nas," a n i m a r á n las calles y plazas 
con escogidos y armoniosos pa
sacalles. 

A c o n t i n u a c i ó n , bailes p ú b l i 
cos en la p r i m e r a plaza de l a 
v i l l a . 

A las once de la noche, segun
da .gran verbena l lamada de la 
"hoguera", con disparo de co
hetes y voladores luminosos y la 
i n t e r v e n c i ó n de todos los ele 
mentos musicales. 

D I A 15. — F E S T I V I D A D D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A 
A S U N C I O N 
A las ocho de la m a ñ a n a , l a 

banda de m ú s i c a del Regimiento 
de I n f a n t e r í a San Marc i a l , de 
Burgos, h a r á su presentado a en 
Vil ladiego in terpre tando alegres 
composiciones por las calles 
plazas, seguida de todas las agru
paciones musicales. 

A las once, en la iglesia pa r ro 
quia l de Santa M a r í a , con asis
tencia del Ayun tamien to y auto 
ridades, misa . solemne y proce
s ión con s e r m ó n a cargo del m u y 
ilustre s e ñ o r d o n Ricardo Tlian 
co, no tar io a p o s t ó l i c o de M a d r i d 

A l a una, en la Plaza del Ge 
n e r a l í s i m o concierto a cargo de 
la banda de m ú s i c a del Rogi-
miento de I n f a n t e r í a San M a r 
cial , con escogidas y selectas 
composiciones. 

A las cinco de la tarde, m o n u 
menta l cor r ida de toros en la 
que se l i d i a r á n seis hermosos 
ejemplares de la G a n a d e r í a ne 
don Pedro Caminero de " L a C i -
g o ñ e r a " , de los cuales dos s e r á n 
banderilleados y muertos a esto
que por el diestro Pepe R i v a ; 
c a p e á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n por 
los aficionados varias reses bra
vas. 

A las ocho de la tarde. Salve 
popular en la Iglesia de Santa 
M a r í a , presidida por las au to r i 
dades y siguiendo l a fervorosa 
t r a d i c i ó n local. A c o n t i n u a c i ó n , 
bailes en la plaza del G e n e r a l í 
simo, 

A las once de la noche, bailes 
p ú b l i c o s con . e s p l é n d i d a , y a r t í s 
t ica i l u m i n a c i ó n . E n los interme
dios p r imera ses ión de fuegos ar
tificiales a cargo del acreditado 
p i r o t é c n i c o de M i r a n d a de Ebro 
H i j o de F é l i x M . de Lecea. 
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A las ocho de lá m a ñ a n a , d ía 
ñ a s . . " 

A las once, en la iglesia de San 
Lorenzo, misa solemne y . proce
s ión del Santo con asistencia de 
las autoridades, ocupando j a S P 
grada C á t e d r a el mismo orador 
que el d í a precedente. 

A l a una, concierto musical en 
la Plaza del G e n e r a l í s i m o Fran
co por la mencionada banda de 
m ú s i c a : 

A las cinco do la tardo, s e g ú n 
da corr ida .de toros, en la que g. 
l i d i a r á n cuatro, m a g n í f i c o s ojem 
piares , de la ;, misma : g a n a d e r í a 

del d ía anterior, de los cuales 
u n o se rá banderilleado y muer to 
a estoque, por el diestro pa len t i 
no Abel i to ' G ó m e z , c a p e á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n por los aficionados 
varias reses bravas. 

A las ocho y a las once, bai
les púb l i cos al ternando con la 
quema de la segunda co lecc ión 
de fuegos artificiales. 
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A las diez de la m a ñ a n a , g ran 
car rera ciclista comarca l 

A las doce, concierto musical 
y carreras de sacos, de cintas, 
pedestres, c u c a ñ a s y juegos i n 
fantiles, o t o r g á n d o s e premios en 
m e t á l i c o a- los que m á s se d is t in
gan en las competiciones. 

A las siete de la tarde, part ides 
de pelota a mano entre destaca
das parejas de la local idad y de 
los pueblos vecinos. 

A las once de la noche, tercera 
g r an verbena con p r o f u s i ó n do 
guinaldas y farolil los, amenizada 
por orquestas, dulzainas y m a n u 
brios. v é 
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A las once de la m a ñ a n a , ter
m i n a c i ó n en la Plaza M a y o r de 
la V i l l a de la prueba motor i s ta 
de regularidad, in ic iada en Bur
gos y organizada con la colabo
r a c i ó n del Moto -Club Burgalcs. 
A c o n t i n u a c i ó n ghymkana moto
r i s ta de o b s t á c u l o s , consistentes 
en: arco de fuego, con salto de 
catapulta , b a d é n - b a d é n , t r a m p o 
l ín, p o r t e r í a con r o t u r a de papel 
con el cuerpo, t a b l ó n c i l indr i co 
y otros, en la Plaza del Genera
l í s imo, con valiosos premios a los 
vencedores. 

A las seis de la tarde, pa r t ido 
do fútbol en el que se d i s p u t a r á 
u n m a g n í f i c o trofeo. 

• A las once de la noche, ú l t i m a 
verbena en la plaza del Genera
l í s imo, q u e m á n d o s e una o r i g i n a l 
t raca f ina l . 
O T R A S A T R A C C I O N E S 

Las salas de baile p reparan d i 
versas fiestas hasta las pr imeras 
horas de la madrugada y el Ciñe 
C a p í t o l p a s a r á por su pan ta l l a 
una magnif ica se lecc ión de pe
l ículas . 

U n potente equipo ampl i f ica
dor c o m p l e t a r á la parte musical 
de las fiestas durante las cuales 
f u n c i o n a r á n columpios, barcas, 
caballitos, barracas y otas atrac
ciones. 

Las diferentes competiciones se
r á n objeto de r e g l a m e n t a c i ó n y 
p rograma aparte. 

Ei general Bartomeu 
pasó ayer por Burgos 

El teniente general Bar tomeu, 
inspector general de los Se rv í 
cios de M o v i l i z a c i ó n del E j é r c i -
Cito y que p r o c e d í a de Santan
der, se detuvo ayer por la tarde 
unas horas en Burgos, con t i 
nuando viaje con d i r e c c i ó n a Fa
lencia. 

L e s e r á n o f r e n d a d a s l a s 

í f i s ! g n i a s p o r e l I l u s t r e G o l e 

9*0 d e A b o g a d o s d e Bu- 'gos 

En virtud de una Orden del 
Ministerio de Justicia le ha sido 
otorgada a nuestro distinguido 
amigo don Julio Gonzalo Soto 
prestigioso letrado faurgalés, la 
Medalla de Oro del Mérito a la 
Justicia, de San Raimundo de Pe 
ñafert, con lo cual se hace so 
lemne reconocimiento de los mé 
ritos contraidos por el galardo
nado en su dilatada y laiboriosa 
vida profesional al servicio de 
los intereses sagrados de la Jus
ticia, 

E l Ilustre Colegio de Ahogados 
de Burgos ofrendará en fecha 
Ipróxima las insignias al home
najeado durante él curso de un 
acto que oportunamente se anun
ciará. 

Don Julio Gonzalo Soto cuya 
personalidad no es preciso pon
derar, es actualmente diputado 
de la Junta de Gobierno del Ilus
tre Colegio de Abogados de Bur
gos, eminente puMicista juridi-
co y autorizado tratadista de los 
complejos problemas relaciona
dos con los arrendamientos rús
ticos. 

Entre sus diferentes cargos 
dentro del campo social católico 
ostenta los de presidente del Con
sejo de Gobierno del Círculo Cató* 
lico de Obreros de Burgos y de 
su C a j a de Ahorros y Monte de 
Piedad. 

Orador sobresaliente y escritor 
de relieve, el señor Gonzalo So
to es, desde hace muchos años, 
colaborador de nuesto periódico, 
quien por tantos motivos se com
place en expresar al dilecto ami
go su más cálida fel icitación. 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase de enfermos, 
excepto mentales e infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus m é 
dicos de cabecera o especialistas. 
C I R U G I A G E N E R A L — T R A U M A 

T O L O G I A .— P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Infornes en la Admin i s t rac i éa 
Teléfonos , 2210 y 2326 

Qensura Sani tar ia , n ú m e r o 180 

I I I C u r s o 
p a r a 

d e C i r u g í a 

S e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
En e.I clia de ayer, en el salón ele 

act^s-de 1?. Excnia. imputación, so ce
lebró i la animciacla sesión cipcmalo-
Vr.tiic?. sin precedentes en su ^natu
raleza y en su perfección. Todos los 
asistentes quedamos impresionados al 
'colcmplar una serie do films quirúr
gicos realizE'cios en.los quirófanos dyl 
profesor Vara 1 ópez, de Madrid, mien
tras ¿l efectuaba las correspondientes 
intervenciones quirürtíicas. Si se nos 
pidiera una opinión' de sinlesisde es
ta sesicni cinematográfica vivida hoy, 
nos verismos forzados a expresarla 
asi; precisión, elegancia y dominio 
'do técnica quirúrgica a n.uestro ju i 
cio insuperables; interés y sugestiva 
emexión do esta índole de operaciones 
sobre corazón y pu'monos; utilidad 
ididáctica para la formación de po.st-
•graduadoj (totaliroe'nío coinségaida; 
mótodo y técnica cinematográfica e^ 
co'or, magnifica, llabriarhos de in
corporar en nv:estra síntesis, también, 
ena calurosa felicitación a este coloso: 
de la cirugía, d que Ikirgos debo 
toda clase cíe desv&los por su celosa 
pujanza por los intereses científicos 
tío nuestra ciudad •>> por J?. inmensa 
labor human? que por su condición-
de cirujano ha hecho durante tantos 
años que es el proifesor Vara Ló̂ -

Comienza la proyección de una pe-
Ucula^on la que se contempla la 
extirpación de un gigantesco tumor 
desarrollado en la pared torácica, de 
origen costal, ua condroma, con un 
crecimiento hacia el interior del tó
rax que comprimía el pulmón y con 
una expansión, hacia eJ exterior, que 
levantaba la mama derecha hasta la 
posición horizontal, según explicaba 
el doctor Vara, miestras se realizaba 
•la proyección. El espectáculo que ofre
cía esta magnífica operación, era a 
todss luces impresionante y la suti
leza de la técnica po lo era menos. 
Tras la extiripaciom de la tumoración, 
se hace una sustitución pleural por 
un injerto de fascia lata: 

A cont in,uación nos muestra una 
ipeiieula en la. que hace el doctor 
Vara una extirpación de un lóbulo 
pulmonar por padecer una tuberculo
sis cávitaria, de múltiples cavernas 
¡de localización en lóbulo superior. 
Pluede en ella observarse la minuciosa 
disección de todos los elementos vas
culares del hiléo asi como la sección, 
del bronquio, seguida de la extirpa
ción del ilóbulo. Corresponde este tipo 
de operación a las que modernamen-
ite -'.se dfetítóan para 'jla resoüución 
quirúrgica del problema de la tuber
culosis. 

Ssgu idamente presenciaimos otro 
film, correspondicflte a una opera
ción de quisto hidálíco por el proce
der de Pérez Fontana, consistente en 
extirpar después de extraída la mem
brana del parásito, la túnica adven
ticia. Puede verse con esquisiía n i 
tidez la ligadura cié vasos y la su
tura del bror>quio tras la extirpación 
de la cápsula. t)e un quiste hidátlro 
es tamoién la película presentada des
pués, en la que el doctor Vara nos 
muestra una técnica distinta de ex-
itirpación, consistente en eliminar un 
"segmente" pulmonar en el cual se 
ha desarrotlado el quiste y que está 
peligrosamente lesionado por la aíe-
•leclasia periquistica. El esmero con 

V i d a r e J i g i o s c 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

que. procede a la extirpación del seg-
mentp,- es lo más sugestivo de esta 

¿bcila pelicala,^ tan irutcresanite como 
.las precedentes. 

Tras la proyección de las. técnicas 
sobre .pui'món, se nos exhibe una pe
lícula realizada sobre el corazón de 
una enferma afecta do estenosis mi-
trál, enfermedad en la cual ln san
gre pasa de la aurícula izquierda 
al ventrículo izquierdo con grandes 
dificultades, por estar 1^ váh-ula l i 
mitarte de estas dos cavidades, par-
cial.mer.itc, obturada por I lesiones de 
distinta naturaleza. Consiste la opera
ción en dilatar esta válvula y desga
rrarla —valvulotomia o comisuroto 

7 mía— con el fin de facilitar el paso 
de la san-gre y resolver»asi el pro
blema que origina ei cuadro patoló 
gico. EJ interés de contemplar esta 
ibella técnica, llega a la emoción pa-
roxística en el momento en que el 
cliuijr.no introduce en ol dedo el co
razón a través dé la orejuela do la 

. aurícula izquierda. (A veces—dice el 
doctor Vara-— es preciso introducir el 
dedo enfundado en una cuchíllela, val-
vulotcmo, para seccionar la comisu
ra Jr. La destreza que exige esto tipo 
cié operaciones es bien evidente en la 
película expuesta. 

Por óltnmo, ros muestra el director 
del Curso una operación realizada 

[ también sobre el corazón {este film 
ifué impresionado hace cuatro años en 
el Hospital provincial ds 'Burgos) en 
la que proceden a la extirpación del 
Ipericardio, que está engrosado, f i 
broso y parí-ialmente calcificado por 
una antigua lesión' de pericarditis 
crór.ica constrictiva, que constriñe la 

• viscera creando un gravísimo cuadro 
de insüffciencia cardíaca. En esta es
pectacular película, puede verse có
mo el cirujano, con una habilidad 
íprcdigiosá, va liberando eil corazón 
de su coraza, expansionándose y her-
niárdosS en un auténtico desahogo, 
que alcanza una vistosidad de singu-
ilar belleza. . , ' . . 

Ai finalizar este alarde de pre
cisión y de destreza quirúrgica, el 
profesor Vara López escuchó una ca
lurosísima y prolongada ovación de 
•los asistentes que llenaban completa
mente la sala. 
CÓNFERENCIA PARA HOY 

A las ocho de la tarde, en el sa-
Jórv c'.e actos de la Excma. Diputa
ción provincial, el doctor A. Caralps, 
de Barcelona, disertará sobro '"Trata
miento quirúrgico del cáncer de pul
món". 

Si. fuan Bíjulisla María Viatydéi 
cura de Ars., Román, M^ixeliano 
Julián, Julián, Marciano, mrs. 

Misa,.con r i lo doblo y 
co, de í?an Juan Bautista 
segunda oración 
cera Bt fámulos. 

de San 
vmnunn 

Konvm, 

SANTOS D E MAÑANA: 
S:. lorenzo, Ce, mr., Asterk, 

h-, mía., Diosdadc, cfr. 
Misa con rito doblo y color oncat 

nado de San Lorenzo,- segunda orf 
ción Et fámulos. 

CULTOS 
SAN LOftEN/Ó. — Sc'lemno Iridu 

Lucarístico y fiesta del Santo Titulai 
Hoy, a. las ocho de lo noche, según 
do día del triduo, predicando da 
Pfiblo del Olmo, benendado de 1 

/ S. 1. Catedral. Al rosario asistirá 
•los pobres socorridos. 

Manariia, fiesta principal. A la 
ocho y media, misa de comuniói 
•general. Después reparto ele ropas di 
A. Cl :a -los pobres. 

A las once, misa solemne, predi 
cando en (,11a el panegírico de! San 
to, don Pablo del Olmo, beneíkíadi 
de la S. 1. C. H. M-, tíe. Burgos. 

A la una, Qxpos.íción del Sanlisi 
mo, y después comida a los pobros di 
Ja feligresía, que bendecirá el í:.\ 
celentísimo Sr. Arzobispo. 

Por la larde, a las ocho, íinaH do 
Iriduó. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
Asociación de las Jóvenes 

Hoy, D. ,m., tendrá lugar a la: 
ocho menos cuarto, en la ca-
ipil la de : las. RR. MM. .Corccp-
cionístas, el retiro mensual obliga 
torio para todas las juveniles de Ac 
vión Católica. 

, Quedan invitadas cuantas jovén-
citas deseen asistir. 

Institución Teresiana 
Del día 10 a l 25 de Agosto 

pueden presentarse en el Cole
gio de l a Ins t i tuc ión Teresiana 
"Magisterio Santos" las solicitu
des para la conces ión de Becas 
de estudios del Bachillerato pa
ra el Curso 1956-1957. 

J . S A N J I A U 
MATERIALES DE CONSTRUCCION 

Y E S O B L A N C O 

Fallo i k m la M i m a 

Peluquería de Señoras 
primer orden,' instalada modsrnár
mente, buena y distinguida clien
tela, situada en el mejor sitio de 
V'.IILHÍUIKI, lüráspasn pór iin poderla 
a a líder. í niornuu íóii; Apartado,, 
107. Valiadolid, 

Durante los ú l t i m o s d ías de Ju
lio y primeros de Agosto, se ha 
celebrado en la capi tal y p r o v i n 
cia, el concurso de Flor icu l tura , en 
las especialidades de macetas, 
balcones y ventanas y jardines. 

Tomaron parte en el mismo las 
locales de Gumie l de H i z á n , Mel 
gar de Fernamental , S a s a m ó n , 
Cas t r i l lo de l a Reina, Covarru-
bias. Tortoles de Esgueva, Santa 
M a r í a Rivarredonda, Briviesca, 
Belorado, Nofuentes, Aranda de 
Duero, P e ñ a r a n d a de Duero, San 
Felices de S e d a ñ o y Burgos. 

Se reparten premios en m e t á 
l ico, concedidos por l a D i p u t a c i ó n 
prov inc ia l . D e l e g a c i ó n Nacional 
de Secc ión Femenina, y Min i s t e 
r io de Agr icu l tu ra . 

Cada a ñ o tiene m á s éx i to este 
concurso entre las mujeres de l a 
provincia , ya que cada vez es ma
yor el n ú m e r o de concursantes 
y a d e m á s se ve lo tornean con ver
dadero i n t e r é s , pues t ienen que 
esforzarse mucho para conservar 
bien las plantas debido a l c l ima 
poco propicio. A pesar de és te i n 
conveniente se h a n presentado 
plantas de verdadero m é r i t o y 
m u y bien cuidadas. 

E l ju rado estuvo formado por 
el jefe de Jardines de esta c i u 
dad, regidora de la Hermandad 
de l a Ciudad y el Campo y una 
camarada especializada en p l a n 
tas. 

E l resultado fué el siguiente: 
Gumie l de H izán .— (Presenta 

balcones y macetas). Pr imer pre
mio de macetas a M a r í a Luisa 
Izquierdo. Pr imer premio de bal 
cones a Rosa l í a Ñ u ñ o . 

Melgar de Fernamental . — 
(Presenta balcones, jardines 3 
macetas). Pr imer premio de ma
cetas a Bib iana Villaescusa. H a n 
quedado desiertos los premios de 
jardines y balcones por no reuni r 
los m é r i t o s necesarios. 

S a s a m ó n . — (Presenta balcones 
y ventanas y macetas). P r imer 
premio de balcones y ventanas 
Felisa Celis. Pr imer premio de 
macetas a C á n d i d a Sáez . 

Castr i l lo de la Reina. — (Pre 
senta balcones y macetas). P r i 
mer premio de balcones a Gua 
dalupe M a j ó n . Pr imer premio de 
macetas a Sa tu rn ina Medel. 

Govarrubias.— (Presenta balco^ 
nes y ja rd ines) . Pr imer premio a 
balcones a Er iber to Renes. Ac
cés i t a Pur i f i cac ión Juarros. Ha 
quedado desierto el p remio de 
jardines . 

Tortoles de Esgueva. — (Pre
senta macetas, balcones y j a r d i 
nes). Pr imer premio de balcones 
y ventanas a Na t iv idad M a r q u é s . 
Quedan desiertos los premios de 
macetas y jardines por no reun i r 
los m é r i t o s necesarios. 

Santa M a r í a Rivarredonda. — 
(Presenta macetas). Pr imer pre
mio de macetas" a Emi l i a : Ba
rrosa. ' . • . . 
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Fiestas 
e n S 

ig na cionas 
o n c i l io 

Briviesca. — (Presenta balco
nes y terrazas). Primer premio de 
balcones a María Barriocanal. 
Segundo premio de balcones a 
Amalia Alonso Alonso. Queda de
sierto el premio de terrazas. 

Belorado. — (Presenta balco
nes y macetas). Primer premio 
de balcones a Tiburcia Espinosa. 
Primer premio de macetas a Ama
l ia Diez. 

Nofuentes. — (Presenta jardi 
nes). Primer premio'a Jesús Co
bos Santo. 

Aranda de Duero.— (Presenta 
jardines, macetas y ventanas). 
Primer premio de jardines a Mar
ta Verdugo. Primer premio de ma
cetas a Florencia Ramírez . P r i 
mer premio a Josefina Pablos 
García. 

San Felices de Sedaño . —(Pre 
senta macetas). Premio de mace
tas a Matilde Marquina. 

Burgos. — (Presenta macetas 
balcones y jardines). Primer pre
mio de macetas a Felisa Gonzá
lez-. Segundo premio de macetas 
a Irene Mediavilla. Primer pre 
mió de balcones a María del C a r -
memMarcos. Segundo premio de 
balcones a Amparo Prieto. P r i 
mer premio de jardines a Carlos 
Arroyo. 

L a B o l s a 

Sencillo. (De nuestro corresponsal) 
Iñrg'o- de Layóla, "la personificación 
imás viva clel espíritu español en su 
oci?.d de oro", comd lo apellidara 
IPÍÍÍ XiIiT, ha ,ti0cibk)o en jomadas 
(omolilyas el homenaje popular dól 
Valle de Valdebezana. 

La Guardia de Franco de Vizca-
lya, con su albergue de SonciÜo ha 
cuajado un denso programa de fies
tas en honor de su Patrono, V, co
lirio prólogo, la llegada a nuestra v i -
íía, en la tarde del pasado día 28 
de una reliquia del Santo "mitad 
monje, mitad soldado". 

Soncillo en pleno se congregó pa
ra recibirla en su amplia plaza de 
Carlos I I . Al pie de la Casa Consis
torial .formaban sus autoridades y 
Idcro parroquial, con cruz alzada. 
•Sesenta miembros de la Guardia do 
iFranco vizcaína, componentes deü 
segundo turno de albergados, con su 
guión provincial, formaron militar-

imcntc para rendir honores. 
l'n?. vistosa caravana motorizada 

escoltó la reliquia por carreteras 
de Burgos hasta su llegada a la pla
za sonciliense. Sonó el Himno Nacio
nal y la reliquia, portada por el ca
pellán de la Guardia de Franco, de 
Vizcaya, don Enrique F. de Arró-
•yabe, pasó revista a las fuerzas. Se 
desbordó el entusiasmo popular y fué 
ipfeciso que el capellán dirigiera al 
'pueblo, desde el balcón principal del 
Ayuntamiento su cálido verbo, encen
dido y patriótico. Y a los acordes 
del Himno de San Ignacio, entre es
tallidos de pólvora, la reliquia y la 

y ^ 
ng islas | 
u\U van 

Madrid.—La Bolsa ha operaejo h6y 
también activamente sobre todo t|&-
niendo en cuenta la época en qus nps 
encontramos; Algunos de los cambios 
que KSH5S\ dias han expferlimenl.ado 
¡fuertes mejoras, han. tenido distintos 
retrocesos como once enteros en Lr-
bis, catorce en Explosivos, siete en 
Duro Felguera y Unión Química del 
Morte y cinco en Banco Español de 
Crédito y Española de Petróleos. Por 
el dontrario, en oíros valores, se 
mantuvo la linea ascendente de modo 
especial en el grupo bancario, den-
de Hispano Americano mejora otros 
30 enteros; Mercantil e Industrial, 
Iquince, Central siete, • Exterior, -seis, 
España cinco y Banco Hipotecario y 
Popular, dos. En. los demás corros 
nf estacan por sus mejoras Auxiliar 
do Ferrocarriles con veinte enteros, 
con diez Bami y Química Canaria 
con ocho y Minas del Rif y Papeleras 
Reunidas con seis. El cierre sosteni
do pero con cierta tendencia a con-
so.lid£r las diferencias favorables. 

: Co tíznelo mes.—i Fondos públicos: 
4 por ciento interior, 81,50; Exte
rior, 4 por ciento, 100; Amortiza-
ble . 4 por ciento Abril 1952, "QS; 

.4 por ciento Moviembre 1951, ' 99; 
4 por ciento Junio 1953, 98; 3 por 
ciento 1949, 85,25; 3,5 por ciento 
.lu»;;o \ 9:41,i 90 ; "Cídulas Hipolrca-

cario, 522; Central, 701; Español de 
Crédito, 995; Hispano Americano, 
M0; Mos Hurnos, nueva-,, ,1.790; 
•Papeleras reunidas. 2b I ; ExplosK-os 
505; Telefónica, 37.—Cifra. 

Mercado d e divisas 
Madrid.— Cotizaciones de moneda 

extranjera.— Francos franceses y ma
rroquíes, 10,85; Dólares USA., 38,95; 
Libras estenlinas, 109,06.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao.— En la sesión de Bolsa de 

esta mañana ha decnecido la euforia 
registrada en las pasedas . y .sn la de 
ayer, haciéndose como consecuencia 
el reajuste precedente de una con
tratación, que adoleció c'e (excesivo 
oportunismo, lo que no.obsta para que 
se .hí;yc;a producido buenos avances. 

Acciones: Banco de Bilbao, 1.000; 
Vizcaya, 990; Central, 701; Españo
la, 84.5; Banesto, "995; Exterior, 
659; Hisipano, 800; Santander ordi
narias.i ,110; Mines del Rif, 650; 
Altos Hornos, 397; ídem nuevas, 785; 
'Duro Felguera, 495; Tetefónicas,-375; 
Explosivos, 512,50.—Cifra. 

B A N C O D E SANTANDER 
BANCA - nnr,ñA = cAMmo 

CAJA ÚE AHORnOS 
Espolón, 12. ^ B U H O O S 

efigie del Santo español en andas cíe 
albergados, penetraron procesionad-
mente'cn el templo parroquial, don
de se colebró un solemne triduo. 

Eii> días sucesivos, alt/prnando con 
las so-lemnidades religiosas, en oí 
maravilloso recinto del albergue, 
perdido entre el ramajq del bosque, 
so desgranó un selecto ^regrama de 
competiciones dapojtiva's,'^ como 'sím
bolo de las actividades TSjlangidas 
que cuidan los cueripos 
los espíritus. 

Como final del Iriduo a San Igna
cio de Loyola, en la víspera de su 
'festividad litiirgica, se celebró en ia 
parroquia, totalmente llena, a las 
diez de la noche, una emotiv'a y so
lemne Hora Sania, predicada por el 
capellán de la Guardia de . Franco de 
Vizcaya, que ha dejado 'imborrable 
recuerdo, 

Y como apoteosis final los ados 
Idcl dia 31. Con otros cien cámara-
das, llegados desde Bilbao en varips 
autobuses, Soncillo y los pueblos ds?l 
valle con los albergados, todos,, ¿fe 
congregaron a Jas diez y media de 
la mañana ante la Casa Consistorial, 
para acompañar a la reliquia y a 
la imagen del Santo Patrono a su 
recoleta capilla del alberguo. A las 
once comenzó la misa cantada, de 
Comunión, en la que recibieron el 
'Pan de los Angeles todos, los com
ponentes del segundo turno do alber-
•gados. Cfició el párroco de Soncilio, 
don Francisco Gutiérrez; .pjedicó. un 
ielocuente panegírico el capellán de 
la Guardia de Franco vizcaína y car
ió la misa en honor do la Inmacula
da del maestro Go ico eche a un coro 
del albergue, reforzado por titulares 
de la capilla parroquial de San Vi
cente mártir , de Bilbao. El pueblo, 
que llenó las- proximidades de - la ca
pilla, siguió ia ceremonia por me
dio do altavoces instalados en Ja ar
boleda. 

Durante' el resto del día. nuevas 
düirtpétkliones deportivas, jpara ter
minar con una animada romería po-
pu'ar. Y, al caer la tarde, arriadas 
ilas banderas, la- emotiva ceremonia 
del recuerdo a los Caídos. Ante la 
Cruz de. granito, que perpetúa el re
cuerdo de nuestros mejores, ilLiniiia-
cla en el bosque por cuatro potentes 
íócos, la plegaría de cíen pechos 
Curtidos en los azares de la guerra 
con sus boinas rojas y camisas azu
les ¡Padre Nuestro, que eslás en los 
Cielos...! 

DIARIO DE B Ü R 6 0 S 
Se vende en M A D R I D : Kio«ke— 

de " L a Cibeles", de D. Pedro A l 
calde. 

S e ñ o r a 
Barnizando sus muebles queda-

la n ramo ntie^p& Setvicio a dn-
rmcilio. Azofia. Calzadas. U , Te
lefono, 3857. 
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El tiemoo 
Madridi — El íoíoTr^a me

teorológico dice que ¿c'h>n ro-
S'isirado clurame el.. cha y es
pecialmente por '¡a tarde, abun-
•danies PÚTÍ-.os ícuimeniosas en 
él cuarto j^GroeMe la Prnin u-
la. Las-lormerl-as fueron parti-
cutaiynonie intensas ' en S?vntia-
V'o. y Cereña, iTitoiéndose reco
cido ú\<~z y och'o lilros, resipirc-
t iv^.monte. En o! Sur mejero du
rante la tarde, dis-mimjyer.do 
paulátinamente la nttbpé^cfa^. 

S,»í pT\--tice • que continuará el 
tiempo inestable en el Centro, 
Tj'uero," sistema Ibirí-co y Gali
cia, coi formaciones •cumul:ttp.r-
mes durante le dia, que darán' 
luvar a torrtvemas por la tarde, 
e;(, Tia'menie en los í.i^lcmas.. 
mon i añ es os. 

Torri.-J.TPftcras extremas': Má
xima, rfe 35 grados on Alicante 
'y mínirna de I I en Avila. 

O1 Madrvd: La máxima se re
gistró a- .las 14 Iriras con 2S 
vra-dos y la miti:ma,' a lis cero 
li ' r. s, con l^jjríCin' —CTra. 
ÜífommS T-MFCRALES EN 

BENI GARLO 
P nic^rió (Casifilón).— Mcvrn-

tá litros ric a '̂La p^r metro cua
drarlo se hp.n r0''ogido en dos dias 
de lluvias. Esta cifra de .agua 
rr-cngv'la no ba sido igualada 
desd'' Ince mu bos "ños. [.a l"ih-
'p •ratera ha bnj-^o. Es'as llu
r a s so-1, b^p, p"c I v.fls es'pMal-
•n>énio p»ra los V^.HÍ^S, olivares, 
alm^rd-os y a'garrnbos. 
ErniFm C AMVW DE I A 

TEMPERATURA 
Pamplona.— En 24 horas ha' 

h,-;bi-do un cambio lan brusco rn 
la-temperatura que, de los doce 
vrrndos rtj , máxima de ayer, se 
h l pas-rdo a los treinta y dos 
íi -v, COTÍ un brochofm agobiante 
sobre todo por Ja tarde. 

Los Festivales de Burgos 
Exito de la r e p r e s e n t a c i ó n 
de "El gran Teatro del Mundo" 
anoche, en la plaza de Santa María 
Asistió un numerosísimo público que premió con 
grandss aplausos la labor de la Compañía "Lope de Vega" 

üo). la mapa p m t a t m e ü ' J i o Céiaf" no la Plaza de liros Un buen éxi to coronó anoche la 
r e p r e y j n t a c i ó n del auto n e r t -
mantai de Calderón de la Barca 
' E l §'ra.n Teatro del Mundo'1, 
¡ante la fachada pr inc ipa l de 
nu stro incomparable templo c-a 
tedralicio. La bonanza del t i em
po —-xn a u t é n t i c o e inesperad) 
"regalo", después de lo desapa-
cibíes que fueron los dias ante-
r i o r e — con t r ibuyó de manera 
poderosa a que el p ú b l i c o aflu
yera en gran cantidad y la plaza 
de $antf»- M a i i t a padecí esa total-
mente . llena. El escenario, mon
tado ¡unto a la gran puerta cen
t r a l , se elsvaba hasta la altura de 
\^ balaustrada y su ins ta lac ión , 
ya . que no una gran ampl i tud , 
ofrecía, adecuadas condiciones pa
ra el desenvolvimiento .escénico. 

En lugares preferentes, se en
contraban el cap i tán general dé 
h ' Sexta Región , teniente gene
ra l Oaíera; alcalde de la<ciudad, 
señor Di-tz Reig, diversos miem
bros del Co'ceio v otras autor i 
dades y personalidades. 

La i n t e r p r e t a c i ó n , ?* cargo de 
la Compañía "Lope de Vega", 
bajo las ó rdenes de su director 

E i S P l de S o e z 
>J (Viene de primera pág. ) 

tSe la fuerza como buena solu
ción, sin que ello Signifique que 
es contrario a la ut i l ización de 
los recursos militares en todas 

JavS circunstancias. 
« e s t a c ó que los Estados Üní -

dos son. partidarios en cuanto a 
la disputa de Suez de la cele
bración de la prevista Conferen
cia, pues en las Naciones Unidas 
se podría siempre tropezar con 
el veto, aparte de que este últ i -
t *;> Procedimiento parece m á s 
lento, sifendo así que la s i tuación 
requiere pronta solución. E l m é 
todo mejor parece, afirmó, la 
reunión de las naciones intere
sadas en el Canal , en torno a 
una mesa de Conferencia. 

Heiteró el presidente su obser
vación de hace una semana de 
que la s i tuación del Canal de 
Suez es muy grave y que dicho 
Canal tiene importancia pata 
todas las economías del Mundo. 
Agregó que el Cana l de Suez, in 
ternacionalizado por el tratado 
de 1888, no puede compararse en 
ese sentido al de P a n a m á , que, 

una empresa nacional regida 
por un tratatado bilateral. 
M A X I F B S T A C I O N E S E N C A L 

CUTA 
Calcuta.—Con gritos de "Suez 

pertenece a Egipto", 4.000 perso
nas han acudido en manifesta
c ión ante la oficina del Alto co
misario b i i tánico y ante el Con
sulado de Francia en esta capi-
tal.-T^Ef e. 
I ^ f c L A R A C I O N E S D E E D E N 
' Londres.— E l primer ministro 
británico, sir Anthony Edén, h a 
calificado de dictador a l presi
dente de Egipto, G a m a l Abd-E l -
Nasser y ha advertido al Mundo 
entero que la incautac ión del C a 
nal de Suez por parte egipcia 
"constituye un asunto de vida 
o - muerte para G ' a n Bretaña", 
en el curso de unas declaracio
nes a nte la Radio y la Televis ión 
de Gran Bretaña. 

Para G r a n B r e t a ñ a —dijo— 
el Canal ha sido siempre la a r 
teria principal en el trayecto de 
las islas a los países de la Man
comunidad, en la importac ión y 
exportación de nuestras necesi
dades. T a m b i é n el comeveio mun
dial depende de esta artería ma
rí t ima por la que se transportan 
productos de todas clases a E u 
ropa y América, a Australia y 
Nueva Zelanda, y a países or ién
tales como Pakis tán , India y 
Ceilán. De hecho, es la mayor 
arteria mar í t ima internacional 
del Mundo. Y lo que el coronel 
Nasser acaba de realizar ha s i 
do incautarse de ella para sus 
propios fines. Nadie, pues, debe 
sorprenderse que esto haya crea
do una s i tuac ión grave. 

Es verdad que el Canal a tra
viesa Egipto, pero no es tan vi
tal para Egipto como lo es para 
muchos otros países . A través de 
él es hoy transportado cetca de 
la mitad del petróleo sin el que 
no podría mantenerse la indus
tria de este país, ni la de E u 
ropa Occidental, Pa í se s Escandi
navos y muchos otros. 

Este es un asunto de vida o 
muerte para todos nosotros. 

Algunos dicen que el coronel 
Nasser h a prometido no interfe
rir la n a v e g a c i ó n del Canal , y 
pregunta: ¿por qué no confia
mos en él? L a respuesta es sen
cilla. Nuestra disputa no es con
tra Egipto y mucho menos con
tra el mundo árabe; es contra el 
coronel Nasser. Cuando logró el 
Poder, establecimos acuerdos con 
él , porque cre ímos que deseaba 
mejorar las condiciones de vida 
de su pueblo. Nasser en lugar 
de lecibirnos amistosamente, di
rigió una c a m p a ñ a de propagan
da contra nuestro país y ha de
mostrado que no merece con
fianza en lo que acuerda. Ahora 
h a roto las promesas de su país 
referentes a la C o m p a ñ í a del C a 
nal de Suez y de la noche a la 
m a ñ a n a , ha ocupado por la fuer
za la compañía , y se h a incau
tado de sus bienes., h a ordenado' 
a los empleados de la c o m p a ñ í a 
que permanezcan en sus pues
tos, amenazándo le s por la cárcel, 
en caso contrario. L a capacidad 
del Canal t en ía qué ser aumen

tada y para ello se ha gastado 
mucho dinero, y la compañía ha 
laborado mucho para obtener 
los recursos que sé precisaban 
para tal fin. "Ahora, Nasser nos 
indica que debe apropiarse de la 
Compañía porque necesita sus 
ingresos para construir la presa 
de Assuan. 

Pero existe algo rtiás impor
tante que todo ésto. Si l a acc ión 
del coroñel Nasser tiene éxito, 
cada uno de nosotros estaremos 
a la merced de un hombre, en 
lo que se refiere a los abaste
cimientos que necesitamos para 
vivir. Nunca podremos aceptar 
esto. 

¿Podemos estar seguros de que 
en otra ocasión, cuando se halle 
en disputa con otro país , no i n - ' 
terferirá con sus buques? ¿Cómo 
podemos estar seguros de que 
cuando, necesite dinero no ele
vará las tarifas a todos los bar
cos que atraviesan el Canal? Si 
se le da una oportunidad de ha 
cerlo, estoy seguro que lo hará. 

P r ó x i m a m e n t e en Londres se 
celebrará una Conferencia inter
nacional a la que han sido invi
tados los países m á s estrecha
mente relacionados e interesados 
en el uso del Canal , Conferencia 
cuyos fines son: E l C a n a l debe 
continuar funcionando con nor
malidad y con eficacia, debe ser 
también mantenido abierto co
mo siempre estuvo antes abierto 
para los buques de todos los paí
ses, debe funcionar en beneficio 
e interés, no sólo de un país , s i 
no de todos. 

Desde riuestro punto de vista, 
esto ú n i c a m e n t e puede conse
guirse mediante la supervis ión 
del Canal por parte de uh or
ganismo internacional. Este es 
nuestro propósito. 

Nuestra inv i tac ión h a tenido 
buena acogida, pues ya han acep
tado 19 países, y tengo confian
za en que la Conferencia de un 
plan pqra el futuro del Canal , 
dentro de los l ími tes que he ex
plicado. 

Egipto será tratado justamen
te; pero si alguien intenta arre
batar o beneficiarse de lo que, 
en verdad, pertenece a todo el 
Mundo, el resultado será el em-

j probrecimiento de todos nosotios 

Í
* y entonces algunos países mani
festarán, por lo menos, su nega
tiva a seguir semejante suerte. 
Arriesgamos demasiado para no 
tomar las debidas preacauciones. 
y así lo hemos hecho. Este es el 
significado de los movimientos 
de tropas por tierra, mar y aire, 
de los cuales habé i s oído hablar 
en el cu so de estos días. 

No buscamos una solución p o r 
la fuerza, pero sí mediante un 
acuerdo internacional lo m á s 
amplio posible. Por esto, hemos 
convocado la Conferencia, en la 
que haremos todo lo posible por 
lograr una solución. Pero deseo 
subrayar lo siguiente: 

"No podemos permitir que un 
acto como el suscitado por Nas
ser que amenaza el bienestar de 
tantos países, obtenga el éxi to . Y 

I debemos aseguramos de qué la 
i vida de los grandes pa í ses co-
| merciales del Mundo no sea en 
i el futuro a^nenazada por la in-
j terferencia de cualquier deci
sión que corte o que limite el l i 
bre tránsi to por el Canal . 

; L O S L A B O R I S T A S " A C L A R A N " 
| Londres. — Los miembros la-
I boristas del Parlamento han ma-
i nifestado que el empleo de la 
; fuerza contra Egipto, "constitui-
j ría", de acuerdo con la Carta de 

las Naciones Unidas, un acto de 
agresión. 

Agregaron que la nacionali
zac ión del Canal de Suez, es 
asunto que sólo concierne a 
Egipto. " E l único asunto de im
portancia internacional es el 
tránsito por el Canal, que debe 
ser asegurado." — Efe. 

adjunto, don Roberto Carp ió , fué 
excelente, como cumple al pres
t i g i o de los actores que encarnan 
los diversos p a p é l e s de la obra. 

Ton la facilidad que presta el 
profundo conocimiento de sü co
metido y el haber encarnado mu
chas veces los mismos personaje 
volvieron a darles vida, t ransmi
tiendo al aoiditorio la profundi 
dad de la invención calderoniana 
a t ravés del bello verso con que 
se viste. Su trabajo fué apremia
do con aplau-os, reiterados ca-lu-
rosamenV- a.l f inal de la obra 
en quv Ana Maria M é n d e z , Tar-
sila Criado, Mercedes Barranco, 
Vivian Pa í cua l , .losé Bruguera, 
Manuel Dicen ta, Alfonso M u ñ o / , 
Jo^é Luis Pellicena, y Antonio 
F e r r á n d i s —integrantes de l re 
parte— s;> vieron obligados a cc-
nesponder, junto con el señor 
C a r p i ó , ai las c a r i ñ o s a s demos
traciones del p ú b l i c o . 

La p r e sen t ac ión resu l tó digna 
sin grandes alardes, si bien t 
preciso consignar que el bello mar 
co del recinto prestaba un c a r á r -
ter de especial grandiosidad. Los 
vestuarios y demás elementos es 
cénicos , apropiados. En cuanto 
los efectos de sonido y lumino
tecnia, hemos de consignar —si 
que ello sea dicho a t i tu lo de cer, 
su ra— que, como otros aspecto 
del montaje en general, acusaror 
alguna deficiencia, debida,- pro 
bablemente, a premuras insupe 
rabies. 

Los miles de personas que acrr 
dieron a esta r e p r e s e n t a c i ó n d 
"El gran Teatro del Mundo", ac 
to destacado de los Festivales d 
Burgos y que patrocinaba la 
Dirección General de Bellas Ar
tes, pusieron el mejor refrendo 
al buen resultado obtenido, quo 
interpretamos como una ' especia 
de feliz augurio ante la magna 
p re sen t ac ión de "Jul io César" , es
ta noche en la plaza de Toros. 

Rviz VALDERRAMA 
HOY, REPRESENTACION DE 

"JULrO CESAR" 
Esta noche,, a las once, se celebra

rá en la Plaza ríe Toros Ja prim'ra 
representación c'xj " Julio César ", 
conforme tefitrnos anunciado. -

Existe i^ran expectación por pre-
serciar este soberbia espectáculo tea
tral, cuyos ensayos hacen conce-bir 
las más lisonjeras esperanzas er 
ouahio .? la grandiosidad, bclloza y 
esplendor con que ha de ser puesto 
en escena el inmortal dr?má de- Sha
kespeare. 

Ya c-ián en nucsira ciudad todos 
Jos artiüTas quf? han de intervenir en 
la representación, h?llandose asimh-
mo terminados, los trabajos de ifs-
ta'.ación del monumental escenario 
que ha de servirla (ie marro. 

Para facilitar al público la adqui-
siciión de localidaicf''s, las taquillas 

.instaladas' en la plaza de Santo Do
minico de Guzmán , permanecerán 
abiertas de diez a dos por la - ma-
ñ?.n2 y de cuatro en a'ielanie, par 
lar larde; A partir de- las ocho, tam-
ibién despacharán localidades en 
•la taquilla de la plaza cíe toros. 

COCINA DE CARIDAD 
La Cocina de Caridad ha 

sido la primera organiza
ción que ha mitigado el ham
bre de los pobres de Burgos; 
con las 550 comidas que dia
riamente ha trepaa-tido, ca
lientes, abundantes 'y bien co 
dimentadas. 

Jornadas de la gran 
Semana Misional 

Brillantes intervenciones del Dr. Goiburu, Monseñor 
AñQveros, Monseñor Paventi, del jesuíta indio P. Dias 
y del Superior de la Misión de Miruro, P. Genera 

D E S D E M A D R I D 

El trío, íem 
en la Prensa madrileñ 

r n c a f 
¡ees 

Apf lltgaroii a Burgos el m ú \ m H M m , i m m 
m t i P. Santos Ce [omillas y M m Oepst 

y t i P. toso. I L m M n le Par» 

re 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad organizada, es 

una necesidad de orden so
cial , religioso y moral. 

La d i sgregac ión y la de
fección de las fuerzas, lle-

Tercer d í a de la Semana M i 
sional, con jornadas c o n c u r r i 
das y c r e c i e n a ó en br i l lantez e 
in te rés , con nuevos sen-anistas 
que l lo ran del extranjero y t a m 
b i é n de lejanos pueblos de B u r 
dos, cuando no de otras p r o v i n 
cias e s p a ñ o l a s . A m e d i o d í a l l egó 
a nuestra c iudan el jbxcmo. y Re
v e r e n d í s i m o Mons. Federico M < -
lemiro S. J., arzobispo de A n 
ís-ine (China) , a c o m p a ñ a d o del 
c a t e d r á t i c o de Comillas P. A n 
gel Santos, doctor en Mis iono lo -
eía . Por la tarde l legaron igua l 
mente procedentes de P a r í s el 
Rvdmo. M o n s e ñ o r J L ' A b b é 
Despont, secretario general de l a 
Obra rio la Santa Infancia , c r -
ya^ of ic ina internacional r ad ica 
en P a r í s y el R. P. Russo, S. J., 
que viene como profesor de la 
Semana Mis ional . I a presider-
cia de las lomadas de estudio en 
el s a l ó n - t e a t r o del C í r c ü l o Ca
tól ico fie Obreros, integrada por j 
los E x c m ó s . Sres. Arzobispos de 
Foochow y A n k i n g y los Exce
l e n t í s i m o s señores Obispos de 
Changteh, L é r i d a , Arcadia y el 
Prefecto Apos tó l ico de L i c h o w , 
ofrecía un aspecto imponente. 
L a a l tu ra de las conferencias de 
ayer just if icaban por si solas la 
c e l e b r a c i ó n do esta gran Sema
na Misionologica. 
O R D E N P E L A S J O R N A D A S 

D E A Y E R 

A las ocho, m e d i t a c i ó n mis io
na l a cargo del R. P. J o s é Za -
meza; a las ocho y media, misa 
celebrada para los semanistas 
por el Excmo. Sr. Obispo Coad
ju to r de Cádiz , M o n s e ñ o r A n t o 
nio A ñ o v e r o s . 

A las diez y media se c o n t i 
nua ron las jornadas de estudio, 
con. la lección s é p t i m a a cargo , 
del Dr . J o a q u í n M . - G o i b u r u , se
cretar io nacional de la U M C . 
D i s e r t ó sobre la c o o p e r a c i ó n que 
los Secretariados Diocesanos de 
Misiones y los directores de las 
Procuras deben prestar al fc-
mento de las vocaciones mis ic-
ner a s . O u sto ex t raord inar ia 
mente. 

A las doce . prosiguen las se
siones de Estudio con la luc ida 
i n t e r v e n c i ó n ñff E i w o . Monse
ñ o r An ton io Arioveros, de pala
b ra fácil y bien cqrtaria frase y 
estilo subyugador. Exp lano el 
siguiente tema: "Los Superiores 
de Seminarios, confesores, deben 
prestar una valiosa c o o p e r a c i ó n 
al fomento de las obras mis iona
les Pontificias. 

A la una. fofo en la Catedral , 
siguiendo después hasta la Ca
sa de M i r a n d a , para con templar j 
las bellezas a r t í s t i c a s que encie
r r a el Museo Provinc ia l . ' 

A las cuatro y media, sesiones 
de estudio por separado p a r a l 
sacerdotes y seminaristas. 

A las seis y m e d í a , c o n t i n u a - j 
c i ó n de las jornadas do estudio 
con la conferencia del reveren
d í s imo Mons. Javier Pavent i , 
sobre la historia del " D o m ü n d " 
en sus seis, lustros de existencia 
y o r g a n i z a c i ó n de las OO. M M . 
Pontificias, Suscito esta b r i l l a n 
te i n t e r v e n c i ó n animadas discu
siones que fueron contestadas 
satisfactoriamente. 

A las ocho y cuarto, Conte-

M u l t a s m a n i c ¡ p a l e s . = = E l C o n d e d e M a y a l d e 

r e c i b i r á e l n o m b r a m i e n t o d e a l c a i d e h o n o r a r i o 

d e S a n A n t o n i o . = = P r ó x i m o v i a j e a P a n a m á 

verdad qm.» a este aroma se ailaiifono 
(le el que desprenden los autol)u | de 
s^s y todo M a d r i d es un pebeterd tie"' 

rencias Misionales para el p u - • 
biieo. Se proyecto en la p r imera 
media hora la interesante pe l í 
cula presentada por la Procura 
de los J e s u í t a s de A h m e d a b a ü 
de Pamplona, t i tulada " U n v ia 
je de P a r í s a la I n d i a " , de pre
cioso colorido y grandiosos c o r -
trastes. A las nueve menos cuar
to p ronuncio su anunciada con-
Lrenc ia el j e s u í t a indio R. P. 
Donald. Dias, que supo cau t ivar 
la, a t e n c i ó n y el i n t e r é s del i n 
menso audi tor io que l lenaba 
completamente el s a l ó n . A las 
diez cuarenta y c inco, previa 
p r o y e c c i ó n de la s e g ú n . l a par te 
del "Via j e de P a r í s a la I n d i a " , 
p r o n u n c i ó una amena a i n U r c -
s a n t i s í m a charla , entreverada de 
curiosas a n é c d o t a s de las Mis io 
nes de W a n k i e , Af r ica Inglesa, 
y de ; M i r u r o , Afr ica Or ien ta l 
Portuguesa. 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

A las ocho, m e d i t a c i ó n d i r i g i 
da por el P. Zameza. Misa de Co
m u n i ó n celebrada por M o n s e ñ o r 
Gerardo Herrero, OESA. Obis
po de Chanteh. I n t e r v e n d r á n en 
las lecciones de hoy, por este or
den, los RR. PP. Angel Santos, 
de Comil las ; L e ó n Lopetegui, de 
la R e d a c c i ó n del Siglo de las 
Misiones; P. Russo, de la Redac
c i ó n de Etudes, P a r í s ; P L a r r a -
ñ a ? a , del I E M E , y el P. Isaac 
Liquete O. P., Mis ionero del 
V i ^ t n a m . 
M A Ñ A N A D O S A C T O S I M P O R 

T A N T E S 
M a ñ a n a , todos los semanistas 

l i a r á n una e x c u r s i ó n a. O ñ a . A n 
tes, en el Ci rcu lo C a t ó l i c o de 
Obreros, a las once.de la m a ñ a 
na, conferencia para Religiosas y 
j óvenes seglares a m á n t e s de las 
Misiones, por el P. Veremundo 
Pardo C. M . , sobre "Las vocacio
nes misioneras femeninas a la 
luz de las experiencias reflejadas 
en las encuestas misionales". 

M a d r i d . . (Servicio especial 
de la Ageñcia. " C i i r a " ) . 

Los t i tulares del conf l ic to del 
Canal de Suez v e n í a n siendo an
churosos en las p r imei as p á g i 
nas de los pe r iód icos . Era, y no 
ha dejado cíe serlo, el tema de la 
m á x i m a actual idad internacio
nal . Pero la l l u v i a y el frío que 
padecemos por acá , gracias a 
Dios, en pleno A c o s t ó —ya se 
lo a t r ibuye el r e f r á r — han ro 
bado espacio al asunto m u n d i a l 
en los diarios m a d r i l e ñ o s y hoy, 
tanto " A B C " como " A r r i b a " de
dican sus p á g i n a s m á s nobles a 
esa actual idad gráf ica y " Y a " 
abre su p r imera plana con t i t u 
lo á tres columnas sob"e la 
novedad c l i m a t o l ó g i c a e s p a ñ o l a , 
no sólo m a d r i l e ñ a . . 

Cierto que el problema crea
do por Egipto pudiera, acaso, 
convertirse" en c o m ú n e in terna
cional , pero en cada hogar nues
tro, el problema do ha c r i a d o el 
sacar de nuevo la gabardina. L a 
calle huele a' naftal ina. B i e n es 

Breve estancia en 
Burgos del ministro 

de Hac enda 
Procedente de Madr id l legó a 

nuestra ciudad, en la m a ñ a n a de 
ayer, el minis t ro de Hacienda, se
ñor Gómez de Llano, que perma
neció unas lloras en Burgos, de
ten iéndose para almorzar en el 
restaura>nte Pinedo, en c o m p a ñ í a 
del Decano del Ilustre Colegio de 
Burgos, don Pedro Alfaro Alfaro 
y de su h i jo , don Pedro Alfaro 
A r r e g u i . 

Antes de proseguir su viaje a 
San Sebas t i án , el minis t ro de Ha
cienda 'fué cumplimentado por e l 
gobernador >civil y jefe prov in
cia l del Movimiento, don Servan
do Fe rnández -Vic to r io . 

r con 

f unoí 

, solo 

N o t i c i a s c o n t r a d i c t o r i a s s o b r e 
la rebellón iniciada en El Ecuadnr 

El p r e s i d e n t e Ve/asco /barro a f i r m a 
qua l a l u c h a n o c e s a r á h a s t a l a 
r e n d i c i ó n t o t a l d e lo s s u b l e v a d o s 

ü r g e n t é ) 

van al caos, en caridad y en 
todos los aspectos. 

^ % ^ & & & & & • Sí? ^ & ^ X Wi & & ^ ^ ^ 

L a descarga de un rayo provoca 
la mueite de dos obreros 

ü i p a s t o r y u n j o v e n p e r e c e n a h o g a d o * 

OrcnseJ— 'Durante la madrugada 
úliima y el dia de hoy, descargaron 
ifUeWcs lormentas en. numorfcsos pun'-' 
tos de i.1. pTovincia. 
. Dé Viána del Bollo dan cuenta de 
'Cjiue 'al iiTTAii'iodia cayó -una cíiisipa 
e'écetr'ca, durante el cur^o de la tor-
m~nta, calcando dos muertos y va
rios hsridos, &1 rayo fus a caer en 
IP.S inmodi'aíciones de un tune1! que se 
construye en las proximidac'es de Ru
biales, para la desviación " de las 
«gttjUi d'9 un salto hidrocléictrico, en̂  
•el momonio en que obreros de la 
empresa constructora de las citadas 
obras preparaban una carya de dina-
mila en i?l interior del turw?] y a unos 
600 metros de la batea del tnismo. La 
dinamita , se inflamó ŝe cree, al s^r 
•conducida la descarga eléctrica de 
ila misma por los railes de las vagb-
netas que se utilizan para la ex:nc-
ción de mat^Tialrs, provocando una 
tremenda explosión que j-Jcanzó a 15 
obrero^. Resu liaran muertos Juan 
Fernández Amoedo, de 26 r.ños, na-
lur-íl de Redondel-! (Pontevedra) y 
G-egorió Palcmo Plaz^, 5", na
tural rcl Arenal (Aivila). Sufrieron 
•heridas graves, Swos Mándrz -Ló
pez, de 26 años y Gabrie,! Rosado Ro
sado, de 33. los demás productores 
sufrieron lioridas de pronóstico re
servado.—Cifra. 

CUATRO HERIDOS GRAVES AL 
VOLCAR UN COCHE 
l .eón. — Cuando se d i r i g í a a 

Ponferrada el coche matricula 
M-72539, al llegar al k i l ó m e t r o 
41 a causa de la rotura de la d i 
r ecc ión , se despeñó por un terra
plén y resultaron gravemente hf-
ridos todos sus ocupantes; el 
conductor .losé Mier Solís, d? 48 
años , auien per su mayor grave 
dad Hubo de ser trasladado in -
mediata-mente a una c l ín ica de 
iP-onferrada; - -rafín Escudero, 
Everick) M e n é n d e z F e r n á n d e z y 
Eugenio Tomé.—Cifra . 

DESCARRIlJWflEjgTO EN 
VADGLLANO 
Puente-Gc-mil (Córdoba).— II?, ma

drugada, c-n las agujas de entrada do 
la o-tacióTi de Vadcllano (Jaén), des
carriló û n tren ele trabajo y resulia-
ro-n hondos leves el maquinista y el 

T ogonero. 
Por esta causa quedó intercrptnda 

la via gener?!, svníriendo grandes re
trasos los trenes de viajeros. 

El número 906 de Madrid a Málaga 
ly Algeciras, pasó por' Puente Gonil 
icíon cinco horas y mrjdia de retraso 
v con seis y siete horas los demás. 
HAllAZGC DEL CADAVER DE UN 

FAíSTOR AHOGADO 
Onda (Casteliói) — En el pa-itano 

cié Cnda, hta sido tí$\\?Sáo i?i cadáv.T 
dH pa-.tor Miguel Corclla Mebot, de 
55 años, natural y, vecino de. Linares 
de Mora (TernoL, que en la madru-1 
gada del 5 de Febrero último, s.o 
arrojó al mismo con el propósito de 
quitarse la vida, por haberse muerto 
un'̂ s ovejas que apacentaba. 

Al descender el nivel del agua, ha 
aparecido el cadáver en la suporficio, 
•no habiendo sldi de cubierto antes 
por estar sujG'o con un pedru co que 
itr^,ia amarrado a la cintura—Cifra. 
O T R O J O V E N A H O G A D O 

Puerto de Sagunto—El j o v e n 
de 16 " a ñ o s Vicente Roldan J i -
meno, pe rec ió ahogado cuando 
se b a ñ a b a en el r i o Pal ancla, en 
el paraje eonocido por " P e ñ a s 
Azu le s " .—Ci í r a . 

81 ta Vd. anunciante o n u c r l p 
tor de este periódico, obtendrá 

iatcnento encargando tas 
Impreso» en 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
«DIAKIO DK B U R G O S " 

Quito (ürgentfe) . — El coman
dante general del E jé rc i to ecua
toriana coronel Humberto Garreé,s 
ha sido detenido esta m a ñ a n a , 
acusado de, supuesta complicidad 
con el movimiento revolucionario 
de la provincia de Manabi . In
mediatamente después ' de su de
t enc ión , tuvo que ser trasladado 
urgentemente al Hospital mi l i t a r 
como consecuencia de una angi -
na¡ de pecho, dolencia-que pade
cía, con antepioridad. 
MAN IFES1 ACION ES DE ADHE

SION AL GOBIERNO 
Quito (Ecuador). — Al irse co

nociendo las noticias del levan
tamiento mi l i t a r en la provincia 
de Mansbi , una gran masa de 
p ü b l i c o se congregó1 ante el pa
lacio del Gobierno aclamando y 
vitoreando al presidente Velasco 
Ibarra. La mul t i tud p id ió al pre
sidente que le d i r ig i e ra la pala-
tora. 

"Os agradezco —di jo el presi
dente— esta man i fes t ac ión que 
tan e s p o n t á n e a m e n t e habé i s or
ganizado porque ello s ignif ica 
una r e p u d i a c i ó n de los traidores 
que quieren manchar el honor 
nacional. A estas horas dos avio
nes de las fuerzas a é r e a s han 
ametrallado el cuartel general áe 
los insurgentes en Puertoviejo. 
Los rebeldes es tán r e p l e g á n d o s e 
hacia Chone, por orden del tentan
te coronel Artudo Dávila, lo que 
indica consecuentemente cjue los 
revolucionarios es tán derrotados"'. 

"Esta lucHa — a g r e g ó Velasco 
Ibarra— no conclu i rá m a ñ a n a , si
no que con t i nua rá hasta la ren
dición total de los enemigos.. 
Nu^ í t ro s soldados avanzan per
s igu i éndo los . 
QUIEN ES EL J E F E DE LA 

REBELION 
Guayaquil (Ecuador). —- Noti

cias extraoficiales afirman que el | 
movimiento revolucionario, quo , 
tiene su sede en la ciudad de 
Chone, provincia de Manabi, es tá 
•encabezado por José Mar ía Pla
za Lasso, que fué candidato a la 
Vicepresidencia de la Repúb l i ca 
en las ú l t imas elecciones celebra
das en Ecuador. Representaba 
en dichos comicios al frente de-
m e c r á t i c o nacional. Estas noticia^ 
no han podido ser confirmadas. 
NOTICIAS CONTRADICTORIAS 

Quito. — Tropas leales al Go
bierno han salido a .primera ho
ra d : hoy de esta capital y se 
d i r i g e n apresuradamente hacia 
h ciudad de Puertoviejo donde 
ayer e'italló un mevimienfo re
volucionario. 

Fuentes extraofilciales dicen 
quo las fuentes progubernamen-
.tales en aquella ciudad ha puesto 
en l ibertad a las autoridades Vc-
eailes que hablan sido detenidas 
por los rebeldes. 

El Gobierno ha decretado la cen
sura de Prensa en Guayaguil, el 
gran puerto del Pacifico, alemán-
do que existe un "estado de ^ -
d i c c i ó n " relacionado al parecer 
con la revuelta de la provincia 
de Manabi. ' El min i s t ro del i n 

ter ior Rafael Arizaoa, ha decla
rado no obstante que la. censura 
es "una simple medida de segu
r idad" . 

Funcionarios gubernamentales 
han declarado que la g u a r n i c i ó n 
rebelde de Puerto Viejo hatoia in
tentado extender la r ebe l ión , pe
ro que no se tienen noticias de 
que las ciudades de Chone y J i 
pijapa, hayan c a í d o en manos 
rebeldt ís . Noticias no confirma
das de Puerto Vie jo , , d icen que 
un teniente y un n ú m e r o no es-

ecificado de soldados que en 
r inc ip io secundaron a los re

volucionarles se han rendido a. 
las fuerzas de policía declarando 
que h a b í a n sido " e n g a ñ a d o s " por 
los jefes rebeldes. 

La Radio oficial de Quito di jo 
que la revolución habia sido 
"sofocada" pero circulan insis
tentes rumores de que el movi
miento revolucionario puede ex
tenderse. No se ha dado ninguna 
vers ión oficial , sobre los motivos 
quo impulsan a los revoltosos 
pero los observadores especuL-
con la posibil idad de que tales 
motivos sean los resultades de las 
ú l t imas elecciones nacionales. 

* & * * * as * * & * X » 

m n 

i i la h i lí 
Buenos Aires.— Desde el primero 

del mes de Julio, las Gbras Misiona
les Pontificias de la Argentina, hiin 
iniciado unas, e mi si iones misional.-, 
que serán ra Urdas por I . . S. 4, Radio 
Porten a de Buenos Aires, todos los 
martes y jueves ai Jas 18,30. 

Bib/iografio 
" F A L A N G E C A S T E L L A N A " 

En el n ú m e r o de Julio, dedica
do al aniversario de la Cruzada, 
"Falange Castellana", B o l e t í n 
i n í o r m a t í v o de la Falange " de 
Burgos, presenta, en sus diversas 
secciones, trabajos que se ajus
t a n al siguiente sumario: ' 

Augur ios de fe y de v ic tor ia en 
este 18, de Jul io. 

E s p a ñ a Incomoda. 
L a Falange por la provincia . 
Las fiestas "esas" de San. Pe

dro. 
Sindicalismo nacional. 
L a mujer en la Falange. 
P o e s í a castellana. 
El E j é r c i t o y el 18 de Jul io . 
E l campo y sus problemas. 
L a nueva invas ión de los b á r 

baros, a t r a v é s de la l i t e ra tu ra j 
Juventud e s p a ñ o l a . 
Sindicato E s p a ñ o l Univers i ta 

r io . 
Not ic ia r io mundia l . 
Otra lanza p o r ' U * "p laya de 

Burgos" . 

Au 
)lor( 
•didí 
CAT 
3.L< 
«n. 
«re 

pebetero ^ 
in ie rna l . ¡cié'/ 

Lo m a d r i l e ñ o s sontos e;enti'ffSÍ0s 
v o c i í e r a n t e s pero sufridas y s( t c ^ f 
nos da un ardite que los morU.ijpO5 
feros humos nos provoquen efo í^ . 
c á n c e r o la pol ioui iel i l ls , CoiiDifiS»1' 
unas dosis de protestas y c h i s t o a ^ -
en las colas nos damos por in 
munizados. 

A proposito de voci férente , 
con t inua siendo tema para losj 
cronistas m a d r i l e ñ o s el ya • fa-J 
moso bando del silencio y' m ie r J 
tras unos se detienen en detalles 
de c i r c u l a c i ó n , otros se ocupan 
de los ruidos. Pero nosotros esti
mamos modestamente que todo 
esto,' como tantas otras cosas, no 
es m á s que problema de educa
c i ó n y para ello no tenemos m á s 
que observar el ñ l t i rno resumen 
de las intervenciones , practica
das por la ronda especial de la 
po l i c ía urbana durante el pase- Spv 
do mes de Ju l io y que ascienden mm 
a 3.466. L a friolera de 2.136 co- \í 
r respondieron a faltas como la i 
de a r ro ja r agua y objetos a la 
v í a púb l i c a , es decir, el vecino 
s in e s c r ú p u l o s que desde su al
coba o gabinete t i r a por el bal
c ó n a la calle lo que le estorba 
dentro, en general basuras e in
mundicias, cuando no objetos 
contundentes. Si és tos no respe
t a n la calle, que es la h a b i t a c i ó n 
rie todos ¿qué puede esperarse 
de su compostura hacia los de
m á s ? Se a ñ a d e n hechos como 
cantar y alborotar, d a ñ a r ' el ar
bolado' o los faroles del a l í n r -
brade, maniobrar en las bocas de 
riego y tender ropa en los bal-
conos. T o d a v í a hay muchachos, 
nada menos que 111, que .v ia j an 
en las traseras de los veh ícu los . 
P t i ro p r imi t i v i smo . Si esto es así, 
s e g ú n nota de la Secc ión M u n i 
c ipa l de e s t ad í s t i c a ¿ q u é cabe, es
perar de -ese bando de silencio, 
sino algo as í como lo que ocu
r r i ó en acuella c a m p a ñ a de ] á 
prudepcia, que organizo el tenien
te de alcalde s e ñ o r P r i m o de R ' -
vera? Agua de borrajas. Y eso 
(jue esta ú l t i m a fué complemen
tada con consejos on la panta
llas de los cines y por los micro-
fonos de las emisoras que en es
t a ocas ión b r i l l a n por su ausen
cia. , 

Pasado m a ñ a n a , viernes, nues
t r o alcalde r ec ib i r á él nombra
miento de alcalde honorar io de 
San An ton io de Tejas,, de manos 
de la s e ñ o r i t a Presten Dials , pre
sidenta del Consejo de Relacio
nes internacionales. Mayalde es 
el alcalde de M a d r i d m á s cosmo
po l i t a que hemos tenido. Su con
d i c ión de a r i s t ó c r a t a y de diplo
m á t i c o le hace representar a' la 
cap i t a l de E s p a ñ a con una dig
n idad ex t rao rd ina r i a en el ex-
t r á n j e r o . D e n t r o de pocos días 
m a r c h a r á a P a n a m á para asistir, 
especialmente invitado, al Cor-
greso panamericano de M u n i c i 
pios. Y a es sabido que habla cc-
rrectamente varios idiomas, en
t re ellos ing lés y f rancés y no 
hace mucho nos hizo el honor do 
servirnos de i n t é r p r e t e con una 
personalidad yanqui . 

A l t e rmina r esta c r ó n i c a apa
rece el sol, pero g u i ñ a n d o un 
ojo, para adver t i rnos que-'no se 
vuelva a e m p e ñ a r la gabar
dina.—R. O R T E G A L I S S O N . , 

mmmxmmmmmmmmmmmm 
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LA SEGUNDA DE FERIA EN 
MALAGA 

M á l a g a . — Segunda corrida de 
f r r i a . Lleno. Un novillo de José 
Óuesada para el rejoneador An
gel Peralta y seis de Carlos Ño
ñez para Manolo Segura, Chami
co y Curro Girón, que debuta. 

Perata se luce con rejones y 
banderillas. Mata pie a t ierra 
(Gran ovación, una oreja, vueli • 
y salida). 

Segura al iniciar el quinto lan
ce es cogido y zarandeado por 
e l . toro. Pasa al la en fe rmen^ 
Quedaba la corrida en un mano a 
mano Chamaco-Girón. 

Chamaco, en el pr imer novillo, 
ovac ión , una oreja, vuelta y 
l ida v en el tercero, después <ip 
ser cogido sin consecuencia?! 
ovac ión , oreja, vuelta y salida 

Curro Girón, en el tercero 
la tarde, gran ovación, ore] 

Fn P1 ruar lo . Q 
lo. 

hace gran faena. (Enorme ova
c i ó n , dos orejas, rabo y m > 
vueltas al ruedo). En el que cu
rra plaza, hace 'faena valiente 
a r t í s t i c a . Enorme ovación, 
orejas, rabo pet ic ión insistente 
de pata, tres vueltas al ruedo • 
hombros y sale asi por la puen-
grande. .. 

Parte facultativo: "El diestr; 
Manolo Segura sufre una h'~r}"r 
contusa a nivel del hueco ax t»^ 
izquierdo que interesa piel t e j in^ 
celular subcu táneo y sigue un-
trayectoria hacia arr iba y a t " ; . 
de quince c e n t í m e t r o s , pasa p.J-
d e t r á s de los vasos ax'ilar.eS,.„5 
ios que contusiona disociando M 
fibras del dorsal ancho y del SW 
efrapular. P r o n ó s t i c o grav^-
Doctor Horacio Oliva". . 

En los Albergues ^ ^ n * ! ' 
tudes, de la Sección Femen1 
na, las niñas de EsPf ,,, 
aprenden a amar a Dms, a 
Patria, ai Caudillo y al 
j a r . 

de 

vuelta, y salida. En el cuarto, que 
br inda a su hermano César, 

y 
dos 
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n sólo hace, un r ñ o , presenia 

tono d r a m á t i c o para quienes 
de in tervenir en el torneo y 

tienen capacidad o medios 
ificientes para situarse en los 

^tnie|gstos de p r iv i l eg io o esa "¿o-
templada" que pone a los 

i [uipos a cubierto de toda ase-
' -nza . 

i r ig iendo la mirada hacia las 

íe a i l 
LUt 
í b e t e r j 

'()l)U1|n 

y s 
m o r j 

or in. 

Q oí] D 

"a los 
a fá 
mier , 
"talles 
-upan 
5 estj. 

torio 

duca-
i 1035 
LJrnel 
etica, 

la 
pase, 
"den 
3 co-
io ia 
a la 
•ciño 
i a!-

baí-
orba 

iotos 

cion 
arse 

de. 
OÍDO 
ar-

uir, 
s de 
bal
dos, 
i jan 
ilos. 
así, 

m k 
os-

ic io 
cu-

'a 
en- i 
R;-
eso 
eb-
ta-

ro-
es-
m-

Aunque parezca increíble, el 
olor de pescado, marisco o carne 
cruda- d e s a p a r e c e empleando 
C A T I G E N E . La leche, no se cor
ta. Los productos no se enmohe
cen. Es algo verdaderamente "mi
lagroso"... 

MICROBiUDA 
DESODORANTE 

tMIH DISOLVER 
H i uno DE 

b a c e n e s d e d r o p s O r t i z 
Arias de Miranda, 1. Te l . 78 

Aranda de Duero, 
sivista en la provincia. de 

Burgos de 
AEROSOL, S. A. 

NSECTICIDAS AGRICOLAS H-24 
DESINFECCION Y DESINSECTACION 

I Establecimientos públicos 
locales. 

posiciones de cabeza, el i n t e r é s 
siempre surge de ese lógico afán 
que todo Clun sustenta por con
seguir el ascenso. Por cierto que 
se es tán prodigando las declara-
r í c i o n e s de presidentes optimistas 
que aspiran y esperan u t i l i za r la 
CFmpaña venidera como trampo
lín para encaramarse a la D i v i 
sión de Honor. En ese orden ha
brá que contar con los dos equi
pos asturianos, que habituRlmen-
te acostumbran a destacarse. Pe
ro junto a estos "habituales", te
nemos que el Alavés no se reca
ta dp proclamar por boca de su 
nuevo presidente que volverá a la 
c a t e g o r í a perdida en la campa
ña anter ior; el Santander anun
cia una operac ión financiera s i 
milar a la concertada a ñ o s ante
riores y que tan excelente resul
tado les d i ó para conseguir el 
ascenso y el Lér ida se presenta 
camo el equipo que r e c i b i r á un 
trato de favor del Barcelona, lo 
que equivale a decir que contara 
con elementos calificados en sus 
filas. 

Como puede apreciarse, los 
puestos que dan opción al ascen
so tienen varios candidatos "a 
p r i o r i " , eso, claro es tá , sin con
tar con las aspiraciones genera 
les de todos y la sorpresa qu( 
pueda surgir .en el curso de ía 
compe t i c ión . 

Sin embargo, donde la Segur, 
da División o f rece rá mayor in te 
r é s , o mejor diriamos emoc ión 
un tanto angustiosa, se rá en las 
posiciones de "cola", por causa 
de esa decis ión que s i túa a seis 
equipos de cada grupo a l borde 
del inmenso abismo que es la 
actual Tercera División, cada 
vez m á s disparatada por ese ao-
¿urdo e i lóg ico p r o p ó s i t o de h i n 
charla con Clubs que no pasan de 
ser regionales modestitos. 

Ciertamente a la Segunda Di
vis ión se la dota con ello de un 
" i n t e r é s pel igroso" y contrasta 
esta act i tud con la del año pasa
do, en que por el contrar io n in
g ú n Club de Segunda descendió 
y sólo dos se vieron en la preci-
gión dr; promocionar (Log roñés 
y Sestao en el Grupo Norte) , Ho
ra es ya, por tanto, de estructu
rar definit ivamente la composi- 1 
ción de las Divisiones futbol ís t i 
cas y no es.tar los Clubs al albur 
de cualquier cambio de c r i t e r io 
personal o dependiendo sus posi
ciones, en un sentido o en ot ro , 

NUESTROS TELEFONOS: 2015 y 1280 

de los relevos de equipos federa
tivos. Bien es tán ciertas evolu
ciones que la p r á c t i c a y e l curso 
del t iempo aconsejen; pero, en 
f i n , p rocú re se evitar esas modi f i -
eexicnes de cada temperada que 
implican oscilaciones demasiado 
sensibles para no acusar los i m 
pactos... 

Y ya r u é hemos entrado en el 
terreno de la e s t r u c t u r a c i ó n , he
mos de seña la r nuestra postura 
personal, que desde luego coin
cide con esa tendencia res t r ic t i 
va; pero aplicada no sólo a la 
Segunda División, sino a la Ter
cera y a esta de un modo m á s ra
dica l . Fác i l es comprender* que 
no puede existir r e l ac ión , n i la 
debida p r o p o r c i ó n , entre esa i n 
mensa Tercera, totalmente a r t i 
f icióse, que se es tá creando y una 
Segunda División res t r ingida . 
Por lo tanto los equipos que en 
lo sucesivo consigan el 'ascenso 
de una c a t e g o r í a a otra, tienen 
que acusar excesivamente el 
cambio y si se les c o n t i n ú a n po
niendo cortapisas a la posibi l idad 
de adqui r i r jugadores y reforzar 
el cuadro, mucho m á s a ú n . 

Para te rminar : b ien nos pa
rece la tendencia a "recortar" la 
Sesrunda Divis ión: oero A ese mo-
vimiento no se acompasa con una 
mejor o r d e n a c i ó n y v i g o r i z a c i ó n 
de la Tercera; habremos de esti
marlo improcedente y falto de 
toda lógica y r a z ó n . 

A R Q U E R O 

K o p a f i c h a r á p o r 
e l M a d r i d a n t e s 
de f i n a l i z a r es te m e s 
lo da por sepo oo diario iraords 

P a r í s . — El diario de París "Fran-
ice Tircur", dice hoy qne el fulbo-
lista rúnraro 1 do T rancia, Ray-
¡mond Kopa, abandonará definitiva
mente el R.orms p'.ra ficlnr por el 
iRteal Madrid, antes c'c que finalice el 
mes aclurJ. 

El p?r¡6d;cü añeide que Kopa, apo-
•dído "N?ip0b6n" por IOT deportistas, 
jugaría en los campeosrlcs do Es-
pañaj si las autorklrdcs deportivas 
CspFñolas autorizan la imporiarión 
de jugadores extranjero-. Do lo con
trario —sigue dicxndb el periódi-

•icc— .solamente podría juv'ar en par
tidos amistosos par* su nuevo club. 

Con la marcha do Kcpa, se dará 
¡fin a sois meses de' .pei;ociaciones 
entre ol Real Madrid, el Roims y 
•las autoriidoclcs intf.rn'aciona'fcs do 

fútbol. 
: a mayor preocupación do -los afi-

cicnados franceses es saber si el (¿0-
danlero centro, el " . W , consiVlerado 
come el mejor ju^rdor del Mundo, 
podrá vestir la clást ica roja, azul y 
L'lar.'ca. do Francia, en competiciones 
internrrionales. Francia se enfronia-
•rá o1 Hungría y a Rusia en la P r i -
'iiiavcra próxima' y e.s seguro quo 'ne
cesite ele los servidos de Kcpa. 

Entretanto, en los' circuios futbo
lísticos se dice quo Kcpa llegará a 
Madrid el din 20 para incorporarse 
a su nuevo club. La fetha — j s g ñ n 
se dice— . fue decidida despees do 
us almuerzo ycelebrado con" el pre-̂  
siidente del club Slado de Rcims, Ko
pa y, el señor Soporta, tesorero dcil 
Roil Madrid.—Allfil. 

P r e s e n t a c i ó n d e j u g a d o r e s e n Z a t o r r e 

"uj.uvu uii;i l u i u i j i a i i d uci g i u p u , cune iva ijur; J V - I I I ^ U < ~ S I V I U I S , jumv/ a J U J O U V Í V - C I ^' * * " 

temporada, los 1 nuevos" Pueyo, Rcberto, Regueira y Lexo. Para m a ñ a n a se l levará a cabo 
.la inccrporacicn de todos los que integran l a plant i l la y bey d a r á n comienzo los entre
namientos en la Ciudad Deportiva. Asimismo en la noche de ayer y en el domici l io social, 
tuvo lugar la p r e s e n t a c i ó n de los muchacho s del Juventud al nuevo preparador Massobrio. 

E l n a d a d o r e s p a ñ o l 
S á n c h e z B a b o t c r u z a 

J o s D a r d a n e i o s 
Dos Iraoreses preleodeo pasar u pirapoa t i Eslretlio do GiPraltar 
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M Q u i n c e n a d e M a n í a s 

1 0 1 . D e s c u e n t o 

s o t r e l o s p r e c l ó s d e u e n t a 

L A B U E N A M A R C H A 

E s p o l ó n , 4 B U R G O S 

Canakkale ( T u r q u í a ) . — E l na
dador e s p a ñ o l Felipe • S á n c h e z 
Babot, dé Gerona, h a cruzado los 
Dardaneios hoy, desde Koseburru 
(Asia) hasta C a m b u r n u (Eurc-

pa) . 

En el recorrido de cuatro ki- í 
l ó m e t r o s , S á n c h e z tuvo que l u 
char contra una fuerte cor r i en
te y empleo u n t iempo de 53 m i 
nutos .—Alf i l . 

DOS F R A N C E S E S P R E T E N D E N 
C R U Z A R E L E S T R E C H O D E 
GIBR1ALTAR 

Tar i f a ( C á d i z ) . — Se encuen
t r a n en esta local idad los france
ses Claude Gui l l aume y Georges 
Coqui l lard, naturales de Chauny 
(Aisne), que se proponen cruzar 

el Estrecho de G ib ra l t a r desde 
Ta r i f a a T á n g e r t r i pu l ando una 
p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n parecida a 
una piragua, l l amada "Pirato I I " 

pues el "Pi ra to I " se h u n d i ó en 
1954 cuatido realizaban o t ra prue
ba. 

Ambos h a n hecho ya la t r ave
sía del Canal de la Mancha des
de Ing l a t e r r a a Francia . Ac tua l 
mente real izan entrenamientos 
hasta a tres k i l ó m e t r o s de la 
costa. Manif ies tan que a pesar de 
exist i r fuertes corrientes en el 
Estrecho son mayores en el Ca
n a l de la Mancha .—Alf i l . 

M M \ m m ü U a los 
pomos poi Boby M 

Barce lona—Boby Ros ha ven 
c i d ó por puntos a Freel Ga l i ana 
en el combate celebrado esta 
noche. — AÍfil. 

Tipos de la Vuelta a Francia 

El i 
P l V 

E n las clasificaciones de Ja 
Vuel ta a Franc ia hemos conocido 
a los distintos vencedores en l a 
c las i f icac ión , puntos , . montana, 
combat iv idad , desgracia. E i n 
cluso a los m á s elegantes, Ba ro -
ne y G a u l . Pero hay u n buen n ú 
mero de otros corredores que 
merecen la d i s t i n c i ó n de u n su
per la t ivo . 

Po r e jemplo: 
E l m á s h á b i l : Louis Caput. 
¿ N o ha conseguido1 t ransformar 

a Hassenforder? . 
E l m á s desenvuelto: S i g ü e n z a . 
Que se regocijaba como u n 

muchacho a cada pinchazo. 
E l m á s desdichado: Gibanel . 
Su f r ió una crisis de nervios 

cuando l legó a l Parque de los 
Principes; hasta este pun to es tá -
ba abrumado por la desgracia y 
la fatiga. • • 

E l m á s l igero: M o n t i ' 
Pesaba t a n poco, que s u b i ó 

casi todo el col de Sestrieres s in 
pedalear. ¡ T e n i a t an g ran can t i 
dad de empujadores! 

E l m á s abandonado: Joan 
Brankar t . ' 

Se encontraba t an solo dentro 
del oqupo belga, que fue a pedir 
a Dios la ayuda que los hombres 
no le prestaban. 

E l m á s dosconodido: Gret . 
hA suizo pasaba t a n desaper

cibido, que nadin o casi haaie 
vio IÍV caida f a n t á s t i c a quo tuvo 
on la etapa Saint E t i t m n e - L y ó n . 

E l m á s desconcertante: Ya lon-
t i n Huo t . 

S í , i r é a a l m o r z a r . . 
P E R O O S L L E V A R E U N P O S T R E H E L A D O 

G U I A F A C U L T A T I V A 
O P T I C A I Z A M I L - L a í n Calvo- 26 

Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 
cri5fuies c í en l i / i cos ÜP las mejores marcas 

m w m i m m m 
QAfíCAMTA.NAPil y OÍDOS 

K&m. X V Teléfono 4975 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis c l ín icos . — Rayos X , -— 

Metabolimetría 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 

I Vitoria, 20, 1.° — t e l é f o n o 6067 

D O C T O R V I L L A 
HOfS-QS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. RAYOS X 
Calera 15, i.* - Tifos. \1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

I LA MUJER. — ESTERILIDAD 
i ^- Rey S. Fernando 3, 2.» T. 1446 

J - M A R T Í N P A R D O 
O»plomado Escuela Nacional de T i 
Jioiog^. . Ex-jefe Clínica Hospital 
«miitar. — PULMON Y CORAZON, 

«ayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14, B.a — Teléfono, 4166 

J O S E V A R A Z O 
PARTOS Y! ENFEFM EDADMS 

DE LA MUJER 
IDd Hospital de BarranU* 

y Cruz Roja 
Vitoria SI, — Teléfono 959} 

G . S I M R E Z D E P U G ^ 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 
• • V I R G E N D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y ment»Ie t 
Sanatorio San Pedro Cárdena, SI 
Consulta: Avellanos 1. (Do 12 » 2) 

F . U R R A C A 
O C ( J U S T A 

CAlVO.tT-TELEFONO 1511 

a a R u e l o ó 
O C U L I S T A 

L A B O R A T O R I O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Luisa Eraña Sá lz 
Médico diplomado en el Instituto Es

pañol de Hematología 
y Hemoterapía 

Sanz Pastor, 4 — Teléfono 2843 

M . C A L V O ANILLOS 
APARATÓ RESPlRATORfO 
Y CORAZON. — BAYOS K 
Vitoria, 27. — Telé Joño '3048, 

i 

Un dulce helado que apetece, que 
es sano, digestivo, y altamente nutri
tivo, por estar elaborado por los pro
cedimientos más modernos e higié
nicos, y a base de leche concentrada, 
crema, azúcar y huevos. Un postre 
ideal para complementar su comida 

£LADOS 

¡ L S A F R H í O 
l.A FABlflCA AAODEIO 
OUE ASEGURA LA MAXIMA 
i «V l I (J A. O 1 iP U R t 2 A 

N i sus m á s allegados han acer
tado a comprenderle. 

E) m á s meticuloso: Wagtmans . 
, E l h o l a n d é s era t a n cuidadoso 
del mater ia l , que d o r m í a al lado 
do su bicicleta y pasaba una de
t a l l a d í s i m a y ú l t i m a • revista an
tes^ de cada salida. ' 

Uil m á s e n e g m á t i c o : S tan Ge-' 
kers. 

Incluso en el momento on que 
era absolutamente necesario j u 
gar la car ta Adriaenssens, d ió la 
i m p r e s i ó n de estar jugando o t r a : 
la suya. 

El m á s educado: Jean Lerda. 
So excusaba cuando p e d í a paso 

y daba las gracias cuando se le 
c o n c e d í a . 

El m á s gesticulante: M a r i o Ber-
tolo. 

Todos los que h a n visto su cara 
en pleno esfuerzo le h i i c . m p " 
rado a B r a m b i l l a 

El m á s discreto: M i g u e l B o v t r . 
Aunque h a b í a ganado muchas 

pruebas cont ra el re lo j , ju/,go me
jor NO hablar de ello \ nadie an
tes de la etapa Saint-Et ienne-
L y ó n - • 

E l m á s animoso- A r n o l d . 
Sufriendo terr ib lemente del--, 

si l l ín, ha tenido que t emina r el 
" T o u r " ü s a n d o todos los medios 
de p r o t e c c i ó n conocidos. 

El m á s servic ia l : Dcledda. 
M u y f lo j i l lo al comienzo del 

" T o u r " , p ron to so cuadrupl ico 
para hacer de W a l k o w i a c k el 
vencedor. 

E l m á s cascarrabias: A n d r ó 
Darr igade. , _ 

El h o l a n d é s h a conseguido sus 
mejores é x i t o s pataleando públi
camente. 

ü l m á s c h a r l a t á n : Raphael Ge 
m i n i a n i . 

Fat igado o no él ha sido quien 
ha permanecido m á s t iempo en 
los lugares de l legada discutien
do con periodistas y seguidores. 

El m á s astuto: Federico B a h á -
montes. 

Aunque en perfecta forma y en 
" magnif ica salud, h a ¡querido hs-

cor creer, d e s p u é s de cada llega 
da que su r o d i l l a izquierda no 
le p e r m i t í a i r m á s a r r i b i . 

El m á s apurado Formara . 
El i ta l iano ha hecho casi todo 

el " T o u r " con u n c o m p a ñ i ; r o 
enormemente molesto: l a sdh-
taria. 

Et m á s extravagante: Llogér 
I l a s s e n í o r d e r . 

L a mayor_par te de sus hechos 
y gestos, incluso en sus mejores 
momentos, h á n estado on con t ra 
d icc ión o n la lógica . 

E l m á s comediante: Roger 
Hassenforder. 

Cuando no ha podido s e ñ a l a r s e 
en la cabeza, ha encontrado siem
pre e l medio y p r i n c i p a l m c m o la. 
ú l t i m a etapa, para hacerse notar 
en la cola. 

El m á s audaz: Roger Hassen
forder. 

E l alsaciano fué a buscar su 
v ic to r i a m á s boni ta ( M o n t l u c o n ) 
e s c a p á n d o s e sobre u n terreno a l 
que tiene h o r r o r : u n monte (es 
verdad que de tercera c a t e g o r í a ) 

El . m á s . astuto: Roger Hassen
forder. 

E l n ú m e r o 93 ha sacado todos 
los trucos de su caja m á g i c a pa
ra ganar cuat ro veces d e s p u é s 
de haber asegurado que era i n 
capaz de dar u n golpe de pedal 
m á s . 

E l m á s o r i g i n a l : Roger Hassen
forder. 

Que no ha hecho, en suma, 
m á s que jus t i f icar su ca l i f i ca t i 
vo m á s sobresaliente. 

El m á s afor tunado: Roger Ha-
Hassenforder. 

Porque se" ha hecho su m á s 
grande publ ic idad en u n " T o u r 
de Franco" que no d e b í a haber 
corr ido. 

E l m á s p r u d e n t e : Roger 
Chaussabel. 

El m a r s e l l é s ha tomado la l i n 
terna r o j a para no tener enemi
gos a l a espalda. 

E l m á s aprovechado: Raphael 
G e m í n i a n i . . : 

F u t b o l e r í a s 
llablF.se de que "Benito Díaz volve-

jfá a hacerle carvfp del equipo ns-
Tional Pora no solo en ralidmt úo 
ipreparedor, sino también romo SP-
íeccfoaaícfer. 

A máximas atribuí iones unximns 
IL'.püiisabMidadi's, ' 

se In t n l 
H a conseguido su mejor golpe 

pub l ic i t a r io gracias a otros tí-es 
corrodores: W a l k o , B a u v i n y 
Hassenforder, aue l levaban su 
n o m b r é en los " 'mail lots". 

T o d a v í a p o d r í a m o s c o n t i n u a r 
coiv este juego para ra to . . . 

Aranda (De nuestro corresporw 
sal) . — Se considera ya como u n 
hecho, el ascenso de la G i m n á s 
t ica Arand ina a Tercera Div is ión . 
De esta forma, l a provincia de 
Burgos contara esta temporada 
con un equipo en Segunda D i v i 
s ión y tres en Tercera, ac t iv idad 
deportiva hasta la fecha no i g u a 
lada. 

Pero surge la p r e o c u p a c i ó n de 
la Di rec t iva de nuestro eqviipo, 
que h a y -que remozar para- 'íiw& t 
d e s e m p e ñ e u n papel lucido en l a 
c a t e g o r í a nacional , p r e o c u p a c i ó n 
que se desdobla en dos: el aspec
to e c o n ó m i c o y el de los j ugado 
res; és te ú l t i m o se lo dejamos a 
l a Di rec t iva para que con su c o m 
petencia lo solucione, pero e l 
pr imero , no es cosa exclusiva de 
los que e s t á n hoy a l frente de 
la G i m n á s t i c a , es de todos los 
arandinos, de todos los aficiona-, 
dos a i fú tbol . El encuadramiento 
de la G i m n á s t i c a en Tercera D i 
vis ión , supone muchos gastos, a 
los que todos hemos de colaborar. 
Se t r a t a de un orgullo para A r a n 
da, se t r a t a de la llegada a col
m o de la i lus ión de los af ic iona
dos y ahora en que hemos llega
do a la meta no podemos dejar lo 
todo en manos de la Di rec t iva , 
hemos de ayudarla y sobre todo 
procurar que el n ú m e r o de socios 
aumente, para cubrir , al menos, 
los gastos m á s indispensables. 

Este mes de Agosto h a de ser 
de p repa rac ión , , de o r g a n i z a c i ó n y 
no hemos de hacer o ídos sordos a 
los l lamamientos (que en breve 
ha de hacer la ' G i m n á s t i c a - pa ra 
el reajuste del equipo y a d m i s i ó n 
de nuevos socios. Demostremos 
que somos aficionados al f ú t b o l y 
sobre todo, desmostremos una ve'/í 
m á s que somos arandinos. Ha de 
ser la G i m n á s t i c a , u n portavoz; 
m á s dé las glorias de A r á ñ d a . E n 
grosemos todos las filas ert l a 
G i m n á s t i c a . Por Aranda y p á r a 
Aranda, ¡Viva Aranda! 

J . S. J . 

FátliDj en la pteviotia 
El locista venc ió en 

Lerma por 3 - 2 
l .erma.— Con tarde ventosa y gran 

cantidad de publico, se celebro r>l 
partido de fútbol en e í campo dft 
' i rs Presillas", cntn: el locista do 
Burdos reforzado y el C. D. Lcrmo-
ñ o , quo concluyó con la mínima vjr-
toriá burgalesa por 3 a 2. 

Comenzó el partido, empleándo
se equipj local cen codicia aníe la 
clase do sus contrarios, logramcln a 
los cuatro minutos su primer tanto 
el rematar su medio Arranz i:n cen
tro. 

l a rc?cción de los burgaloies no 
se hizo esporar y a los diez minutos, 
lograban el empale por mediación 

de su gran interior Pacro. 
A IcU, 23 mirutos, los lermcños 

volvían a hacer funcionar el marca
dor por medio clel interior Moya í l , 
que venia lanzando consTantemcnle a 
sus cümp?nofos r-1 aiaquo con varios 
avoncos y con el resultado de 2 a I 
cc.ic'uyu la primera pane. 

En la segunda mitad,' los foraste
ro.,'apoyados por su linea media y 
cen viento favorable, presionaron, dan
do l igar a -jn juego vistoso por par
te de HI ala Pacho-Becerril, logrando 
sus dos goles. / 

A Ifis ordenes de Calixto, que rear 
l izó un buen arbitraje, los equipos 
se ai'inearon a ü : 

C. D. .locista: Vilkglas; Revulla, 
<Nma, .lesu;; Higueras, .loscchu; to^. 
más, Romo, Chicha, Pacho y Beco-
rr i l . •', 

C, K ler ín lñ í ) : Hontiyui.dos I; ̂ an/ 
reoltu, Ciafis ÜqfttjywGlós 11 

Puentes, Molifioro. A.i i t l lo , MoVa' 
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U n r a s g o d e 
l o s d i n a m i t e r o s 

s u e c o s 
. Estocolmo. — L o s trabajos 

'pura.la construcción de la mas 
randc ccntuü hid/áulica del 

¿íundo, on Suecia, han sido 
interrumpidos. Vn equipo de 
obreros habían descubierto nu
merosas nidos de pú'jaros en 
una roca destinada a ser ba
rrenada con dinamüa. Estos 
<bnros han obtenido la auto-
'> nación para esperar a que.los 
H ajaros recién nacidos sean 
i-apaces de volar por sus pro-
•ims alas, antes de que lo ha-
iian a fuerza de dinamita. 

CAPITULO // 

Usa m l i M pe i i d e m i n l e n la I M J e i g i i a 
Los Bael se convirtieron en vecinos del Rey Leopoldo, al com
prar una finca situada ai lado de la residencia veraniega del 
Monarca. Aíif fué donde Lliíane conoció a Leopoldo de B é l i c a 

P o r Wilhelm J . S T A * K 

El gran número de ins
talaciones que prestan 
perfecto servicio, nos 
coloca poV encima de 
cualquier competencia. 
Además contamos con 

DEPARTAMENTO TECNICO 
dirigido par un INGE
NIERO INDUSTRI A L 
para absoluta garantía 
en la redacción de pro-
rVpctos y presupuestos de 

C a l e f a c c i ó n 

También disponemos de 
enorme existencia para 
instaladores a precios 
imposible de mejorar. 

Confíe su instalación de 
[ M i i m - U i m M i 

M i m M m i i i 

G O M E Z 8 

I B A Ñ E Z 

La v'da familiar de los tiaeJs, en 
el exilio, .ora tocio 1J moral que las 
circunsianrias pcrmiünn. Mabia Ive-
hó i.'vu'.as amjviades. Los fiiños asis-
1 ian PJI cT^gib. . 
• El dia 28 de Nüvxmbre de 1917, 

.el malrimonio vriü atmeriar su des
cendencia con una nu^vá n;ra. 

La i$i<iú ña, a la que se 13 puso 
el nombre de Mariá l.Hiana, s? h'./o, 
en pocos dias, Ir: f voril?. de la íá-
milia. Era muy bonica. En el color 
c'»: su p'Q] recordaba a *u bdl í s ima 
fibuola. 

Fin alimente acabó la guerra y |a 
ifp.rh-ifi?. Bfv ls pudo v^ver a Ré'gi-
ca. En IV20, Hen-rLk Baels fué ele
gido diputado per Oslonde. 

Bl éxito que liebia afrtmipafiátío • af 
j 'vvn presidesie d^ la "M'otorfkilvrr 
A. G." en su mi lóri de r'c'b'struir 
la flota bolgi, lo Ifibin. convertido en 
uno de los hombres más considera-

"tlos do Fla.r.des. llncls portm^cia al 
ala democrática del par'ido catóPco 
y gozaba lambirn do las- simpatías 
do la Organización <te C?imp"sinos 
IMaim- ncos. Alnrrlcdor .de est^ .Crva-
riZfción se movió duraníe cincueni? 
años ' la p-Jitira inirrior b-Iga. 1 u-
chaba por la igualdad de los dos gru
mos n?cionale : flamencos y valones. 
H ce 25 años, el IIMICO idioma ofi Ir,l 
do H;igica orr.. el francés. El flamen
co sólo se hablaba en el seno fa-
miJiar. La lucha por !a culUira rs 
•una rosa anlKua. H'-s^a la ré'hf!1, 
"Uien^pirv'il", la nuv'-)o nacicru-il fla
menca, fue editada en francés. La po-
bLción do habla fl^menc? proto taba 
contitiuamonte cortra la preponderan
cia culi urívl y poliMca de los va.lo-
nes y oxigia el rocono'-imienio .t!f 1 
flamrr.icd como lengua oficia) y una 
párt ir,'ipnci(<n- ;mayor on la función 
pofii'ra. El Roy Alborto mostraba 
gran comprensión hacia aquí líos pre
tensiones. El número de rrpresr-ntar-
tcs flamencos rn el Gofbiern? fué en 
aummto. Las circun-vtancias eran fa-
v"rrhles prra un hombre como Baels. 
En el ?ño 1931. fu? nombrado rri.;* 
nis1 ro do) Interior. Poco después, mi-
ni-'ro, de -Agrícul'ura. 

En la av'nida S^rruya f i é ^ra^lo 
la rV'gria, p^ro Baels, personaIm-n-

•'te, no e i?ba contcrfto con la a lmó 
far? poliiiCí' que reinaba en Brus"-
•las. No se puode har!>r una carrera 
polít ica sin buscar enemigos. El no 
•era una rxo'tpc}.ón, por eso «e mos
tró sat isipp-'-ho cuando, c-n 1933, pudo 
sa'ír dM Golvcrno, aprpv'fcbandg u-̂ a 
crisis [>?seaba drdir?r sus artiv'da-
c5''s a ? u ' Páfria th'ca, la provincia 
Wamenea- Su deseo Tus llevado a las 
al.'as esferas polrticas, y paro des-
pfé-í, se le nombró gobernador de 
f landes', OrcitKnta'l. 
UÑA COlNCinFN ÎA TRANSCENDENTAL 

PARA BELGICA 
Los ni nos se habían hecho mu y ma-

•|yon?s. Las 'hijr-,, que habían comrn-
zado sus estuJíos en Inglaterra, los 

conlinuaban en el "Sicré Cocur". L a s . l a mejor esquiadora que de^cendia 
hijas de una familia caiolica en bue-! velozmente desde -.Pir Maiz Hulte 

T a iposición, no tenian olra elección. hasta A'p l 
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Ya l i a comenzado l a ins ta lac i o n de t r i bunas 
y se han de te rminado l o s precios que r e g i r á n 
para presenciar la fiesta dentro del recinto de la Isla 

Van muy adelantados los pre
parativos par?, la gran, batalla 
de flores que se celebrará el do
m i n g o próximo en- el paseo de 
1P, Isla. Se están instalando ya 
los palcos que vistosamente en 
g a l a n a d o s exornarán el recinto 
y al propio tiempo en varios con
ventos' y centros benéficos se 
preparan los ramilletes para ser 
lanzados durante la batalla. 

También se lanzarán serpen- ] 
tinas.y confetti, de cuyo articu-
los podrán hacer oferta, dentro 
del recinto, las casas comerciales 
babit.ualmente expendedoras de 
talos efectos. 

Como se ha dicho la batalla 
comenzará a las seis en punto 
.de la tarde, dividiéndose el espec
táculo en ríos partes. Primero se 
celebrará el desfile de bandas, 
rondallas, coches y carrozas, du
rante cuyo paso no se lanzarán 
ni ramilletes ni serpentinas n i 
confetti. El desfile se iniciará a 
las, seis en punto, previo el dis
paro de una bomba, comenzan
do en la plaza do Castilla y si- | 
gUjondo por el centro del paseo 
de la Isla hasta el puente de Ma-
.latos Una vez llegado el cortejo 
a este se re t i rarán las bandas y 
las rondallas, quedando sólo los 
coches y carrozas#y entonces el 
disparo de otra bomba señalará 
el principio de la batalla, que 
concluirá a las siete y media. 

Como se ha dicho ,̂ habrá pal
cos con seis entradas y. además 
localidades preferentes y de en
trada general al recinto. El pre
cio de los palcos será de cien pe
setas, 75 y 50; las entradas rfe 

- preferencia valdrán cinco pesetas 
y las de acceso ar recinto, dos. 
Desde luego será .reservado al f i 
nal del .paseo de. la Isla, un am
plio espacio desde el cual pueda 
presenciar gratuitamente el pú-

'bllco el vistoso espectáculo. 
Definitivamente las carrozas 

que desfilarán son 15, once de 
las cuales proceden de la /colosal 
Batalla de Flores! de 
De ellas oCho estarán patrocina 

•mará de Comercio y Sindicato 
de Hostelería, Transportes, Es
pectáculo y Alimentación. Bur
gos presentará cuatro, correspon
dientes a la guarnición, Casa de 
Valencia, Club Victoria y Casa 
Sagredo. 

Por otra, parte queremos aña
dir que siguen efectuándose ins
cripciones de coches, landós, tar
tanas, etc., pudiendo también 
tomar parte en la batalla vehícu
los de motor, descapotables. 

Ha sido nombrado, igualmente, 
j el Jurado encargado de adjudi

car los nremins Propicio enmr 

LHiane Bael4! pasó aquellos a.ios en 
Inglaterra, en casa de unos anvgos í 
que la familia ü nis habia conocido 
en los fños do exilio. 

La casa de la a v e n i d S ' T r u y s era 
ya prqi(eña para la num rosa fami
lia. En verano/ a los niños Jós con
venir. r.Jejar'c de la ciudad. Por eso 
11 \ ir ik Bar Is stí dedicó a cpnMrulr 
una "vilb:'* en las proximidades d'-l 
célebre balneario de Knokke, a u'es 
treinta Kilómetros de Ostendf. La "v¡ -
11 i" so construyó en modio de un pe-
qurño jardín y fué dotado de todo el' 
confort moderno. E l v c ó n o de la fa-
milip. Bafls era ol R^y. Una casua-
Tcbd que había, ¿13 jugar un impor-
tantrsinio popsl en la historia de Bél
gica. 

lldS ANOS JUVENILES DE L I L I A N E 
"íOli. S ir , poned corazón y j i r -

ticia <n t-ta sertencia. Vos mismo 
estaréis un dia an-te el Juez Supre
mo!" 

La voz de la muehacha que decla-
mf.ba aquellos , v?rsos, resonó en la 
•amplia sala. Los movimientos con quo 
accmp ñaba Jas palabras eran lo.s de 
una joven y bjen dolp.da actriz. 

Una muchacha rubia que estaba de 
ipie junto a olla, n?,spondió con una 
inclinación de caboza y una voz que 
quería ser váro'niM: 

—\o, maclamc, prestaré toda la 
atención posible, pero Dios necesita... 

—Falso, fal.se — i n t e r r u m p i ó íá 
licrmana Torosa que se sentaba fren
te al escenario y tenía una batuta 
en la mano, como si fu^ra un direr-' 
tor de orquestr—. "M?rta, olvidas-
qué representas el p^pel tie un C^nde 
y h^ecs reverencias como si fueras 
t̂ na doncella. Tampoco debes dejar 
qui tü cabrza. cuelgue dol modo que 
•lo haces. ¡Fíjate en Lili.a''C! Ella lo-
gr?. emoncionar a los especlackire^". 

l a es'ccna se desarrcllaba en el gran 
salón, c'cl Instituto del "Sacr: Coeuf", 
en Brti->elas. Aquél tffejá edificio de 
la "Ru? du grad Cerf", de fachada 
paro ?)Cog"edora, er?. consií lerado co
mo uno ¿ta lof pensionados de. seño
ritas más distinguidos de Europa. D"1-
de Ivc ía gen? ración es, la aristocracia 
catól ica de Bélgica enviaba «11 i a 
sus Ir jas. La señora Baels, habia h"-
<ho lo propio con su hija menor un 
año antes. En pocos meses LiJiane se 
cchvirt ió en la alumns preferida del 
colegio. Todas las Hermanas estaban 
orgullosas de vu disciplina y las com
pañeras so dis.pula.ban su amislad. 

Como cada año, aquel lambión re 
celebraría una fiesta para conmemo
rar el fin de curso. S:^uiendo la tra
d ic ión , se ropre.sent ar ia un viejo dra
ma pasado cíe moda, que fué escrito 
en 1875 por un tal vizconde H?nr¡ 
de Bo-ied, d e Ir Ac?demia France
sa: "La Hija de Holando". 

t.s nrotagonista femenina de aque
lla obra se llama Berta y habia sido 
rep-esemada mu-chas veces por Sarah 
Hemhñndt. 

—Muy bien, muy bien — a p l a u d i ó 
la Hermana Teresa. 

No h^bía oído minea declamar a 
la Sarfih líornhartci p?ro no podía 
pensar que nadie lo hiriera mejor 
que su díscipula preferida, la pe
queña Liliane Baols. 

UN ESPIRITU VIAJERO 
La hija del' diputado flamencó se 

destacaba principalmente en Litera-
itura e Histeria. Conocía a los clási
cos tan bien como a los autores mo
fo r nos. . Mtoitraba gran préferenciai 
p j r el idioma francés, de tal manera 
ue, a veces, cuando marchaba a pa
sar las vacaciones en Osteinde, su 
ciudad natal, ?e le reprochaba con 
suividad el quo al hablar íla-menro 
tuviera up ligero acento francés. 

En História. el mayor interes ;de 
1.iliane se emeentraba en -la Crrcria 
c lauca. Hcbia leíUo ¿«añlt'os libros 

, cayeron en sus manos sobre los !nó-
•roes espartanos, los elipses dd Olim
po y el arte h"fénico, S 'ñaba coin 
ipoder visi-tar el pnis donde naceron 
Júpiter y Aqui'cs y se forjaron los 
'más fantásticos mitos. E l Mundo es 
grande y tenia que ser hermoso. L i 
l ia 'e quisiera rrcnrrerlo todo, pero..-. 
¡ ó l ) tenia dieciséis ?ños! 

Li l iare rebosaba salud. Su propio 
ih-^rmano, que tenia ganas de sc'-tr un 
olleta, no nodia• vercerla en leñis ni 
en natación. Si se veía p^r las du
nas, do Knokke a Mídd^lk'rke. una 
joven amazona que galopaba wloz-

car los premios. Preside, como 
delegado de la Alcaldía, el te
niente de alcalde don Emilio V i -

'llalaín y son vocales dón Gerar-, niorte. la gente d e c r : 
do de Mateo y don José Mar ía ' 
Sanz Briones, tenientes . de' al
calde; el secretario de la Aso-, 
elación de la Prensa, don A n - | 
drés Ruiz Valderrama; el presi
dente de la. Asociación de Artis
tas, don Gonzalo Diez de la Las-. 
tra; don Saturnino Calvo, don1 
Ri-roberto G. Arce, don Jysto del 
Rio y don Hermenegildo Lomas,1 
secretario del Sindicato de Hof-
telería. Actuará' de secretario don 
Ramón Inclán. 

Las carrozas ae concent rarán 
una hora antes de dar comienzo 
el desfile en las calles de Apa
ricio y Ruiz y de Fernando Al 
varez,, por las que se cortará To
da circulación que. en dirección 
a la "Barriada Yaglie" vxxlra 
hacerse pqr la calle de Barran
tes. ; . 

Por último señalaremos que en 
las carrosas y coches quo par
ticipen en la batalla irán sola
mente ocupados por señoritas. 

l í 
Las contestaciones al cuestiona-

Valencia, rio de auxiliares de Justicia Muni
cipal, por el Juez Comafcal de 

das por el Ayuntamiento, Dípu- Quintanar de la Sierra, don Rodri-
. tación. Circulo de la Union, Ca- go Velázquez García. 

—Ahí va la pequeña Biínls 
Dos cños pa-ó Liliane el verano 

cCn sus ptdrcs y hermanos rn ja "vi-
ilta"" del vro1>emador. La nu-va mo
rada era ja residencia ¡desI para unas 
vacfcionc-'. Mas a LjliAhe le hub'ora 
g'ostado pasar algún tiempo alejaxla 
de l?s llanas costas de dunas de Flan-
de.,- dcjrr de vér el tono gris y apa-
grdo do las aguas d^l.mar d̂ t1 Nor'o 
y cambiarlas' por montañas cubierta^ 
de nieve, por 'os bosques con afro-
yuclos cantarines,, po rcl contrfste 
maravilloso de las rocas y los valles 
tranquilos y v."rdes. 

—i^l viaiar es el mejor'regalo aue 
se puPdl hsefer a la juventud —d:-jo 
el señor Ba^ls a su espos?—. Aque
llo que yo vi en' mi juventud, duran
te, mis viájes, es^á siempre en mi mn-

•irrioris cerno los más hermosos re
cuerdos de mi vida. Quiero que L i -
llien0 támbirn conozca Mundo. 

—••Qi£irrá ir de .viaje? 
— S i . Es'á deseando ir ?. Suiza. 

'—l.iilianc es múv razonable v creo 
qu0 la podemos dejar que emprenda 
i 1 v ia j r. 

I C S TRIUNFOS EN SOCIEDAD 
' E l sol brillaba sobre los campos 

m vicios .de Cor vigila. Cada cinco mi
nutos el pequeño tren de Chantaren^, 
lleno ele gente, trepaba a la monta
ña. Quienes en Europa tenian dinero, 
y tiempo se daban cita eníre el Chur 
y Posahievo, en los luminosos valles 
y montañas de Engadin. 

Laret, dejando tras de si 
una nubc-^le polvo de nieve, era L i 
liane Baels. La jovewtrta que apare
cía cada tarde en la coníitcria do la 
Ailb-usplatz, roir'toatda de una corte 
cte camaradas do d'poric>. y que aca
bar f:ba el i^tito cent ral de la al rae-
(l'-ón lera l iiiane Baels. i a joven 
Jvlla de piel bronceada que cada lar--
de e hacía admÍTar en el Palac'' 
o. en Suvretahaus, era Liliane Baels. 
Un baiJe con ella era el sueño de 
toctos Jos Irmbres. 

Li'liane parecia no d?rse cuenta de 
su báiî in, S'us triunfos en soriodatei 
no st le subían a la cabeza. Mucbcs 
de les hu¿ pî des quo on pLria esta
ción aco^iumbrabain 9 ha^pr en tri
neo él t ra l i cnnal v^ijo a Si v?plans, 
SMs M i o j a , etc., t enia'n rpellidns' 
•históricos. En sus palilleras da oro 
camp aban es<u'los ron coronas de 
cinco, siete y hisfa nueve Í'.menas. 
'Ni ?úfi ellos podían resist.ir el encan
to de r.qurlla jrvencita de la burgue
s ía belga. A veces., era uñ barón íta-. 
•llano ,f! que la invitaba ?. pascar on 
su trineo arrastrado p^r c^baJlos, 
otras esquiaba arempañada por un 
prínctp'? o un. conde húngaro bailaba 
con e l la 'al compás de un vals v'enés . 

Con dicho conde se sentaba un dia 
en e! larto banro de madera jun'o a 
la p-queña erpilla. Contemplaba a 
los que arriesgadamente se desliza
ban por la pista hdada a toda v^lo-
cfd^d r^ su- esquíes. Este depor'o 
reania di?riamenie a centenares de 
esp^ct aflores. 

— iMaravlIoso! — l i j o Liliane. Su 
•roiiro r^plandKXía de emoción. 

—•Moñama se relobra la primera 
carrera ide caballos junto al Irco 
'—li jo el a n s ' ó c r a ' a h ú n g ^ r r — ¿) g 
gu-;ta a usted la f q i V ? e i ó n ' S^fu-
•ram?nte. A mi me apasiona. ¡Ají! ten
drá q;ie v?nir;a visitarnos a Hu'gr ia . 
En ruestra finca tenemos la , mejor 
yeguada del país.. 

A i, un año d e s p u é s , Li' iana estaba 
de. visita en la "puszítr," 1 húngara. 
Pa-ó i r m b i í n algunas semanas en la 

• capital de Hungría, donde g^ró nü-
•merosos anr'-vros. A las orillas fV?l 
D'arübio, en C.-'llet y en los más •'Vv 
•gan'es r»»stc'u.ra,n1es de. J-» isla M^r-
g'arita, llenaba la atención su j¡'-
vonil belleza. • "La juv»n*ud doryth'V 
ê  tsaba -loca por < lIa,^lvn'ro los j^pa-; 
svinanv-s cortejames se desp-rtaron 
rivalidades v , en- los -más elegantes 
salones de Budapest, pero a poco, 
comenzó- 2 despertar celos. 

solamente Li l ia^r, sino también 
los. otros hijos del gobernador Baels 
iJiacian cada año un viaje por el ex^ 
trariero. De este modo, cuando la 
familia compi'eia se reonia en le ca
sa dn la ^vop'da S-rruys, sinmpre h a - I 
bia' co^as ¡nt're-anfes qu0 relatar. i 

Liliane rloscu^rió un nuevo depor- ; 
te: el golf. En 7"u'", Kn Ake v | 

•tocia la cosffl belg?. el vrolf estaba de 
moda. En muchos clubs se decía de i 
ella: 

—Juega jon tarda .seguridad y 
destreza cerno un hombre. 

E L LUTO POR L A REINA ASTRID 

Estos años, que, para Lil iane, fue
ron de al'-gria, tuv'eron gran im
portancia para el destino de la na
ción belga, Alberto, ol rey-soldado, 
habia muerto y su hijo Leopoldo III 
habia pasado n ocup?r el Trono. E l 
pueblo recibió con júbilo at nu^vo 
monarca y a su esposa. L a Reina A1--
trid h-obia sido un ídolo para el pue
blo-desde el primer día que llcv'ó a 
•Pf lacio. La h'stqria conoce pocos 
casos semejantes. Ura jovQn princesa 
qu0 llega d$ un lejano país y se rasa 
con. el principe heredero. Ape
nas conocía el pF'.i-> de! que un día 
llagaría a ser Reina. \'o domin?bíi 
cor recta mente ninguno de los idio
mas de la nación, pero su corazón 
hablnba a través de sus ojos. Un ro-

,razón que guardaba akro d^ amor 
p»ra cada semejante. Una mirada, 
una sonrisa, eran como el más valio
so regalo que una princesa poMia ha
cer a su puioio. Cuando esta prin
cesa ifegó a ser Reina, la al-egria de 
sus .«úbdllos ro tuvo Uimitbs. 

P:ro también llvmiiado fu¿ el clo
nar que mintió toda Bé lg ica cuando 
Ilevró a Br íce las la noticia de' la 
muerte de la Rvím Adrid. Un prque.-
fo descuido al volante de su automó
vil y el R^v leopoldo se qu^dó viu
do a los 34 afvos. I a prqu'ñ,a Jose
fina C'rlota y él princiipe heredero, 
c''e cinco años de edad, se habían 
quedado sin madre... 

La eo-mpTsión hizo aumentar ' ej 
amor fiel purblo por el R^y y sus hi 
jos. El retrato de Leopoldo y el de 
la Peina, adornados con una b-mda 
negra en. sera.! de lu.to, no Faltaban 
en ningún hotrar b^lga. Unos años 
de-pi;és, habría de l letar el dia en. 
qu^ el retrato del s-oberano d^srpa-

; r e j e r a ^ mch^.s casas y sólo la 
inng-^ de la Reina muerta protegie
ra ••*! T'-ono. 

.. 'En Zoute, ' Liliane tenia oca- ión 
de v^r, de cuando en cumdo el R^v. 
Eil rostro del monarca ora l e r m é t i -
•ro f^nra aquel hombre la maéiié 
de la esposa era ya un peso ¡"so-
porf'able. En la carretera de Kus'-
narht él II"roba el volanite... ¿Podría 
olvidar nunca Equellos trág icos mi-
nu'm?. . . • • 

H^i'rik Bá^ls conocía al Rey pi.r-
sonf.!'m'>ni-'1 y, romo gobernador de 
la provincia, tenia que recibirlo ofi-
cialmentp cada vez que l l ^ í b a a la 
costa. En Z-ute. la familia Baels 
era vrcina dnl Pr-v. S in'embarco, no 
liaría ni~«Hici motivo para ju tificar e 
que H-nrik Baels presentara al Rey a 
sus familiares., 

¿.PünUdas. de golf ron Liliane 
•Baels, ytt leyenda fué inventada diez 
años deipués i-.-n Bruselas. 

(Derechos re^rvades de pu-
blic'ciGn rn E r.^ñr por la 
Age nci? "Mirona ", prohibi
da su repróducción .e inclu
so parcial.) 

( C.\ ME MOREMOS Cu torno a la 
^ ficsla agosteña d S u d o Do

mingo de Cuzma.» i c a el oe-
llo episodio que sigue, muestra de' 
la e;cuela de espiritualidad del 

amado "león de Cakruega", que 
viera y ensalzara Dante en su "Di
vina Comedia". 

Para allanar obstáculos en el 
afán difícil de fundar en su pue
blo, Aracena, el convento de reli
giosas de Jesús, María y Jo,é 
—quince monjas del hábito de 
Santo Domingo con los nombres 
de los misterios del Rosario y la 
misión de orar por la paz de la familias— llegó 
a Sevilla, mediado el siglo XVII, sor María de 
la Santísima Trinidad y se hosprdó en la casa 
que en la calh del Aire tenían sus amigos y pro
tectores el jurado ilustre don Cristóbal López 
de Vergara y su esposa, doña Antonia de Onti-

1 veros. ,Esta pía dama, muy devota de la Virgen 
de los Reyes, consideró indispensable visitar, con 
su huésped, la Capilla Real de la Catedral hispa
lense y encomendarse 2 la "celestial Madre con
soladora de la grsn ciudad", como en adelante 
Je llamara la esforzada religiosa serrana... In
dispensable, porque la primera gestión del día, 
clrve de las demás, era acudir al despacho del 
asistente, conde de Villaumbrosa, y pedirle su 
influencia para que el Consejo Real de CastiIJa 
dieso aprobación a IR demanda, ya que otras in
fluencias la entorpecían. Dicho sea en buena me-
•moria de Villaumbrosa, que fué hombre de tan 
P.Ua virtud de gcbierno como para alcanzar a 
*er miembro del Conseio de Cámara. La ciudad 
/del Guadalquivir, por su parte, alabó muchos 
años los diez que estuvo en su ejemplar asisten
cia memorable. 

Dejemos que la propia madre Trinidad nos 
refiera su visita a la Real Capilla, de donde ha
bía deN salir con la mejor esperanza de éxito en 
sus aspiraciones, pero también con la certidum
bre de qu? no había de legrarlo sin sufrimien
to, como cumple a todo eficaz trabajo humano... 
" L ^ primera vez —anotó en las memorias de su 
vida escritas por obediencia al provincial de la 
Bélica, a la sazón fray Alonso de Santo Tomás—, 
que visité a nuestra Señora de los Reyes, le su
pliqué encarecidamente que, como Reina y Se
ñora mía, me amparase, pues yo venia a tierra 
extraña sin saber lo que había de hacer en aquel 
negocio de sti servicio. Recibí en mi corazón gran 
concuelo de que me había de suceder bien todo". 

Con el contento de esta certeza ferviente, se 
dispuso a sslir con doña Antonia de Ontiveros, 
pfro ésta le instó a aue recrease el espíritu, des
pacio y a gusto, en las magnificencias de la mo
numental capilla, y parase mientes en su gran
dioso omito y piadosas curiosidades. Y enton
ces "vino el dolor —expresa el historiador de la 
Orden de Predicadores, Frav Antonio de Lorea, 
del convento dominit* de Regina Angelorum— 
a ponerle precio al gozo"... También nos lo refe
rirá madre Trinidad con su estilo dirreto e im
presionante: "mas yendo a otra capilla donde 
está un Santo Cristo muy devoto (es una imagen 
de ,fEcce Homo", de cuerpo entero, que está al 
lado del Evangelio en la misma capilla de Nues
tra Señora d" los Reyes) juzgo se me rompió el 
corazón según sentí en él la pena de las penas de 
mi Redentor: y esforzándome lo más que pude, 
le pedí que asi llagado como estaba, se pusiese 
por sello de mi corazón, y que, aunque yo qui
siese hacer algo de su desagrado, no me deja
se obrair por mi sino que sólo hiciese su santa 
voluntad y yo le trajese presente, Y aunque yo 

E S T I Q M A T 1 Z A C 1 0 N 
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Por José Andrés VAZQUEZ I 
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•quisiera negar que no me concedió lo que le tíe-
dí, no puedo y mentiré, porque vivamente me vi 
hecha un dolor, el cuerpo acardenalado y me du
ró oslo muchos días... No los conté cuántos fue
ron... quede muy descoyuntada... y en este des
mayo me prometió aquel Señor que me guarda-
r r de las tentaciones y peligros del alma; que., 
no me rehusase de los trabajos y mirase lo que 
había padecido por mí..., que tendría mucht) 
gusto en mis solicitudes y que llenaría de su 
gracia los que me ayudasen". 

Nos i m a g i n E m o s el asombro de doña Antonia 
de Ontiveros, la solícita acompañante de la ma- " 
dre Trinidad, en presencia del prodigio que re-
Fatado queda. Ante los excepcionales hechos, de
bió rconsejar el retorno a casa y dejar para otro 
día la gestión cerca del conde de Villaumbrosa; 
p^ro la teniz religiosa prefirió acudir a presen
cia de éste con aquellas impresionantes señales 
de pred¡l*oción y las consiguientes emociones 
sobrecogedoras. Entró en el despacho del Gobier
no hispalense y de él salió con la certeza de qui; 
ni porque e l la fuese llamada por Dios cesaría el 
asistente de gestionar, y al fin conseguir, la 
aprobación del convento de Arscena. Y recabar 
para sí y .para los suyos el honor de proteger 
siempre Ta. fundación que aquella mensajera de 
Jesús martirizado le ponía entre sus quehaceres, 

.Luego del suceso, la madre Trinidad se re
cogió en sí y, como las veces que alguna señal 
altísima hacia vibrar su alma, amó a las musas 
y les pidió inspiración para cantar en dulces ver
sos el episodio memorable que hoy recordamos 
al pensar que en 1? heroica renovación del con
vento de Jesús, Maris y José que actualmente 
realizan las religiosas que tomaron a su cargo 
la t^rea con igual espíritu que la venerable fun
dadora, ni falta el dolor de la incertldumbre ni 
la esperanza gozosa de que se cumpla la pro
mesa del "Ecce Homo": "Llenaré de mi gracia a 
los que me ayuden". 

He aquí los sentimentales acentos líricos de la 
madre Trinidad, resonantes en la constante me
táfora de su jardín interior: 

"En el huerto abundoso 
de la cruel Pasión de mi Amado, 
mi corazón penoso 
todo le hallé engolfado, 
y allí de sus tormentos la&timado. 

Buscando al dulce herido, 
halléle por mi amor todo azotado: 
como es jardín florido, 
su cuerpo maltratado 
parecía un clavel disciplinado". 

Y se recrea en la ternura infinita de ver rosas 
bâ o las espinas de la frente, lirio en los labios 
trémulos, violetas en las mejillas, alelíes teñidos 
de púrpura en las fuentes de aipor del divino pe
cho sangrante. 

Las señales de amor que el Señor puso en su 
cuerpo para sacrificarlo. 

{ a d a vez es más fervorosa la asistencia de Burgos 
a la obra caritativa del ^Banco de los Pobres" 
En la semana última se recibieron donativos en metálico por cerca de nueve mil 
pesetas, asi como ofrecimientos de un piso sin renta para los servicios de la 

Obra y el anuncio de próxima entrega de terrenos para edificar 
Pletorica de agradables noti

cias y simpatiquísimos rasgos ele 
generosidad estuvo la emisión 
radiofónica de anoche, corres1 
pondiente al programa "Cita 
para amar a los pobres", que 
tan hondamente ha calado en 
nuestra ciudad. 

En primer lugar, "Juan de A l 
cancía" dio cuenta, con viva ale
gría de que, como consecuencia 
del regalo que la firma Con pry-
gane, de Madrid, hizo a la civr-
sien, obsequiándola con 25 cru
cigramas de la fortuna, le ha co
rrespondido u n a m o t, ocicteta 
"Vespa" en el último sorteo. So
bre el destino que se le ha de 
dar decidirá el Cónscjo de la 
Obra. 

Después desarrolló un bello 
programa musical la Rondalla 
cié "Educación y Descanso" y a 
continuación fué leída una car
ta del administrador del Circulo 
de la Union remitiendo 168,50 
nesetas, recaudadas en una co
lecta del personal de dicha en
tidad, colecta que asimismo -se 
ha efectuado, también, entre los 
empleados del Salón de Recreo. 

He aquí otros rasgos simpáti
cos: una nina de tres añitor. que 
remite su hucha de ahorro, con 
578 pesetas; un caballero lia ce
dido al Banco Burgalés de los 
Pobres un piso sin repta, di .ra ri
te un plazo de uno o dos años, 
hasta que encuentre n u e v o lo
cal y, finalmente, el anuncio de 
que unas personas caritativas 
quieren hacer donación de unos 
terrenos para .edificar 

Püso de relieve, luego, ' Juan 
de , Alcancía" que el "Raiico" 
cuenta de^de ahora con un apar
tado de Correos, el nUmero 170. 
al que puede dirigirse toda !a 
correspondencia y a continua
ción señalo que por gentileza itei 
Dr. Vara López ha comenzado el 
tratamiento gratuito del joven 
Jorge Sáiz, enfermo del corazónj 
y por quien el proarama "Cita 
para amar a los pobres" pidió 
asistencia y ayuda. j 

La relación de donativos reci
bidos durante esta semana es 
realmente extraordinaria. ¡Suma 
8.808.50 pesetas y está inteerada 
por las siguientes anortacionrs; 

En metálico. — Ester Parga, 
1 peseta; anónimo, 100; E" T., 
40; Berta P. C, 5; up fractura
do, 25; Berta, 2; una viada, 50; 
recaudado en un taller de sas
trería. 60; un coronel retirado, 
50; la Peña Facultades, B83: ab
soluto anónimo, 1.500; los simpa
tizantes del número 13, 40 posé? 
tas; Mar i Pili Larraz Ricart, 10; 
Angelines, 50; un camarero de 
Pinedo, 50; anpnimo, 29; un gru
po de amibos, 2810; una nur ;a-
lesa, 25; producto de varias Mar
garitas, 80; PrudencianH Estéva-
nez, 25; Amoaro Bravo, 5; una 
suegra sufrida, 100; anónimo, 
100; recaudado por lós Moni me
ros Burgaleses. en. una excur
sión, 56; personal del Salón de 
Recreo, 65,50; Manolita Gutié
rrez: Gi l , en memoria de su her
mana, 100; anónimo, 25;. om-
ploados del Círculo de la Union, 
168,50; una niña de ires MÍOS, 
importe de su alcancía, 578,50; 
C. D., 25; Eduardo Arasti Pá ra 

mo. 1.000; Rondalla do Educa
ción y Descanso, ICO; in^rfvsado 
en Banco, por el señor Pía, 25; 
por V. M., 300; por F. G., 200; 
por una peña de amigos, 200; 
por V. M., 25 y por anónimo 100. 

Total, 8.808,50. 
En las "Arcas de Misericordia" 

han ingresado: anónimo, 27 re
vistas y ocho novelas nara el Sa
natorio de Fuentes Blancas, una 
familia castellana, un paquete de 
medicinas; Calzado^ Pérez; un 
par de zapatos de niña; anóni
mo, un' coche de niño, la Peña 
Facultades, cuatro décimos de 
Lotería; J. V., un par dé gafas 
graduadas, para una pobre; 
C. D., una burgalesa, un nañuo-
lo negro para la cabeza, dos 
combinaciones, una blusa, un 
jersey y una falda. 
DISTRIBUCION DE DONA

TIVOS 
En metálico.—A Enrique Cam

pos, cuyo caso sera coinentado ol 
nroviipo miércoles. 500; á Emi 
lio Rey Peinado, 150; a Clotilde 
González, 50; a Jorge Sáiz, para 
taxi a la Clínica Vara López, 25; 
a ia anciana Ceferina Oótegon, 
50; al párroco de Gamona!, pa
ra atenciones a los pobres del 
barrio, 500; al.Consejo particu
lar de las Conferencias de San 
Vicente, para ayuda le las Q n-
ferencias parroquiales, 3.000; a la 
Cocina de Caridad, por orden 
del señor Arasti, 500. 

Total, 4.775. 
En especie.-—Al A.->!lo de An-

cianitos Desamparados, "0 corba
tas; a la Guarder ía Infantil de 
las Franciscanas Misionen-s, 32 
revistar infantiles: IÍ un mfermo 
vergonzante, un sillón de mim
bre ; a Bernardino Torrientcs, 
una cama, y un colchón de 1.6-
rra;. a una pobre, unas ga^as 
graduadas; a Leonor l l inojal , 
varias medicinas: a "Francisco 
Otero Arribas, varias medicinas; 
al secretariado diocesano de Ca
ridad, nueve pares de calcetines, 
un pañuelo-bufanda, un par de 
guantes do niña, tros pares de 
guantes de caballero, tros cami-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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sas de caballerc, dos pescadoras 
de caballero, u n í cazadora. 1111 
par de zapatos, una . hüquétn,-
una gabardina, uu abrigó y dos 
cortes de vestido de Geiipíá. . 
RESUMEN 

Entradas—Existencia, anterior, 
39.806,31 pesetas. Doaativ-js 
metálico; 8 808,50. — Total entra
das. 48.614.81 

Salidas.—Distribuido en metá
lico, 4.775,00 pesetas Pagada fac
tura de dos colchones v una al
mohada, 508. Total, salidas, '>•'''¿•̂ • 

Existencia actual en el Banco 
Burgalés de los Pobres, 43.331 81 
pesetas. 

'>Juan de Alcancía" dio tin a 
la emisión señalando que, s; bien 
el saldo de caja os relativamente 
elevado, una prudente consid T-i-
ción do los proyectos qu: istan 
en,estudio, los muchos casos que 
han de ir presentándose y la nc-; 
cesidad do prevenirse ante el in
vierno obliga a ser cautos, aun
que no obstante serán atend'dos 
todos los casos de marcada nece
sidad que puedan presentá is ' ^ 
a, cuyo remedio acudirá, on todo 
caso, el Banco Burgalés de ios 
Pobres, como eiecutor de la ge
nerosa voluntad y espíritu cari
tativo de nuestra población. " 

COCINA D E CAR 1 DAD 
Se pide en verano para (¡w 

a estos pobres no les falte la 
comida en el duro y largo in
vierno. 

Chocolates 
Q Ü I N T A N I L L A 

EMBUTIDOS D£ TODAS CLASES 

BOMBONES Y CARAMELOS 

CERVEZAS Y COCACOLA 
Paloma* 17. Tel. 2535 

I 

(Sin palabras) 
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